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RESUMO 

 

A riqueza, composição, abundância e densidades populacionais de mamíferos não-voadores da mata 

Ribeirão Cachoeira, um fragmento de floresta semidecídua com  230 ha no município de Campinas, 

SP, foram estudadas de 2001 a 2003.  O objetivo geral foi avaliar a importância deste  fragmento para a 

conservação local e regional das espécies de mamíferos silvestres.  Os pequenos mamíferos foram 

estudados durante 17 meses através de captura-marcação-recaptura  com armadilhas dispostas do chão, 

subosque e dossel da floresta.  O esforço amostral foi de 9.884 armadilhas-noite e o sucesso de captura 

total de  15,2 %. Foram marcados 555 indivíduos em 1506 capturas.  A comunidade foi composta por 

dez espécies, três marsupiais: as cuícas Gracilinanus microtarsus e Caluromys philander  e o gambá, 

Didelphis aurita, e sete roedores: os ratos-do-mato  Oligoryzomys nigripes e  Akodon montensis,os  

ratos-arborícolas Rhiphidomys mastacalis e Oecomys cf concolor, o rato-doméstico Rattus rattus, o 

rato-d’água Nectomys squamipes e o esquilo Sciurus aestuans. Os marsupiais contribuíram com a 

maior biomassa da comunidade, dada principalmente por Didelphis aurita.   Roedores apresentaram a 

maior abundância relativa, sendo Oligoryzomys nigripes a espécie com maior número de capturas. As 

maiores densidades populacionais foram observadas em Gracilinanus microtarsus, Oligoryzomys 

nigripes e Akodon montensis.  Os marsupiais apresentaram período reprodutivo sazonal, a partir da 

transição seca-úmida, e roedores reproduziram-se ao longo de todo o estudo, com  aumento também na 

transição seca-úmida. Em Gracilinanus microtarsus a razão sexual foi desviada para machos.  Estes 

apresentaram sinais de senilidade após o período reprodutivo e não foram recapturados no segundo 

ano, o que configura uma estratégia de semelparidade, semelhante a outros marsupiais neotropicais e 

australianos. Mamíferos de médio porte foram estudados através de censos visuais diurnos por 

transectos lineares, censos de pegadas em armadilhas de areia e monitoramento com armadilhas-

fotográficas. Indícios indiretos como pegadas, fezes, arranhados em troncos, fuçados e vocalizações, 

obtidos dentro e fora da mata, e entrevistas com moradores locais foram usadas como indicativo da 

presença das espécies. Em doze meses de censos diurnos foram percorridos 271 quilômetros e obtidos 

152 avistamentos diretos. O censo de pegadas foi realizado de duas a cinco noites com um esforço total 

de 1.258 parcelas-noite  com isca de odor e 1.073 parcelas-noite com isca de banana. O esforço total no 

monitoramento com armadilhas-fotográficas foi de 8.076 horas, 5.628 horas na estação seca (com 

índice fotográfico de 2,1 fotos/ 100hs), e 2.448 horas na estação úmida (com índice fotográfico de 1,4 

fotos/100hs).  A riqueza total de mamíferos de médio e grande porte obtida com todos os métodos foi 

de 23 espécies. Onze espécies foram carnívoros silvestres: cachorro-do-mato, Cerdocyon thous; lobo-

guará, Chrysocyon brachyurus; onça-parda, Puma concolor; jaguatirica, Leopardus pardalis; 

jaguarundi,  Herpailurus yaguaroundi; gato-maracajá, Leopardus wieddi; irara, Eira barbara; lontra, 
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Lontra longicaudis; furão, Galictis cuja; guaxinim, Procyon cancrivorous, e quati, Nasua nasua.  

Quatro espécies foram primatas: sagüi-de-tufos-brancos, Callithrix jacchus,espécie não nativa da 

região; sauá, Callicebus nigrifrons;  macaco-prego, Cebus nigritus, e bugio, Alouatta guariba. Entre os 

roedores quatro espécies foram detectadas: capivara, Hydrochaeris hydrochaeris; paca, Agouti paca;  

ouriço, Coendou villosus, e esquilo, Sciurus aestuans.  Foi registrada uma espécie de artiodáctilo, 

veado, Mazama sp; uma espécie de  xenarthra, tatu-galinha, Dasypus novemcinctus, e uma espécie de 

lagomorfo, tapiti, Sylvilagus brasiliensis.  Cachorros domésticos, Canis familiaris, foram freqüentes no 

interior da mata e detectados pelos três métodos. No censo visual a espécie mais abundante foi o bugio 

(103 avistamentos). A densidade estimada foi de 37,1indivíduos/km2, e o tamanho médio do grupo de 

3,51 indivíduos.  Nas parcelas de areia a isca de banana resultou na maior riqueza de espécies. O 

gambá (60%) e o cachorro-do-mato (20%) foram as espécies mais abundantes do censo em parcelas de 

areia. Espécies herbívoras-onívoras visitaram significativamente mais parcelas com isca de banana, 

enquanto carnívoros visitaram mais parcelas com isca de odor, e carnívoros-frugívoros visitaram as 

duas iscas com freqüência similar. Doze espécies foram fotografadas. O maior número de espécies foi 

de carnívoros.  Onças-pardas jovens e adultas foram fotografadas em três ocasiões ao longo de 16 

meses.  O tatú-galinha foi a espécie mais abundante nos registros fotográficos (27%, ou 0,51 

fotos/100hs).  A mata Ribeirão Cachoeira apresentou elevada riqueza de espécies de mamíferos, 

pequenos, médios e grandes, das quais oito ameaçadas e três provavelmente ameaçadas de extinção no 

estado de São Paulo.  Estes dados revelam o valor biológico e a importância de conservação desse 

fragmento florestal, mas apontam a necessidade de ações que garantam sua viabilidade a médio prazo, 

como a restauração das matas ciliares em todo o curso do Ribeirão Cachoeira e dos demais cursos 

d’água da região.  Essas matas ciliares serão os corredores de vegetação que conectarão este fragmento 

a outros, garantindo o fluxo gênico e diminuindo o risco de extinção das populações locais. 
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ABSTRACT 

 

The population richness, composition, abundance and density of non-volant mammals of mata Ribeirão 

Cachoeira forest, a 230 ha semideciduous forest fragment in the outskirts of Campinas, São Paulo, 

were studied between 2001 and 2003.  The main objective was to evaluate the importance of this forest 

fragment to the local and regional conservation of the native mammals. The small mammals were 

trapped over 17 months using live-traps on the ground, understory and canopy. Population numbers 

were estimated using mark and recapture techniques.  I deployed 9,884 night-traps with a recapture 

success of 15.2%. A total 555 individuals were marked which resulted in 1506 recaptures.  The small 

mammal community comprised of 10 species, three marsupials, the mouse opossum Gracilinanus 

microtarsus, the large opossums, Caluromys philander and Didelphis aurita, and seven rodents, the 

rice-rat, Oligoryzomys nigripes, the grass mouse, Akodon montensis, two arboreal rats, Rhiphidomys 

mastacalis e Oecomys sp, the black rat, Rattus rattus, the water rat, Nectomys squamipes, and the 

squirrel, Sciurus aestuans.  The marsupials had the largest biomass, mainly comprised of the large 

opossum Didelphis aurita.  Rodents had the largest relative abundance which Oligoryzomys nigripes 

presented in the largest number of captures. The largest population density was observed in 

Gracilinanus microtarsus, Oligoryzomys nigripes and Akodon montensis. The marsupials had a marked 

seasonal breeding period, starting in the transition between dry and wet season. The rodents bred over 

the whole study period but increased in the transition between dry and wet season as well.  There were 

more males than females in Gracilinanus microtarsus. Males showed signs of senescence after 

breeding and they were not recaptured in the second year of this study. This suggests that they are 

semelparous, similar to other Neotropical and Australian marsupials. Large and midsize mammals 

were studied using visual census over 12 months in linear transects during the day, totaled 271 km. 

Direct observation, camera traps and indirect signs such as footprints, droppings, tree and ground 

scratches, vocal display and interviews with local residents were used to indicate their presence.  A 

total of 152 direct observations were recorded.  Footprints were surveyed in sand plots over two to five 

consecutive night periods.  Odour bait was used in 1,258 plot-nights and banana bait was used in 1,073 

plot-nights. Camera traps monitored 8,076 hours, 5,628 hours in the dry (rate of 2.1 pictures/ 100 h), 

and 2,448 hours in the wet season (rate of 1.4 pictures/100 h).  A total of 23 species of large and 

midsize mammals were recorded using all sampling methods. Eleven species of carnivores: crab-eating 

fox, Cerdocyon thous; maned wolf, Chrysocyon brachyurus; puma, Puma concolor; ocelot, Leopardus 

pardalis; jaguarundi, Herpailurus yaguaroundi; margay, Leopardus wieddi; tayra, Eira barbara; river 

otter, Lontra longicaudis; grison, Galictis cuja; crab-eating racoon, Procyon cancrivorous; and coati, 

Nasua nasua. Four species of primates: white-tufted-ear marmoset, Callithrix jacchus, a non-native to 

the region; titi monkey, Callicebus nigrifrons; capuchin monkey, Cebus nigritus, and brown howler 
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monkey, Alouatta guariba. Four species of rodents: capybara, Hydrochaeris hydrochaeris; paca, 

Agouti paca, porcupine, Coendou villosus, and squirrel, Sciurus aestuans. One artiodactyl, deer, 

Mazama sp; one xenarthran, nine-banded armadillo, Dasypus novemcinctus, and one lagomorph, 

brazilian rabbit, Sylvilagus brasiliensis.  Domestic dogs, Canis familiaris, were frequent in the forest 

and they were recorded in all methods. Howler monkeys were the most common mammals (103 

observations) in the visual transects. Their density was of 37.1 individuals/km2 with an average group 

size of 3.51 individuals. Opossums (60%) and crab-eating fox (20%) had the highest presence recorded 

in the footprints. Banana baits attracted the largest number of species. Herbivore-omnivorous species 

were significantly more present in the banana baits while carnivorous were more present in the odour 

baits. Carnivore-frugivores had similar frequency of presence in both baits. Twelve species were 

photographed with the camera traps. Carnivores had the highest number of records. Two young and 

one adult of pumas were photographed three times over a 16-month period. The nine-banded armadillo 

had the highest number of records (27%, 0.51 pictures/100 h). The Ribeirão Cachoeira forest fragment 

showed high diversity of small, midsize and large mammals. Eight species are threatened and three are 

probably threatened of extinction in the São Paulo state.  This study revealed the biological value and 

importance of this forest fragment which highlights the need for actions to ensure its biological 

viability in a medium term. The implementation of wildlife corridors, by gallery forests restoration, to 

network Ribeirão Cachoeira with other similar forest fragments will guarantee the genetic diversity and 

hopefully it will decrease the risk of extinction of  local populations. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 
Os ecossistemas tropicais são os mais ricos em espécies do planeta, e, ao mesmo 

tempo, os mais ameaçados de eliminação (Myers, 1988).  A necessidade de novas áreas para a 

agricultura,  pecuária e extração de madeira, é o principal motivo da eliminação ou alteração 

da cobertura vegetal nativa, que resulta na perda das outras formas de vida, de animais, fungos 

e microrganismos (Whitmore, 1997). Estima-se que 85% da área de florestas eliminadas no 

período de 1981 a 1990 sejam florestas tropicais úmidas (Whitmore, 1997). 

A alteração e eliminação dos hábitats naturais provoca duas principais alterações nas 

comunidades biológicas (Shafer, 1990): 1 - a extinção direta de espécies por eliminação, visto 

que principalmente nos trópicos muitas espécies têm distribuições restritas, são endêmicas, ou 

necessitam de grandes áreas de hábitat não perturbado;  e 2 - a formação de fragmentos, 

remanescentes da vegetação nativa, dentro da área maior que foi destruída, ou a matriz 

(Forman & Godron, 1986) de paisagem alterada.  Na maior parte dos casos, esses fragmentos 

que persistem possuem tamanhos reduzidos,  e são afetados por efeitos negativos que se 

potencializam. Um dos principais efeitos deletérios que ocorre em  fragmentos é o  efeito de 

borda, que é um conjunto de alterações abióticas (níveis de luz, temperatura, umidade e 

ventos) (Rodrigues & Primack, 2001), e bióticas (presença de espécies alóctones), que 

ocorrem na periferia das florestas.  O efeito de borda pode atuar numa faixa de até 500 metros 

dentro da floresta (Laurence, 1991), embora seja mais freqüente até 35 metros (Rodrigues & 

Primack, 2001).  Assim, quanto menor o fragmento, maiores os efeitos de borda, e as 

alteraçãoes na biota. Alterações microclimáticas podem aumentar a suceptibilidade à 

incêndios, principalmente em florestas que apresentam forte restrição hídrica na estação seca, 

como as semidecíduas. Também associado à fragmentação estão o aumento da caça e a 

extração seletiva de madeira, que aceleram a extinção de espécies  (Zuidema et al., 1996). 

No Brasil, a floresta tropical Atlântica, que originalmente cobria a faixa litorânea, 

desde o Rio Grande do Norte até o Rio Grande do Sul, é o ecossistema mais severamente 

afetado pela  fragmentação (Brown & Brown, 1992). Atualmente restam somente cerca de 

7,6% da área original, o equivalente a 98.800 km2 de remanescentes (Morellato e Haddad, 

2000).  O bioma Mata Atlântica é o quinto "hotspot" mundial, as regiões mais ricas em 

biodiversidade e endemismos, e igualmente as mais ameaçadas pela perda de hábitat no 
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mundo (Mittermeier et al., 1999; Myers et al., 2000).  Ele contém maior diversidade de 

espécies que a maioria das formações florestais amazônicas (Morellato e Haddad, 2000).  

Com sua amplitude latitudinal, a floresta Atlântica é composta principalmente de dois 

tipos de florestas: a costeira ou floresta Atlântica úmida e a do interior, a floresta Atlântica 

semidecídua (Morellato e Haddad, 2000).   A floresta Atlântica úmida cobre regiões de até 

1000 metros de elevação, que ocorrem ao longo do litoral (serras litorâneas), do Nordeste ao 

Sul do Brasil, e a floresta Atlântica semidecídua (ou floresta estacional semidecidual sensu    

Veloso et al., 1991) que ocorre ao longo do planalto (em altitudes acima de 600 metros) na 

porção central e sudeste do interior do país (Morellato e Haddad, 2000).  De 20 mil espécies 

de plantas que ocorrem na floresta Atlântica, 8 mil são endêmicas; de 1361  espécies descritas 

de vertebrados (exceto peixes), 567 são endêmicas deste ecossistema, representando 2% de 

todas as espécies do planeta (Mittermeier et al., 1999).  

No estado de São Paulo as florestas nativas correspondem hoje a somente 7% de sua 

extensão original (Viana & Tabanez, 1996).  A maior parte da cobertura de florestas contínuas 

são florestas úmidas das áreas montanhosas da costa e na região sul do estado (Kronka et al., 

1993). A floresta semidecídua, devido à sua localização sobre solos férteis e topografia plana, 

teve o maior grau de eliminação a partir do fim do século XIX e por todo o século seguinte 

para dar lugar à expansão da agricultura e urbanização.  Atualmente menos de 2% de florestas 

semidecíduas ainda recobrem o estado (Viana & Tabanez, 1996). 

As áreas remanescentes desse ecossistema, naturais ou regeneradas, são, em sua 

maioria, pequenas (< 500ha), isoladas e muito perturbadas, em muitos casos restritas à áreas 

de topografia acidentada ou de ocorrência de mananciais (Kronka et  al., 1993; Viana et al., 

1997).  Em decorrência disso, a extinção de espécies ocorreu mais na floresta semidecídua do 

que na floresta úmida (Willis & Oniki, 1996). A perda e a degradação das florestas resultou na 

extinção de vários mamíferos na região. Espécies de médio e grande porte, como porcos-do-

mato e antas, que necessitam de áreas de extensão média (>1000ha) e ou hábitats íntegros não 

ocorrem há mais de cinqüenta anos (Vianna & Tabanez, 1996).  

No município de Campinas, 97,4% da área foi destituída de vegetação original, 

restando somente 2,5% com alguma forma de vegetação nativa, ou 2.033 ha, distribuídos em 

197 fragmentos (Santin, 1999; Figura 1).  Somente dois remanescentes possuem área em torno 

de 250 ha de floresta, nenhum na faixa de 100 a 200ha e três entre 50 a 80ha.   
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A mata Ribeirão Cachoeira é o segundo fragmento do município em área, depois da 

Reserva de Santa Genebra.  Este remanescente é uma propriedade particular, e parte dela é 

averbada como reserva legal do condomínio que está no seu entorno.  Estudos científicos nesta 

mata foram realizados somente em anos recentes,  em contraste com a Reserva de Santa 

Genebra, que tem sido estudada há algumas décadas (Morellato & Leitão-Filho, 1995).  

 

O valor de conservação de pequenos fragmentos florestais 

A importância de pequenos fragmentos florestais para  a conservação de espécies foi 

ressaltada em anos recentes (Schelhas, 1996; Viana & Tabanez, 1996; Chiarello, 2000;  Daily 

et al., 2003; Vieira et al., 2003). Esses fragmentos servem como refúgios para muitos 

organismos com pequenas áreas de vida, para organismos que se locomovem amplamente pela 

paisagem e para uma gama de espécies que toleram algum nível de perturbação humana  

(Schelhas, 1996).  A presença dessas áreas remanescentes aumenta significativamente a 

diversidade da paisagem e diversidade genética de um maior número de espécies (Turner & 

Corllet, 1986). Fragmentos podem funcionar como “trampolins-ecológicos” (stepping-stones, 

Turner & Corllet, 1986) para organismos com migrações locais de longa distância.  

Fragmentos podem oferecer serviços vitais como manutenção de populações de polinizadores 

que aumentam significativamente a produtividade agrícola (De Marco & Coelho, 2004), 

controle de pragas, renovação da fertilidade dos solos, controle de enchentes e purificação da 

água (Daily, 1997 apud Daily et al., 2003).  Em pequenos fragmentos florestais são possíveis 

o desenvolvimento de estudos para a  conservação de espécies a médio e longo prazos, estudos 

genéticos das populações isoladas e estudos de reintrodução e translocação de espécies 

(Chiarello, 2000).   

A  necessidade de conservação de pequenos fragmentos é  tão grande quanto das áreas 

protegidas. Na floresta Atlântica semidecídua do estado de São Paulo, a grande maioria dos 

remanescentes são propriedades particulares.  As unidades de conservação são menos de um 

por cento da área, são pequenas e isoladas, e somam apenas 26% da cobertura florestal 

restante (Viana & Tabanez, 1996). Para possibilitar a conservação dos remanescentes em áreas 

particulares foi criada na legislação ambiental brasileira,  uma categoria de unidade de 

conservação de uso restrito, a Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN), que tem o 

objetivo explícito de conservar a diversidade biológica remanescente fora de áreas públicas  

(SNUC - Lei 9985 de 2000).   
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OBJETIVOS GERAIS 

 
  O presente estudo tem como objetivo geral  conhecer a riqueza, composição, 

abundância e densidades populacionais  das espécies de  mamíferos não-voadores, pequenos, 

médios e grandes, do  fragmento florestal mata Ribeirão Cachoeira e avaliar sua contribuição 

para a conservação local e regional das espécies.   

 
 

ÁREA DE ESTUDO 

 
 A mata  Ribeirão Cachoeira (MRC) situa-se na região nordeste do município de 

Campinas, SP (22°50’13’’ S e 46°55’58’’ W), em zona rural dentro da APA de Sousas-

Joaquim Egídio (Figura 1). As pastagens e a silvicultura de Eucalyptus spp predominam na 

região, com pequenos fragmentos de mata  isolados (Figura 2).  

Esta região localiza-se na província geomorfológica do Planalto Atlântico com uma 

faixa de contato com a província da Depressão Periférica, e apresenta relevo um pouco 

acidentado,  caracterizado por morrotes e colinas de cimeira, colinas e morrotes, morros e 

morrotes e morros paralelos e escarpas (Seplama, 1996). O solo predominante é o Podzólico 

Vermelho-Amarelo, arenoso e pouco espesso que possui fraca resistência à erosão (Oliveira et 

al. 1999, apud Thomazielo,  1999).  

O clima da região, segundo Köppen (1948), é o tropical de altitude (Cwa), com uma 

estação quente e úmida, de outubro a março, e outra seca e mais fria, de abril a setembro 

(Figura 3).  A temperatura média anual é de 20,8 ° C, e a  precipitação média anual é de 1409 

mm (Mello et al. 1994).  

Com área de 230ha, 2.584 metros de comprimento (Leste-Oeste), e 1.360 metros de 

largura (Norte-Sul), a MRC ocupa uma encosta de morro (Figura 4).  As altitudes variam de 

650 a 756 metros, com declividades de 2 a 30%;  terrenos amorreados de inclinação moderada 

a  forte e colinosos ondulados a inclinados (Thomazielo, 1999).  Em seu interior há vários 

mananciais que deságuam no Ribeirão Cachoeira, que atravessa a mata em sentido Leste-

Oeste e desemboca no Rio Atibaia (Figura 4).  O Ribeirão Cachoeira nasce próximo à serra 

das Cabras, em Joaquim Egídio a aproximadamente 920 metros de altitude.  Na sua extensão 

(ca. 4km) percorre áreas rurais, sendo represado em alguns pontos e recebendo efluentes  
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Mata Ribeirão Cachoeira 

Município de Campinas 

APA Sousas – 
Joaquim Egídio

SP 

Figura 1.  Localização da mata Ribeirão Cachoeira, no município de Campinas, estado de 
São Paulo. 
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Figura 2.  Mapa de uso de terras na Área de Proteção Ambiental de Sousas-Joaquim Egídio, 
Campinas, SP. Fonte: EMBRAPA Monitoramento por Satélite. 
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Figura 3.  Dados climáticos médios de precipitação e temperatura do 
município de Campinas, de 1998 a 2003.  Fonte Cepagri UNICAMP. 

 

domésticos e agropecuários (Thomazielo, 1999).   A mata ciliar é praticamente ausente em seu 

curso, com exceção da porção final que é protegida pela MRC. A mata está isolada há, pelo 

menos, trinta e três anos, data de fotos aéreas disponíveis na CATI, Campinas (Obs. pess.). 

Devido à importância da MRC como maior remanescente florestal da APA Sousas-Joaquim 

Egídio, toda a microbacia do Ribeirão Cachoeira compõe a Zona Ambiental da APA 

(Seplama, 1996). 

A vegetação da MRC é classificada como floresta Atlântica semidecídua (Morelatto & 

Haddad, 2000).  Neste tipo florestal ocorrem dois períodos distintos  influenciados pelo clima: 

um período de exuberância da vegetação, com  folhagem densa e verde que ocorre na estação 

chuvosa em temperaturas mais elevadas, e um outro período quando, devido à menor 

quantidade de chuvas e temperaturas mais baixas, algumas espécies, principalmente arbóreas, 

perdem as folhas (daí o nome semidecídua), conferindo um aspecto ressecado à vegetação.   

Segundo Santin (1999), a MRC possui o melhor estado de conservação de todos os 

remanescentes do município, e a que melhor representa as florestas originais da região.  

Árvores de madeiras de lei (peroba, jequitibá, cedro) de grande porte são muito freqüentes, e 

não há sinais de corte seletivo (Obs. pess.). A floresta é composta de um mosaico de estágios 

sucessionais, com áreas de vegetação em bom estado de conservação e áreas degradadas, 
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como em clareiras nos topos de morro e na porção nordeste do fragmento que foi atingida por 

fogo em 1994.  A face norte da mata apresenta efeito de borda acentuado.  Na face norte e 

leste cavalos e gado bovino adentram a mata pisoteando plântulas e interrompendo os 

processos de regeneração,  e levando sementes de gramíneas e outras espécies não nativas para 

dentro da mata.  

A diversidade vegetal é alta, com 151 espécies em 46 famílias (Santos, 2003).  As 

famílias mais ricas em espécies são Leguminosae (Fabaceae, 13, Caesalpinaceae, 7, 

Mimosaceae, 5), Myrtaceae, 7, e Rutaceae, 7 (Santin, 1999).  Nesta mata ocorrem espécies 

raras para a região, como Tachigalli multijuga (Caesalpinaceae), Mouriri glazioviana 

(Melastomataceae) e Schoepfia brasiliensis (Olacaceae) (Santin, 1999; Santos, 2003). Outros 

estudos de flora da MRC avaliaram a fitossociologia (Cielo Filho, 2001), a biologia floral de 

Acanthaceae (Pereira, 1998) e a dinâmica populacional de perobas-rosa (Fonseca, 2001). 

A fauna da MRC tem sido estudada recentemente.  A comunidade de aves observada 

contou com 106 espécies (Betini, 1997), algumas de grande porte e importância ecológica, 

como jacús (Penelope jacuguaçu) e tucanos (Ramphastos toco), frugívoros e dispersores de 

sementes, e papagaios (Amazona aestiva)  predadores de sementes. Outras espécies raras em 

fragmentos, como pequenas aves da família Dendrocolaptidae, e o corujão mateiro (Pulsathrix 

koeniswaldiana) também são encontradas na área (Betini, 1997; Obs pess.).  Até meados da 

década passada urubús-rei (Sarcorhampus papa) eram avistados na MRC (Obs. pess).  Outros 

estudos de fauna enfocaram a comunidade de lepidópteros (Brown & Freitas, 2000), e a 

ecologia de bugios  (Gaspar, 1997, Gaspar et al., 2000; Gaspar et al., 2002; Vieira et al., 

2003).  

A área envoltória da MRC é constituída por chácaras de um condomínio rural (Colinas 

do Atibaia), com pomares,  roças e áreas de capoeira em regeneração (Figura 4). Com o 

crescente pressão antrópica do entorno vários problemas têm sido observados na área: 

captação ilícita de água do ribeirão,  atropelamento de fauna nativa, uso de telas em 

propriedades no entorno da mata que impedem o trânsito da fauna, e presença de cachorros 

domésticos soltos (ver discussão nos capítulos 3 e 4 ).   Em 2002 a MRC foi tombada pelo 

CONDEPACC (Conselho de Defesa do Patrimônio Cultural de Campinas), como “bem de 

interesse ambiental” (Anexo 1).  Uma faixa de 300 metros do seu entorno foi declarada como 

zona de amortecimento, onde foram previstas restrições de uso e ocupação do solo.  Estas 
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restrições ainda são pouco conhecidas e cumpridas pelos moradores que, em sua maioria, se 

mostram interessados pela conservação da MRC. 

  

Estrutura da tese 

O estudo da fauna de mamíferos não voadores da MRC foi realizado entre os anos de 

2001 e 2003, e contou com diferentes metodologias, que serão apresentadas em quatro 

capítulos.   

Nos capítulos 1 e 2 são abordados os pequenos mamíferos não-voadores. São  

apresentados e discutidos aspectos comunitários e populacionais, resultado de 17 meses 

consecutivos de amostragem através de armadilhas de captura-viva, numa grade retangular 

formada por três transectos paralelos (Figura 4).  O objetivo principal foi avaliar a riqueza, 

composição e abundância das espécies da comunidade, comparando-a com outras áreas 

similares e maiores; conhecer a dinâmica das populações e seus ciclos reprodutivos.  

Nos capítulos 3 e 4 são abordados os mamíferos de médio e grande porte (>1,5 kg). No 

capítulo 3 o objetivo foi, através de censos, levantar a composição de espécies diurnas e 

avaliar as densidades populacionais e os tamanhos de grupos dos primatas.  No capítulo 4  

foram usados os métodos de censo de pegadas em parcelas de areia com dois diferentes tipos 

de iscas, e o monitoramento através de armadilhas fotográficas (Figura 4).  
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Figura 4: Fotografia aérea da Mata Ribeirão Cachoeira, Campinas, São Paulo, indicando:   
GA = grade de armadilhas de pequenos mamíferos; TC = trilha do censo; TCP = trilha do 
censo e parcelas de areia;  e        armadilhas-fotográficas. Fonte: Seplama, Campinas/ Base 
Aerofotogrametria,  sobrevôo de 2002. 
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CAPÍTULO 1 

 

BIOLOGIA E ECOLOGIA DE PEQUENOS  MAMÍFEROS EM UM FRAGMENTO 

DE FLORESTA ATLÂNTICA SEMIDECÍDUA EM CAMPINAS, SP. 



 

BIOLOGIA E ECOLOGIA  DE PEQUENOS  MAMÍFEROS EM UM 

FRAGMENTO DE FLORESTA  ATLÂNTICA SEMIDECÍDUA EM CAMPINAS, SP. 

 

 

RESUMO 

 

Para caracterizar a composição de espécies de mamíferos de  um fragmento de floresta 

estacional semidecídua, de 230ha, no município de Campinas, SP e sua importância para a 

conservação local, aspectos comunitários e populacionais dos pequenos mamíferos desta área 

foram estudados.  Durante 17 meses foi realizado um estudo através de captura-marcação-

recaptura  com armadilhas dispostas do chão, subosque e dossel da floresta.  O esforço 

amostral foi de 9.884 armadilhas-noite e o sucesso de captura total de  15,2 %. Foram 

marcados 555 indivíduos em 1.506 capturas.  A comunidade foi composta por nove espécies, 

três marsupiais e seis roedores.  A diversidade foi  H2´= 2,0   e a equitabilidade Evar = 0,13. 

Gracilinanus microtarsus, Caluromys philander  e Didelphis aurita (Didelphidae),  

Oligoryzomys nigripes,  Akodon montensis e Rhiphidomys mastacalis (Muridae) foram 

capturados ao longo de todo o estudo.  Rattus rattus, Oecomys cf. concolor e Nectomys 

squamipes foram capturados em um mês somente. Os marsupiais contribuíram com a maior 

biomassa da comunidade, dada principalmente por Didelphis aurita.   Roedores apresentaram 

a maior abundância relativa, sendo Oligoryzomys nigripes a espécie com maior número de 

capturas. A permanência na grade de captura foi de até dois meses principalmente, foi maior 

entre fêmeas e máxima em  Caluromys philander  (17 meses). A densidade populacional de 

Akodon montensis foi maior na estação seca.  Oligoryzomys nigripes e Didelphis aurita não 

mostraram diferenças sazonais nas densidades. Os roedores mostraram reprodução ao longo de 

todo o estudo. A reprodução nos marsupiais, ao contrário,  foi sazonal, com recrutamento dos 

jovens ocorrendo no final da estação úmida. Como em outras áreas fragmentadas a 

composição da comunidade mostrou o predomínio de  espécies generalistas e a pequena 

abundância de especialistas. A abundância das espécies indica oferta regular de recursos, fator 

importante para a  para a manutenção local e regional de predadores, como mamíferos médios 

e grandes. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os pequenos mamíferos são mamíferos cujo peso corporal não ultrapassa os 2kg, e 

compreendem diversos gêneros e espécies de gambás e cuícas, Ordem Didelphimorphia, 

família Didelphidae, e ratos, Ordem Rodentia, famílias Muridae, Echimyidae, Caviidae e 

Sciuridae (Eisenberg e Redford, 1999).  No Brasil, são encontrados em todo o tipo de 

ambiente natural, desde formações florestais densas a ambientes abertos, como campos, ou 

com pouca vegetação, como dunas. Algumas espécies nativas, como gambás (Didelphis spp), 

e outras cosmopolitas, como ratos (Rattus novergicus e R. rattus) e camundongos (Mus 

musculus) ocorrem associadas ao Homem.   

Possuem diferentes hábitos: semi-fossorial e terrestre, usando exclusivamente o solo; 

escansorial, ocupando o solo e o subosque (faixa de vegetação até 2 metros de altura); 

arborícola, ocupando o subosque e dossel (copa das árvores, acima de 3 metros), e semi-

aquático (Fonseca et al., 1996).  

A dieta compreende vários ítens mas  em geral são  insetívoros, onívoros e frugívoros.  

Alguns marsupiais são também piscívoros (Fonseca et al., 1996).  Espécies de maior porte, 

como gambás (Didelphis spp.) e cuícas (Philander spp., Metachirus nudicaudatus) são 

onívoras, consomem pequenos vertebrados, até outros pequenos mamíferos (Emmons & Feer, 

1997; K.C. Roselli, com. pess.), e são importantes predadoras de ovos  (Barbini e Passamani, 

2003). Dentre os roedores aparecem as dietas granívora e herbívora (Fonseca et al., 1996). 

Em conjunto, os pequenos mamíferos compõem o maior número de mamíferos 

florestais e são elementos importantes nas cadeias tróficas.  Várias espécies de  aves,  répteis e 

mamíferos carnívoros, principalmente felinos de pequeno e médio porte, baseiam suas dietas 

em ratos e marsupiais (Sick, 1984; Marques et. al, 2000; Facure & Giaretta,1996; Wang, 

2003).  Algumas espécies de pequenos mamíferos também podem atuar como polinizadores 

(Gribel, 1988) e dispersores de sementes dos frutos que consomem (Magnusson e Sanaioti, 

1989; Vieira & Izar, 1999; Cáceres e Monteiro Filho, 2000; Cáceres et al.,  2002). 

Na floresta Atlântica as comunidades de pequenos mamíferos foram  estudadas de 

forma descontínua desde meados do século passado (Davis, 1945; Carvalho, 1965). A partir 

do final da década de 1980 os estudos foram intensificados, enfocando principalmente a 

composição específica e dinâmica populacional, nas diferentes formações vegetais: floresta 

ombrófila densa (Olmos, 1991; Bergallo, 1992; 1996; Bergallo & Magnusson, 1999 ; Pardini, 
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2001, 2004; Passamani, 1995; Vieira, 1998; Vivo & Gregorim, 1999; Vieira & Monteiro 

Filho, 2003), floresta estacional semidecídua (Fonseca & Kierulff, 1988; Fonseca, 1989; 

Stallings, 1989; Paglia et al. 1995), restinga (Cerqueira et al., 1989), mosaicos de vegetação 

nativa e  agricultura (D´Andrea et al., 1999; Gentile et al., 2000), e ecótonos floresta 

estacional-cerrado (Talamoni & Dias, 1999; Roselli, 2003).  

De modo geral as comunidades estudadas apresentaram uma riqueza  de espécies de  

roedores superior à de marsupiais.  Em relação à biomassa, no entanto, os marsupiais 

compõem a maior parte das comunidades, principalmente pela contribuição do gambá, 

Didelphis spp, a espécie de maior massa corporal dentre os pequenos mamíferos neotropicais 

(Emmons & Feer, 1997).     

O tamanho e a estrutura de habitat de fragmentos florestais influem decisivamente na 

composição da comunidade de pequenos mamíferos.  Em remanescentes de floresta 

semidecídua  de Minas Gerais os  fragmentos grandes (>30 mil ha) com vegetação secundária 

(que apresentavam em seu histórico distúrbios intermediários, como queimadas pontuais, 

resultando num mosaico de diferentes  estágios vegetacionais), apresentaram maior riqueza e 

diversidade de espécies quando comparados à fragmentos de floresta primária, grandes ou 

pequenos (Fonseca, 1989).  O aumento da diversidade de espécies naquelas áreas foi 

relacionado principalmente à maior riqueza e densidade de predadores na comunidade,  que 

regulam as populações de espécies generalistas como o gambá Didelphis marsupialis 

(atualmente D. aurita). Um maior número de espécies pode coexistir quando a densidade de 

gambás é menor.  Em áreas menores, em compensação, devido à inexistência ou pequena 

densidade de  predadores, o gambá ocorre em densidades populacionais altas, e, por 

competição ou mesmo predação das espécies menores, provoca uma simplificação nas 

comunidades (Fonseca & Robinson, 1990).   

Comunidades de pequenos mamíferos com predominância de gambás foram 

observadas em vários outros fragmentos de floresta Atlântica,  de áreas pequenas e  médias 

(~200 a 1000ha).  Nessas áreas os roedores de hábitos mais generalistas, como Oligoryzomys 

spp.,  Akodon spp., Oryzomys spp., predominam.  Outras espécies florestais aparentemente 

mais especialistas, como Nectomys squamipes, Oxymycterus spp., Rhipidomys spp., Oecomys 

spp., Juliomys pictipes  estão ausentes ou são mais raras  (Paglia et al. 1995; D´Andrea et al. 

1999; Talamoni & Dias, 1999; Roselli, 2003).   
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Embora os pequenos fragmentos florestais apresentem comunidades modificadas e 

talvez pouco representativas das comunidades originais estas áreas são importantes para a 

conservação da diversidade biológica remanescente (Schelhas, 1996; Turner, 1996).  O estudo  

comunitário e populacional de pequenos mamíferos em fragmentos florestais remanescentes 

tem fornecido dados biológicos inéditos de muitas espécies (Pereira, 1993; Talamoni & Dias, 

1999; Gentille et al., 2000; Cáceres & Monteiro Filho, 2001), e revelado o valor dessas áreas 

na conservação da diversidade biológica local e regional.  

 

OBJETIVO 

 O objetivo deste estudo foi estudar a comunidade de pequenos mamíferos do 

fragmento de floresta semidecídua Mata Ribeirão Cachoeira (MRC), na intenção de avaliar 

seu papel na manutenção das  espécies, e como fonte de recursos para predadores de médio 

porte.  Foram estudados os seguintes aspectos: 

 1) Riqueza e diversidade de espécies: a comunidade é representativas de ambientes 

florestais preservados, ou predominam  espécies de ambientes alterados?   

 2) Abundância e biomassa: qual a abundância total das espécies? Qual a contribuição 

de marsupiais e roedores em termos de biomassa na comunidade? Existem variações sazonais 

na abundância e biomassa? 

3) Dinâmicas populacionais e aspectos reprodutivos: existem variações sazonais no 

tamanho, recrutamento e sobrevivência das populações? Como é a composição sexual e a 

estrutura etária das espécies?  Marsupiais e roedores apresentam estações reprodutivas 

definidas ou não?  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo  

O estudo foi realizado na mata Ribeirão Cachoeira, de 230 ha,  o segundo 

remanescente de floresta estacional semidecídua do município de Campinas em área, e o 

primeiro em qualidade de conservação (Santin, 1999).  O clima da região é marcado por  uma 

estação úmida e quente, de outubro a março, e outra seca e mais fria, de abril a setembro 

(Figura 1).   Para caracterização mais detalhada do remanescente e seu contexto consultar a 

introdução geral da tese.  
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  Métodos 

A comunidade de pequenos mamíferos foi estudada por captura- marcação- recaptura 

numa grade de captura  retangular, constituída por três transectos paralelos de 250 metros 

comprimento,  separados entre si em 50 metros, abrangendo 2,2ha. Os transectos eram 

perpendiculares à calha do ribeirão, percorrendo o vale, a encosta (com mata alta) e o topo do 

morro (principalmente clareiras com abundância de taquara, lianas e Pteridium sp).  

Para evitar capturas de espécies não florestais, a grade de captura ficava  distante, no 

mínimo, 100 metros da borda da floresta. Cada transecto compreendeu 16 estações de captura, 

a cada 15 metros,  com armadilhas no chão e subosque (1,6 a 2 metros de altura). A cada 30 

metros foi instalada uma armadilha no dossel, acima de 5 metros de altura (apoiadas em 

suportes de madeira e suspensas por cordas de nylon). No total haviam 120 armadilhas,  48 de 

chão 48 de subosque e 24 de dossel.  As armadilhas eram de arame galvanizado (35 x 20 x 18 

cm).  

Cada armadilha  foi iscada com massa composta de banana, fubá, pasta de amendoim, 

essência de baunilha e óleo de fígado de peixe, apoiada sobre uma fatia de mandioca,   durante 

4 a 5 noites consecutivas, e  vistoriadas nos dias seguintes ao amanhecer. As iscas eram 

trocadas a cada dois dias ou quando eram consumidas.  Uma amostragem piloto qualitativa foi 

realizada em julho e agosto de 2001. De setembro de 2001 a janeiro de 2003 foram realizadas 

amostragens quantitativas mensais dos pequenos mamíferos. Os espécimes capturados foram 

pesados com dinamômetros Pesola® de 60g (0,5g de precisão), 300g (2,0g de precisão), 1000g 

(10g de precisão) e um dinamômetro de pesca de 3000g (100g  de precisão). As medidas 

corporais (comprimento cabeça-corpo, comprimento da cauda, da pata posterior com unha e 

da orelha) foram tomadas com paquímetro  (0,01 mm de precisão) ou régua  (0,01 cm de 

precisão), na medida do possível. Evitou-se ao máximo o uso de anestésicos.  Registrava-se 

ainda o sexo e a condição reprodutiva (filhotes no marsúpio, gravidez e lactação;  testículos na 

região abdominal ou escrotal), idade aparente (jovem ou adulto), a estação de captura e 

posição da gaiola (chão, subosque ou dossel).  
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Figura 1.  Precipitação e temperaturas registradas no município de Campinas, SP, durante 
o período de estudos de pequenos mamíferos na mata Ribeirão Cachoeira.  Colunas em 
preto representam a estação úmida e em cinza a estação seca.  Fonte: Cepagri, UNICAMP.

 

 

 

Nos primeiros cinco meses de amostragem (setembro de 2001 a janeiro de 2002) todos 

os animais capturados foram marcados individualmente com pequenos cortes nas orelhas.  Na 

orelha esquerda representavam-se as unidades e na direita as dezenas, e com a combinação 

delas foi possível numerar 99 indivíduos.  A partir de fevereiro os indivíduos foram marcados 

com brincos de metal numerados, incluindo jovens (< 500g) de Didelphis aurita. Os 

indivíduos adultos  de D. aurita foram marcados com cortes na orelha até o final da 

amostragem.  Após as medições e as marcações os animais eram liberados no local da captura. 

Exemplares de  roedores foram capturados (Licença IBAMA no. 40/2001) fora da área 

de armadilhamento ou após o período de amostragem, em fevereiro de 2003, e submetidos à 

analise de cariótipo para determinação da espécie no Laboratório de Citogenética da prof. Dra. 

Sanae Kasahara, do Instituto de Biociências da  Unesp Rio Claro. Peles e crânios dos 

indivíduos sacrificados para citogenética e dos roedores e  marsupiais mortos durante a 
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amostragem foram depositados na coleção do Museu de História Natural da Unicamp 

(ZUEC).   

 

Análise dos dados 

A diversidade de espécies foi estimada pela função de Shannon-Wiener (Krebs, 1999):  

                                                    s 

                                         H´= - ∑ (pi) (log2 pi),  

                                                   i=1 

onde s = número de espécies, e pi = proporção da i-ésima espécie no total da amostra.   

Para medir a equitabilidade, ou quão desigual as espécies estão representadas na 

comunidade, foi usado o índice de Smith e Wilson, Evar  (Krebs, 1999).  Este índice é baseado 

na variância em abundância das espécies.  Segundo Smith e Wilson (1996, apud Krebs, 1999), 

este é o melhor índice de equitabilidade disponível porque é independente da riqueza de 

espécies, e é sensível tanto às espécies raras quanto às espécies comuns da comunidade. Este 

índice varia de 0 a 1.  

O esforço amostral (armadilhas-noite)  total e por estrato foi calculado multiplicando-

se o número de armadilhas (total e de cada estrato) pelo número de noites amostradas, 

multiplicado pelo número de meses do estudo (17).  O sucesso de captura foi calculado pela 

razão do número de capturas (total e para cada estrato) pelo esforço.  

 As estimativas  mensais do tamanho e da sobrevivência da população foram 

calculadas pelo método de Jolly-Sebber, para populações abertas (que incluem nascimento, 

imigração, morte e emigração), utilizando-se o programa Ecological Methodology (Krebs, 

1999).  O tamanho populacional é estimado a partir da seguinte fórmula: 

Ňt = M t  

        ά  t           

Onde: Ňt  = estimativa do tamanho da população,  

Mt = tamanho da população marcada,  

 ά  t = proporção dos animais marcados.          

 

Para espécies com poucas capturas e nos meses que não permitiram o uso de Jolly-

Seber foi utilizado o método de enumeração (MNKA - Krebs, 1966) para o cálculo do 

tamanho populacional.  Por este método o tamanho populacional mínimo é obtido pela 
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somatória das  capturas no mês “t” com o número de indivíduos previamente marcados 

capturados antes do mês “t”, e que não foram capturados naquele mês.  Neste método 

considera-se o número de capturas do primeiro mês amostrado como o tamanho populacional 

daquele mês.  O recrutamento mensal é dado pelo número de capturas novas, ou seja, 

indivíduos não marcados capturados a cada mês.  A taxa de sobrevivência mensal, que mostra 

o número de indivíduos que sobreviveram nos meses seguintes à marcação, foi calculada 

como Ri/Si x 100, onde Ri é o número de animais marcados e soltos na i-ésima amostra, que 

são recapturados subseqüentemente, e Si é o número de animais capturados e marcados na i-

ésima amostra e que são soltos (Cormarck, 1972 apud Talamoni, 1996).  

Para o cálculo da densidade populacional (número de indivíduos por hectare) e da 

biomassa (gramas por hectare) utilizei o ajuste no tamanho da grade de captura  proposto por 

Paramenter et al. (2003), com modificações.  Para evitar que esses parâmetros  sejam 

superestimados devido à captura de indivíduos que vivam fora dos limites da grade, este ajuste 

inclui uma distância além dos limites da grade, a partir da qual animais de fora da grade de 

captura podem estar se movendo para dentro dela.  O ajuste utiliza um índice de movimento 

que é a média das distâncias máximas percorridas por indivíduos adultos de cada uma das 

espécies de marsupiais e roedores em capturas dentro de uma amostragem mensal.  

Como a grade de captura neste estudo era retangular, a fórmula original para área 

quadrada (L2) foi modificada.  A área (Â) de captura foi calculada por: 

 

Â =   [L . H + 2Ŵ (L + H) + PiŴ2]/10.000 , 

 

onde L e H são os comprimentos de cada lado da grade (250 e 100 metros, respectivamente) e 

Ŵ é a estimativa da média das distâncias máximas percorridas.  Esta fórmula descreve a soma 

da área da grade de captura (L . H) e a extensão da área efetiva da grade de captura formada 

por quatro retângulos (2Ŵ (L + H)) nos lados da grade e quatro quartos de círculo nos quatro 

cantos da grade  (PiŴ2).  Para a área ser dada em hectare, Martins (2004) acrescentou à 

formula original a divisão da soma por 10.000. 

As razões sexuais, da primeira captura e de cada mês, foram testadas por χ2, através de 

razões esperadas de 1:1.  As diferenças dos parâmetros populacionais entre as estações foram 

testadas pelo teste de Student “t“, e teste de Man Withney “U” (quando as variâncias foram 
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desiguais). Os testes estatísticos foram realizados com os programas Bioestat 2.0 (Ayres et al., 

2000) e Statistica 6.0. 

 O tempo de persistência na área de estudo foi dado pela contagem dos meses entre a 

primeira e última capturas de cada indivíduo.  
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RESULTADOS 

 

 Caracterização das espécies de pequenos mamíferos capturados na MRC. 

 

 Ordem Didelphimorphia, Família Didelphidae  

 Gracilinanus microtarsus (Wagner, 1842) 

A cuíca ou guaiquica é um dos menores (31g) marsupiais neotropicais, que ocorre nas 

florestas do domínio Atlântico do Sudeste do Brasil à região de Missiones, Argentina 

(Eisenberg e Redford, 1999).  Habita áreas  com pluviosidade média a alta: florestas 

ombrófilas e semidecíduas (Emmons & Feer, 1997) e também a fisionomia de cerradão 

(Roselli, 1997; Talamoni & Dias, 1999; Martins, 2004), tanto nas situações primárias quanto 

secundárias (Eisenberg & Redford, 1999).   

São noturnos,  solitários e principalmente arborícolas (Fonseca et al., 1996),  com 

várias adaptações para escalar, mas utilizam o chão da floresta com freqüência (D.A.Gaspar, 

obs. pess.).  A dieta é insetívora-onívora, (Fonseca et al., 1996), podendo incluir exudatos (D. 

Briani, com. pess.).  Em floresta ombrófila esta espécie dispersa sementes de aráceas epífitas 

(Vieira & Izar, 1999).   

 Assim como outras cuícas (Tribo Marmosini), as fêmeas de Gracilinanus microtarsus 

não possuem marsúpio, e os filhotes recém nascidos ficam agarrados ao ventre da mãe 

sugando os mamilos.  À medida que crescem são carregados no dorso e depois são mantidos 

em ninhos de folhas construídos pelas fêmeas no subosque da floresta. O número de filhotes 

varia de 9 a 12 (Tubelis, 2000). 

 Embora seja uma espécie comum, freqüente em levantamentos faunísticos, pouco se 

conhece sobre a  ecologia de Gracilinanus  microtarsus.  Os únicos estudos de longa duração 

com a espécie foram realizados em ambiente de cerradão no interior de São Paulo (Roselli, 

1997; Martins, 2004).  No estado de São Paulo G. microtarsus  está na lista de espécies 

provavelmente ameaçadas (SMA, 1998).  

 

Caluromys philander (Linnaeus, 1758) 

A cuíca-lanosa, tem porte médio (250g), ampla distribuição,  na Amazônia desde a 

Venezuela e Guianas onde foi mais intensivamente estudada (Charles-Dominique et al., 1981; 

Atramentowicz, 1986; Malcolm, 1988; O´Connel, 1989),  e floresta Atlântica (Fonseca, 1989, 
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Stallings, 1989; Passamani, 1995; Grelle, 2003), no cerrado e Pantanal (Fonseca et al., 1996; 

Eisenberg & Redford, 1999). 

Caluromys philander apresenta forte especialização para vida arborícola  e concentra 

suas atividades nos estratos mais altos das florestas (Fonseca et al., 1996, Eisenberg e 

Redford, 1999,).  Sua dieta é principalmente frugívora,  complementada com artrópodos e 

eventualmente néctar (Charles-Dominique, 1981; Gribel, 1988; Leite et al., 1994). 

Esta espécie possui marsúpio, onde os filhotes permanecem lactando até cerca de 80 

dias.  Após este período,  são cuidados nos ninhos.  Fêmeas dedicam um cuidado prolongado à 

ninhada e os jovens se dispersam com aproximadamente 4 meses de idade (Atramentowicz, 

1986; Eisenberg & Redford, 1999). 

 

Didelphis aurita (Wied-Neuwied, 1826) 

Gambás, Didelphis spp, são os maiores marsupiais neotropicais (~1.150g). Didelphis 

aurita, o gambá-de-orelhas-pretas, ocorre em florestas do domínio Atlântico do nordeste ao 

sul do Brasil, sudeste do Paraguai e nordeste da Argentina. Esta espécie era designada D. 

marsupialis, espécie que ocorre também na Amazônia, mas foi considerada espécie distinta 

em anos recentes (Cerqueira, 1985; Gardner, 1993 apud  Eisenberg e Redford, 1999).  

Ao longo de sua distribuição D. aurita ocorre em simpatria com D. albiventris, o 

gambá-de-orelhas-brancas.  No município de Campinas, por exemplo, D. albiventris ocorre 

em áreas urbanas e periurbanas (Obs. pess.), e D. aurita ocorre em áreas com menor influência 

humana, embora as duas espécies coexistam na Reserva de Santa Genebra (Monteiro Filho, 

1995).  

São animais de dieta generalista que inclui frutos, invertebrados e vertebrados (Cáceres 

e Monteiro Filho, 2001).  Ocorrem em florestas primárias, secundárias e áreas perturbadas 

(Stallings, 1989).  Têm hábitos noturnos e escansoriais,  embora os adultos utilizem 

principalmente o chão da floresta. 

A fêmeas  possuem marsúpios bem desenvolvidos com, em média, 10,7 mamas. A 

ninhada varia de seis a 11 filhotes (Cáceres e Monteiro Filho 1997). 
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Ordem Rodentia,  Familia Muridae 

Oligoryzomys nigripes (Olfers, 1818) 

Esta espécie de rato-do-mato é encontrada em praticamente todo o Brasil, na caatinga, 

no cerrado, nos campos sulinos e na mata Atlântica (Fonseca et al., 1996), na Argentina e no 

Paraguai (Eisenberg  & Redford, 1999), habitando principalmente matas secundárias, áreas 

cultivadas e bordas de mata.   

São pequenos ratos (~21g) de hábitos escansoriais  (Fonseca et al., 1996).  A dieta é 

composta de sementes, frutos, insetos e gramíneas (Stallings, 1989) com dieta frugívora-

granívora. 

Segundo Eisenberg & Redford (1999) a espécie faz parte do grupo Nigripes, 

juntamente com outras quatro espécies similares (O. eliurus, O. destructor, O delticola e O. 

longicaudatus). 

A reprodução desta espécie ocorre durante todo o ano, o que caracteriza a poliestria 

panestacional (Pereira et al., 1993).  

 

Akodon montensis (Winge, 1888) 

Esta espécie, chamada rato-do-chão (Fonseca et al., 1996) é incluída em A. cursor por 

Eisenberg e Redford (1999), da qual é morfologicamente idêntica e só separada por análise 

cariotípica (Fagundes et al. 1995, apud Talamoni, 1996).  

É um roedor de tamanho médio (~ 40g), que se distribui em mata Atlântica, cerrado e 

campos, no Sudeste e Centro-Oeste do Brasil e no Uruguai, Paraguai e Argentina (Eisenberg 

& Redford, 1999). Habita matas primárias e secundárias, capoeiras, e áreas cultivadas 

(D’Andrea et al., 1999) 

Tem hábitos terrestres e dieta insetívora-onívora (Fonseca et al., 1996).  

 Akodon cursor também apresenta reprodução contínua durante o ano (poliestria 

panestacional,  Pereira et al., 1993). 

 

Rhipidomys mastacalis (Lund, 1840) 

O rato-da-árvore é um roedor de tamanho médio (80g), que ocorre nos principais 

biomas do Brasil, Amazônia, cerrado, caatinga e mata Atlântica (Fonseca et al., 1996), além 

de Venezuela e Guianas. 
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Possui hábitos arborícolas,  e inclui na dieta frutos, sementes, insetos, folhas e fungos 

(Eisenberg e Redford, 1999).  Em floresta Atlântica foi capturado somente em floresta 

primária (Stallings, 1989). 

 

Oecomys cf. concolor (Wagner, 1845) 

Oecomys spp. é um gênero de ratos arborícolas com ampla distribuição na América 

Central e do Sul.  No Brasil, ocorrem na Amazônia (O. bicolor, O. concolor), mata atlântica 

(O. concolor = O. trinitatis), e cerrado (O. cleberi) (Eisenberg e Redford, 1999).    

São noturnos, solitários e alimentam-se de insetos e frutos (Fonseca e Kierulff, 1988).   

 

Nectomys squamipes (Brants, 1827) 

O rato-d’água é um roedor grande (249g), que se distribui em todo o Brasil, em floresta 

Amazônica e Atlântica, campo, cerrado e no Pantanal, além de Guianas, Argentina e Paraguai 

(Eisenberg & Redford, 1999).  

A espécie é noturna, solitária e forrageia principalmente na água.  Sua dieta é composta 

por invertebrados, vertebrados, frutos, sementes, fungo e matéria vegetal (Eisenberg & 

Redford, 1999). 

N. squamipes se reproduz durante todo o ano, e a ninhada varia de 2 a 5 filhotes 

(Pereira et al., 1993). 

 

 Família Sciuridae 

Sciurus aestuans (Linnaues, 1776) 

O esquilo, ou caxinguelê, é um roedor de peso médio (200g), que ocorre em floresta 

Amazônica e Atlântica (Emmons & Feer, 1997). A espécie S. aestuans inclui S. ingrami de 

acordo com Eisenberg & Redford (1999). 

São diurnos, arborícolas e solitários. Utilizam principalmente os estratos mais baixos da 

floresta.  A dieta é composta de frutos e sementes (nozes), além de ovos e ninhegos (Paschoal 

& Galetti, 1995; Eisenberg & Redford, 1999). 
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A comunidade de pequenos mamíferos da MRC 

 

De setembro de 2001 a janeiro de 2003 foram marcados 555 indivíduos de três 

espécies de marsupiais e seis espécies de roedores, num total de 1507 capturas (Tabela 1).   Os 

marsupiais foram Gracilinanus microtarsus, Didelphis aurita  e Caluromys philander 

(Didelphimorphia: Didelphidae), e os roedores foram Oligoryzomys nigripes, Akodon 

montensis, Rhipidomys mastacalis, Rattus rattus, Oecomys cf. concolor e Nectomys squamipes 

(Rodentia: Muridae). Em julho e agosto, na  amostragem piloto (n = 207 capturas), dois 

indivíduos de Sciurus aestuans (Rodentia: Sciuridae) foram capturados, além de G. 

microtarsus, D. aurita, A. montensis e O. nigripes.  

A riqueza total da comunidade foi de dez espécies,  a diversidade H2’ = 2,01, e a 

equitabilidade Evar = 0,13.  

Indivíduos de quatro espécies, G. microtarsus, D. aurita, A. montensis, O. nigripes,  

foram capturados durante todos os meses de estudo.  Indivíduos de três espécies, R.. rattus, 

Oecomys cf. concolor e N. squamipes,  foram capturados somente em um mês cada. 

Caluromys philander e R. mastacalis foram capturados em  9 e 13 meses, respectivamente.   

O esforço amostral  total foi de 9.884 armadilhas-noite, com 3.970 armadilhas-noite no 

chão, 3.967 armadilhas-noite no subosque e 1.947 armadilhas-noite no dossel. O sucesso de 

captura para os três estratos em conjunto  foi de 15,2%.  O sucesso de captura foi maior no 

chão (22,5%; n = 894), vs.  subosque (13,6%; n = 538), vs.  o dossel (3,8%; n = 75).  Julho foi 

o mês com o maior número de capturas (n = 436), e março o mês com o menor (n = 50).    

Vinte e um indivíduos morreram nas armadilhas ao longo do estudo, principalmente 

por ataque de algum predador: oito O. nigripes (um predado por A. montensis), seis A. 

montensis, três indivíduos indeterminados, todos em gaiolas no chão, e três G. microtarsus 

(dois morreram de hipotermia em gaiola do subosque). Um indivíduo, provavelmente O. 

nigripes, foi predado dentro da gaiola no chão por uma serpente (Oxyrhopus guibei).   

Indivíduos das três espécies de marsupiais foram capturadas logo no primeiro mês de 

amostragem, estabilizando a curva de coleta por todo o período de estudo.  Para os roedores, 

ao contrário, a curva de espécies não se estabilizou, e até no último mês houve adição de uma 

nova espécie, Nectomys squamipes, o rato-d’água (Figura 2).   
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Tabela 1.  Composição da comunidade de pequenos mamíferos na mata Ribeirão Cachoeira Campinas, SP, de setembro de 2001 a    
janeiro de 2003. Abundância relativa em relação a capturas totais. 
 
 
Espécies 

 
Número de Indivíduos 

Marcados 
    ♂♂           ♀♀          Total 

 
Número de Capturas 

 
     ♂♂           ♀♀          Total 

Razão 
Sexual 

(1a. cap.) 
♂: ♀ 

 
Densidade 

Média  
(ind./ha) 

 
Abundância 

Relativa 
(%) 

Marsupiais 
Gracilinanus microtarsus 
Didelphis aurita 
Caluromys  philander 

 
91 
32 
1 

 
48 
20 
2 

 
139 
52 
3 

 
298 
83 
1 

 
154 
72 
9 

 
452 
155 
10 

 
 1,9 : 1* 
1,6 : 1 
0,5 : 1 

 
6,0 
1,1 
0,1 

 
30,0 
10,3 
0,7 

Subtotal         

         
          

123 71 194 382 235 617  41
Roedores 
Oligoryzomys nigripes 
Akodon montensis 
Rhipidomys mastacalis 
Rattus rattus 
Oecomys cf. concolor 
Nectomys squamipes 

 
136 
81 
1 
1 
1 
1 

 
80 
58 
2 
0 
0 
0 

 
216 
139 

3 
1 
1 
1 

 
316 
216 
19 
2 
2 
2 

 
171 
150 
12 
0 
0 
0 

 
487 
366 
31 
2 
2 
2 

 
 1,7 : 1* 
 1,4 : 1* 
0,5 : 1 
1 : 0 
1 : 0 
1 : 0 

 

 
11,3 
7,5 
0,2 
-- 
-- 
-- 

 
32,3 
24,3 
2,0 
0,1 
0,1 
0,1 

Subtotal 221 140 361 545 344 890 59
TOTAL 344 208 555 926 579 1507 100

 * Diferenças significativas  p < 0,05 
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Figura 2. Curva de eficiência de captura para marsupiais e roedores em 17 meses 
consecutivos de armadilhamento na  mata Ribeirão Cachoeira, Campinas, SP. Sciurus 
ingrami foi incluído, embora tenha sido capturada somente na amostragem piloto. 
(Esforço  mensal médio = 581 armadilhas-noite).  

 

 
Tabela 2.  Pesos (g) de marsupiais e roedores adultos capturados na mata Ribeirão Cachoeira, 
Campinas, SP,  de setembro de 2001 a janeiro de 2003.  
 
Espécie Machos Fêmeas 
 Média + DP Mín - Máx. N Média + DP Mín - 

Máx.. 
N 

Gracilinanus 
microtarsus 

33,0*  +  4,6   23     44,2 61 23,7* +  2,2    20,5   30 30

Caluromys philander 200  1 230  1 
Didelphis aurita 1.720*  + 

230 
1.400   
2.200 

14 1.110*  + 
160 

 900      
1.400 

11

Oligoryzomys nigripes 22,0*   +  3,6   17      
34,5 

118 24,5*  +   4,3  15,5     
34,7  

48

Akodon montensis 32,8   +  6,6  20      
48,75     

63 33,9  +   6,5 20,5       
55,5      

54

Rhipidomys mastacalis 77,5  1 88     +   0,7  87,5      
88,5      

2 

Rattus rattus 74,5  1    
Oecomys cf. concolor 47,2  1    
Nectomys squamipes 148,5  1    

* diferenças significativas: p<0,005 
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As espécies de menor massa corporal (<50 g), O. nigripes,  A. montensis e G. 

microtarsus, foram as mais abundantes, com os maiores números de indivíduos marcados e de 

capturas totais (Tabela 1, Figura 3).  Roedores de massa intermediária (50 –150g) foram pouco  

abundantes, embora dois Rhipidomys mastacalis tenham sido capturados com freqüência em 

meses alternados.  Entre os marsupiais C. philander foi a única espécie com massa corporal 

intermediária (~200g), também foi pouco abundante. O gambá, D. aurita, foi a quarta espécie 

mais abundante (Tabela 1, Figura 3). 

As razões sexuais das primeiras capturas foram desviadas para machos em 

Gracilinanus microtarsus,  Oligoryzomys nigripes e Akodon montensis (Tabela 1).  

A área efetiva de captura, calculada com as distâncias máximas de deslocamento, foi 

maior para os marsupiais (Tabela 3).  

A biomassa dos marsupiais (73%) predominou sobre a dos roedores (27%), em todo o 

período do estudo,  e foi dada principalmente pelo gambá, Didelphis aurita.  Entre os 

roedores,  O. nigripes e A.  montensis contribuíram igualmente em biomassa  (Figura 4).  Ao 

longo dos meses, a  biomassa da comunidade também foi dada principalmente pelos 

marsupiais,  mas a contribuição dos roedores foi importante (Tabela  4 ; Figura 5 A e B).  Os 

maiores valores foram registrados no fim da estação seca e início da úmida, de agosto a 

outubro de 2002.  

O tempo de permanência na grade de captura foi de até dois meses para a maior parte 

dos indivíduos marcados, tanto marsupiais quanto roedores (Figura 6 A e B). Caluromys  

philander apresentou o maior tempo de permanência, entre os marsupiais, 17 meses, enquanto 

G. microtarsus  e D. aurita permaneceram até 13 e 10 meses, respectivamente  (n =1 para 

ambas as espécies). O maior tempo de permanência para os roedores foi 11 meses em R..  

mastacalis (n = 1) (Figura 6 A e B). 
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Figura 3.  Abundâncias relativas (número de capturas de indivíduos da espécie em 
relação ao total de capturas) de pequenos mamíferos, em ordem de tamanho,  
capturados na mata Ribeirão Cachoeira, Campinas, SP. 

 
 
 
 
Tabela 3. Área efetiva de captura das espécies de marsupiais e roedores, ordenados por 
tamanho corporal, na mata Ribeirão Cachoeira, Campinas, SP.  
 
 Espécie Média das distâncias 

máximas percorridas (m) 
Área efetiva da grade de 

captura (ha) 
Oligoryzomys nigripes 35,1 4,9 

Gracilinanus 

microtarsus 

37,5 5,1 

Akodon montensis 23,7 3,9 

Rhipidomys mastacalis 67,5 6,6 

Caluromys philander 78,1 9,2 

Didelphis aurita 70,3 8,3 
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Tabela 4. Biomassa (g/ha) mensal de pequenos mamíferos capturados de setembro de 2001 a janeiro  

de 2003, na Mata Ribeirão Cachoeira,  Campinas, SP. 

 S 01 O N D J 02 F M A M J J A S O N D J 03 

Marsupiais 676 1543 1578 981 659 1080 955 822 1108 1524 1606 2179 2456 2726 1273 1068 1399

Roedores 159 331 459 614 392 295 318 243 593 681 768 1069 675 731 528 554 270 

Total 835 1874 2037 1595 1051 1375 1273 1065 1701 2205 2374 3248 3130 3457 1801 1622 1669

 

Rattus rattus  
Oecomys sp  

Nectomis 
squamipes

<1%

Caluromys 
philander

2%

Gracilinanus 
microtarsus

9%

Oligoryzomys 
nigripes

13%
Akodon montensis

13%

Riphidomys 
mastacalis

1%

Didelphis aurita
62%

Figura 4. Contribuição total  de biomassa  (g/ha) dos  marsupiais e roedores 
capturados de setembro de 2001 a janeiro de 2003 na Mata Ribeirão Cachoeira, 
Campinas, SP. 
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Figura 5. Biomassa mensal de marsupiais, A, e roedores, B,  na comunidade de pequenos 
mamíferos da mata Ribeirão Cachoeira, Campinas, SP,  de setembro de 2001 a janeiro de 
2003.  Três espécies de roedores capturados somente em um mês não foram incluídos.  
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Aspectos populacionais e reprodutivos da comunidade de pequenos mamíferos1

 

Didelphis aurita 

Foram marcados 52 indivíduos do gambá de orelha preta,  Didelphis aurita, 30 machos 

e  22 fêmeas, num total de 155 capturas. Treze capturas foram no subosque e nenhuma no 

dossel.  

A razão sexual total e a mensal não diferiram do esperado (1:1). O peso médio dos 

machos foi significativamente maior que o das fêmeas (t = 7,6 ; p<0,001; Tabela 2). A 

abundância relativa da espécie durante o estudo  foi de 10,3% (Figura 2).  

O tamanho populacional, estimado por enumeração, aumentou ao longo do estudo 

(Tabela 6; Figura 7A).  Os menores tamanhos da população (2 – 8 indivíduos) foram 

observados no início do estudo, na transição seca-úmida e na estação úmida, de setembro de 

2001 a janeiro e março de 2002.  Em fevereiro, e a partir de abril houve um aumento do 

número de indivíduos, com um recrutamento mensal bastante regular (de 3 a 4 indivíduos), 

atingindo o tamanho máximo (n = 14 ) em dezembro (Figura 7A).  

O tamanho populacional da estação seca (média = 11,0 indivíduos), de abril a setembro 

2002, foi maior que da estação úmida precedente (média = 6,3 indivíduos), de outubro 2002-

março2003, (t = 5,3; p < 0,001).  No entanto, comparando-se a estação seca com ambas 

estações úmidas juntas não houve diferença (Z = 0,9; p = 0,385), por causa da abundância 

elevada na estação úmida do segundo ano de estudo.  

A sobrevivência mensal apresentou forte variação, sem diferenças entre a estação 

úmida e seca (t = 1,5; p = 0,161). Em nove dos 16 meses amostrados ficou abaixo de 0,5, 

sendo nula em cinco meses (Figura 7B). Os meses de maior sobrevivência (> 0,5) foram 

aqueles em que principalmente os indivíduos jovens foram recrutados  (janeiro, novembro e 

abril).   Embora em  dezembro de 2002 sete novos jovens tenham sido marcados, nenhum foi 

recapturado no mês seguinte, fim do estudo.  

 Os  tamanhos populacionais mensais foram correlacionados positivamente com os 

recrutamentos dos meses imediatamente anteriores (r2 = 0,3; p = 0,04), mas não com  as 

sobrevivências mensais (r2 = 0,1; p = 1,19).  O recrutamento não variou entre as estações  

(Z = 0,5; p = 0,625). 

                                                           
1 Os resultados de Gracilinanus microtarsus são apresentados  no capítulo 2. 
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A população de fêmeas foi composta principalmente de adultas (> 800 g), exceto em 

abril e dezembro, quando predominaram jovens (160 a 640g). Em setembro e outubro todas as 

fêmeas capturadas estavam  lactantes (Figura  8A). Ao que tudo indicou,  os indivíduos jovens 

recrutados em dezembro de 2002  foram as crias das fêmeas lactantes naqueles meses. 

Poucos machos adultos (> 1.200g) e jovens ( < 800g) foram capturados 

simultâneamente (Figura 8B).  De dezembro a junho os machos jovens dominaram as 

capturas, enquanto de julho a novembro foram os adultos.  No segundo ano de estudo o 

recrutamento de jovens ocorreu mais cedo (novembro – dezembro) do que no primeiro ano 

(janeiro – fevereiro) (Figura 8 A e B).  

A maior parte (56%) dos indivíduos foram transientes, capturados somente um mês.  

Uma fêmea foi capturada durante dez meses.  A média de permanência de fêmeas foi de 2,5 

meses e de machos foi 2 meses.  O tempo máximo de permanência na grade foi 5 meses  entre 

machos e 10 meses para uma fêmea (Figura  9).  

 

 
Tabela 5. Estimativas mensais dos parâmetros demográficos de indivíduos de Didelphis 
aurita, estimados  pelo método de enumeração (MNKA Krebs, 1966). Área efetiva da grade 
de captura = 8,3ha. 
 

Meses N Densidade 
(ind./ha) 

Ф Recrutamento  

S 01 2 0,2 0,5 2 
O 7 0,8  0,4 5 
N 7 0,8 0 1 
D 4 0,5 0 0 

J 02 5 0,6 0,6 5 
F 8 1,0 0,3 3 
M 7 0,8 0 1 
A 9 1,1 0,5 4 
M 9 1,1 1,0 3 
J 10 1,2 0,7 4 
J 12 1,4 0,2 4 
A 12 1,4 0,7 3 
S 10 1,2 0 3 
O 13 1,6 0,3 3 
N 12 1,4 1,0 4 
D 14 1,7 0 7 

J 03 12 1,4 0 0 
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Figura  7.  Parâmetros populacionais: A) Tamanho populacional (número mínimo de 
indivíduos),  B) Sobrevivência e recrutamento,  de indivíduos de Didelphis aurita na 
mata Ribeirão Cachoeira, de setembro de 2001 a janeiro de 2003. 
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Figura 9. Tempo de permanência de machos e fêmeas de Didelphis aurita na 
grade de captura,  na mata Ribeirão Cachoeira,  de setembro de 2001 a  
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            Caluromys philander 

Foram capturados três indivíduos da cuíca-lanosa, duas fêmeas, adulta  e subadulta,  e 

um macho (Tabela 1).  A distância máxima média e a área efetiva da grade e a para C. 

philander  foram as maiores de todos as espécies do estudo (Tabela 2).     

A fêmea adulta marcada no primeiro mês permaneceu na área de captura até o final do 

estudo, e foi recapturada oito vezes. Em setembro de 2001,  agosto e setembro de 2002 

apresentou filhotes no marsúpio (n = 4).  Em janeiro de 2002 e maio não foram observados 

filhotes na bolsa.  Na última captura em janeiro de 2003, apresentava mamas cheias de leite, 

embora o marsúpio estivesse vazio, sugerindo amamentação de filhotes deixados no ninho.   

A captura da fêmea jovem sugere que  o período de recrutamento dos jovens  nascidos 

no fim da estação seca (agosto-setembro) ocorra no final da estação úmida em março.  

Todas as capturas e recapturas de C. philander ocorreram exclusivamente no dossel, 

em estações próximas ao vale e na encosta do morro, nunca no topo. Foram observadas 

sementes nas fezes dos indivíduos ao longo das capturas. 

 

Oligorizomys nigripes  

Este pequeno roedor foi a espécie mais abundante do estudo (Figura 2).  Foram 

marcados 136 machos e 80 fêmeas, num total de  487 capturas.  

Oligoryzomys nigripes  foi capturado nos três estratos, mas o número de capturas no 

chão  (n = 296) foi bastante superior ao do subosque (n = 86) e ambos maiores que na copa    

(n = 5).  

 As razões sexuais dos indivíduos marcados (1,7:1; χ2 14,5; p < 0,001), do total de  

capturas (1,8:1; χ2 30; p < 0,001) e nos meses de  maio (4:1; χ2 7,8; p = 0,005), junho (3,1: 1; 

χ2 7,8;  p = 0,005) e julho (2,8:1; χ2 10,6;  p = 0,001) foram  desviadas para machos.  As 

fêmeas adultas foram mais pesadas que os machos adultos (t = 3,7, p<0,05; Tabela 2).  

O tamanho populacional variou de 27 a 114, sem diferenças entre estações (t=0,5; 

p=0,6).  O máximo estimado foi de 114 indivíduos, ou uma densidade de  23,3 indivíduos/ha  

em dezembro de 2001 (Tabela 6).  Dois picos populacionais foram registrados.  O principal foi 

em dezembro de 2001, e o segundo, mais sutil, em agosto de 2002 (Figura 10).   

O recrutamento mensal foi semelhante entre as estações (t = 0,2, p = 0,82), e 

influenciou  fortemente os  tamanhos populacionais.  A queda do recrutamento em dezembro-
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janeiro de 2002 e setembro se refletiu na diminuição subseqüente dos tamanhos populacionais 

(Figura 11).  A sobrevivência mensal foi  de média a alta (0,5 - 1), exceto em abril a novembro 

de  2002, e não diferiu entre as estações (t = 0,7; p = 0,49) (Figura 11).  

A composição etária mensal da população contou com indivíduos jovens  e adultos 

(Figura 12 A e B). Jovens foram mais numerosos em junho e julho, estação seca. Adultos não 

reprodutivos predominaram na população. Os indivíduos jovens (< 18 gramas) apresentaram 

pelagem mais cinzenta que adultos, sobretudo adultos reprodutivos.   

Indivíduos com atividade reprodutiva estiveram presentes ao longo de todo o estudo, e 

principalmente entre agosto e dezembro, no período de transição da estação seca para a 

chuvosa. Em dezembro de 2001 uma fêmea pariu três filhotes numa gaiola no chão.  Quando 

foi marcada, no mês anterior, esta fêmea pesava 26g e estava sexualmente receptiva (com 

vagina aberta). 

O tempo de permanência na área de captura foi de um mês para a maior parte das 

fêmeas (59,7%) e machos (54,5%) da população.  Machos permaneceram em média 2,2 meses 

e fêmeas 2,1 meses.  O máximo foi de dez meses para uma fêmea e quatro machos  

(Figura  13). 
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Tabela 6. Estimativas mensais dos parâmetros demográficos de Oligoryzomys nigripes, 
estimados  pelo método de Jolly-Seber. Traços (-) indicam casos em que a estimativa não pôde 
ser obtida devido a limitações do método. Área efetiva da grade de captura  = 4,9 ha. 
 

Meses Ň Densidade 
(ind./ha) 

Sobrevivência 
(Ф) 

Recrutamento 

S 01 -- -- 0,8 -- 
O 39,0 7,9 1,0 44,7 
N 87,3 17,8 0,8 44,7 
D 114,4 23,3 0,6 4,0 

J 02 55,5 11,3 1,0 2,0 
F 50,4 10,3 0,6 16,1 
M 46,5 9,5 0,8 6,0 
A 41,7 8,5 0,3 35,7 
M 49,3 10,1 0,8 14,8 
J 54,8 11,2 0,9 27,2 
J 76,9 15,7 0,8 27,5 
A 85,2 17,4 0,5 16,9 
S 63,0 12,8 0,5 1,0 
O 27,6 5,6 0,6 15,5 
N 32,9 6,7 0,4 28,9 
D 42,7 8,7 -- 6,0 

J 03 0 -- -- -- 
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Figura  10. Tamanho populacional (estimativas e intervalos de confiança) de Oligoryzomys 
nigripes   na mata Ribeirão Cachoeira, de setembro de 2001 a janeiro de 2003. 
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Fig  ura  13. Diagrama etário de Oligoryzomys nigripes  A) machos e B) fêmeas, 
 floresta semidecídua, de setembro de 2001 a janeiro de 2003. em
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Oligoryzomys nigripes, na mata Ribeirão Cachoeira,  de setembro de 2001 a 
dezembro de 2002. 
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Akodon montensis 

O rato do mato, Akodon montensis, foi a terceira espécie em abundância na MRC 

(24,4%, Figura 2).   Foram marcados 139 indivíduos, 81 machos e 58 fêmeas, em 367 

capturas. Do total, somente duas capturas foram no subosque e nenhuma na copa. 

 As razões sexuais dos indivíduos marcados (1,4:1; χ2 3,8; p = 0,05), do total das 

capturas (1,6:1; χ2 14,7; p < 0,001), e das capturas do mês de agosto (5,5:1; χ2 11,1; p < 0,001) 

foram desviadas para machos.  Não houve dimorfismo sexual de pesos entre indivíduos 

adultos (Tabela 2). 

O tamanho populacional variou de 7,3 a 68,3 indivíduos, ou densidade de 1,9 a 17,5 

indivíduos/hectare (Tabela 7).  Na estação seca (média 46,0 indivíduos) a população foi maior 

que na estação úmida (média 22,2; t = 2,2, p = 0,04). De outubro a abril, a população foi 

pequena, e apresentou os menores níveis de recrutamento e sobrevivência (Figuras 14 e 15).  

O recrutamento em abril, início da estação seca, foi expressivo, e a média da estação foi 

superior à média da estação úmida (Z = 2,0; p = 0,04).  O recrutamento associado às taxas 

altas de sobrevivência,  provocaram um forte aumento na população  em toda a estação seca 

(Figura 16).  A partir de setembro, na transição seca-úmida a população apresentou um 

decréscimo até o final do estudo, em janeiro.  Em agosto e outubro, em conseqüência de 

sobrevivência e recrutamento altos os tamanhos populacionais foram os mais altos  (Figuras 

15).  

De modo semelhante ao observado para O. nigripes, e contrastando com os marsupiais, 

A. montensis apresentou atividade reprodutiva ao longo de todos os meses do estudo, com pico 

no período de transição seca-chuvas (Figura 16),  setembro e outubro, quando a maior parte 

dos machos apresentavam testículos escrotais e as fêmeas vagina aberta ou estavam grávidas.   

A presença de jovens e adultos não reprodutivos na população ocorreu marcadamente 

na estação seca (Figura 16), de forma semelhante a O. nigripes.  

Cerca de metade dos indivíduos,  machos (41,3%) e fêmeas (50%) foram transientes, 

capturados somente um mês de estudo.  O tempo médio de permanência na grade foi de 2,76 

meses para machos e 2,35 meses para fêmeas.  O máximo de permanência foi de 9 meses, para 

uma fêmea, e 7 meses para quatro machos  (Figura 17). 
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Tabela 7. Estimativas mensais dos parâmetros demográficos de Akodon montensis, pelo 
método de Jolly-Seber. Traços (-) indicam casos onde a estimativa não pôde ser obtida devido 
a limitações do método. Área efetiva da grade de captura  =  3,9 ha. 
 

Meses Ň Densidade 
(ind./ha) 

Sobrevivênci
a 

(Ф) 

Recrutamento 

S 01 -- -- 1,0 -- 
O 12,0 3,1 0,6 3,0 
N 6,9 1,8 0,3 5,2 
D 7,3 1,9 0,5 8,8 

J 02 12,8 3,3 0,3 4,1 
F 7,5 1,9 0,7 2,8 
M 8,3 2,1 0,5 6,9 
A 11,2 2,9 0,8 43,8 
M 52,9 13,6 0,9 3,3 
J 52,6 13,5 0,7 15,3 
J 52,9 13,6 0,9 22,1 
A 68,3 17,5 0,5 5,4 
S 38,3 9,8 1,0 18,1 
O 62,5 16,0 0,5 14,3 
N 44,0 11,3 0,8 1,6 
D 39,0 10,0 -- 8,0 

J 03 -- -- -- -- 
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Figura 15. Estimativas de recrutamento e sobrevivência de indivíduos de 
Akodon montensis  na mata Ribeirão Cachoeira de outubro de 2001 a 
dezembro de 2003. 

Figura  14. Tamanho populacional (estimativas e intervalos de confiança) de Akodon 
montensis  na mata Ribeirão Cachoeira, de outubro de 2001 a dezembro de 2003. 
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Figura 17. Tempo de permanência de machos e fêmeas de Akodon montensis na 
grade de captura,  na mata Ribeirão Cachoeira,  de setembro de 2001 a 
dezembro de 2002. 
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Figura  16. Diagrama etário dos indivíduos capturados de Akodon montensis,  
A) machos e B) fêmeas, na mata Ribeirão Cachoeira, de setembro de 2001 a 
janeiro de 2003. 



 

         Rhipidomys mastacalis 

Foram capturados três indivíduos do rato arborícola, duas fêmeas e um macho. A 

densidade média  e abundância relativa foram baixas (Tabela 1).  

Embora pouco abundante, o tempo de permanência na área de captura dos indivíduos foi 

longo, em média 7,3 meses.  Uma fêmea permaneceu 11 meses e o macho, 9 meses. 

A  área efetiva de captura para a espécie foi de 6,6 ha, a maior entre os roedores. Os três 

indivíduos  foram capturados no chão (n = 1), subosque (n = 21) e copa da floresta (n = 9).   

Em agosto o macho  apresentou testículos em posição escrotal, evidenciando atividade 

reprodutiva. 

 

 Outros roedores 

Um indivíduo do rato doméstico, Rattus rattus, espécie exótica, foi capturado em dois 

dias consecutivos no mês de março de 2002. Era um macho adulto (74,5 g), e apresentava 

testículos escrotais,  evidenciando período reprodutivo.  A estação de captura localizava-se na 

trilha central da área de captura, no início da região de topo do morro, mais de 100 metros da 

borda mais próxima.  

Um macho adulto (46 g) de Oecomys cf concolor foi capturado no subosque e dossel,  

em dias consecutivos no mês de setembro de 2002.  Este indivíduo não apresentava indícios de 

atividade reprodutiva. 

No último mês de armadilhamento, um macho adulto (146 g) de rato d’água, Nectomys 

squamipes foi capturado duas vezes consecutivas a dois metros do ribeirão, que estava com 

seu volume d’água bastante aumentado devido às fortes chuvas do período.  Este macho 

apresentava  testículos escrotais,  evidenciando período reprodutivo.  No mês seguinte, quando 

foram realizadas capturas para análise citogenética, este indivíduo foi recapturado a uma 

distância de 50 metros, também próximo ao ribeirão.  

O esquilo, Sciurus aestuans (Sciuridae),  embora tenha sido capturado somente nas 

amostragens piloto (n = 2), foi observado com freqüência durante a amostragem mensal dos 

pequenos mamíferos. Sua densidade foi estimada através do censo por transectos lineares (ver 

capítulo 3).   

O ouriço-cacheiro, Coendou villosus (Erethizontidae), roedor arborícola, foi observado 

no transecto 2 em março de 2002, mas nunca foi capturado.  
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DISCUSSÃO 
 
 
 

Composição da comunidade 

 A comunidade de pequenos mamíferos da MRC apresentou riqueza de espécies similar 

a outros fragmentos, com áreas na mesma ordem de grandeza (150 – 860 ha) e condições 

similares, florestas secundárias principalmente (Tabela 9).  Em relação à maioria das áreas 

mais extensas de florestas Atlântica,  semidecíduas ou ombrófilas, a riqueza foi menor, como 

o esperado,  pelo efeito direto da extinção de espécies em decorrência da fragmentação 

(Turner, 1996).  O PE Juréia e PE Ilha do Cardoso apresentaram menor riqueza que a MRC 

provavelmente devido à amostragem somente no chão da floresta.   

A diversidade obtida foi semelhante àquela calculada para o PE Porto Ferreira (Roselli, 

2003) e para o PE Jataí (Talamoni & Dias, 1999), as áreas menos distantes da MRC  

(Tabela 9). 

O sucesso de captura total (15,2%)  foi superior ao das outras amostragens nos três 

estratos realizados em floresta Atlântica (5,9%, Passamani, 1995; 8,1% e 4,4%, Vieira, 1999; 

3,5% e Roselli, 2003).  Comparando o sucesso de captura no chão, com estudos que 

amostraram somente este estrato, os resultados obtidos (22,5%) também foram superiores 

(15,1%, no PE Juréia, Bergallo,  1994; 7,1%, PE  Jataí, Talamoni & Dias, 1999).  

Os resultados obtidos na MRC reforçam a importância da amostragem no subosque e 

dossel de florestas para a avaliação mais completa da comunidade de pequenos mamíferos. 

Sem armadilhas no subosque e no dossel as espécies arborícolas raras não seriam amostradas 

(Caluromys philander e Oecomys sp) ou seriam ainda mais raras (Rhipidomys mastacalis).  De 

modo semelhante, na Amazônia  central, a cuíca-lanosa Caluromys  philander  foi rara no 

subosque e solo, mas abundante no dossel (Malcolm, 1991).   

O uso exclusivo de armadilhas de grade, porém, não possibilitou a captura de pequenos 

marsupiais terrestres do gênero Monodelphis, que certamente ocorrem na área.  Esses 

marsupiais são freqüentemente capturados com armadilhas de interceptação e queda 

(“pitfalls”). Futuros estudos nesta área deverão contemplar esta  metodologia para melhorar o 

conhecimento desta comunidade de pequenos mamíferos. 

A composição genérica da comunidade assemelha-se à dos PE Porto Ferreira e  PE 

Jataí.  Espécies muito comuns em outras florestas secundárias, no entanto, não foram 
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capturadas na  MRC.  Dois deles, com peso em torno dos 100g, são a cuíca Micoureus 

demerarae, um marsupial arborícola, e Oryzomys sp, um roedor terrestre. Uma possível 

explicação para esta ausência seria devido à competição com gambás, que são muito 

abundantes na MRC (Tabela 10). Assim como em fragmentos florestais pequenos e médios 

em Minas Gerais (Fonseca, 1989), onde gambá pareceu controlar e até mesmo excluir  outras 

espécies,  na MRC gambás podem estar atuando negativamente sobre espécies maiores (50-

150g) de hábitos semi-arborícola e terrestre, como é M. demerare e Oryzomys sp, e não agindo 

sobre as pequenas espécies. Outra espécie esperada era a cuíca-de-rabo-grosso, Lutreolina 

crassicaudata, que ocorre próximo a cursos d’água em florestas primárias e secundárias, como 

na Reserva de Santa Genebra (Monteiro-Filho, 1995).  Esta espécie tem um porte médio (300-

500g) e ocorre em baixas densidades (5 indivíduos em 12.000 armadilhas-noite em SC, 

Cáceres et al., 2002; 1 indivíduo em  > 15.000 armadilhas-noite em SP, Roselli, 2003).  Com 

uma amostragem maior nas margens do riacho a probabilidade de captura desta espécie 

certamente seria aumentada. 

A abundância das espécies pequenas,  G. microtarsus, O. nigripes e A. montensis, 

observada na MRC é inédita, muito superior aos estudos em floresta Atlântica onde essas 

espécies foram capturadas (Tabela 10).  De modo semelhante a este trabalho, abundâncias e 

densidades muito elevadas de pequenos roedores terrestres (11-26g) foram observadas em 

florestas tropicais primárias e secundárias no México (Vazquez et al., 1997). 

Esta grande abundância pode ser devido a dois componentes que se completam.  O 

primeiro é que as três espécies são típicas de florestas secundárias e perturbadas (Eisenberg, 

1999), possuindo dieta generalista (insetos, frutos, gomas, sementes, folhas).  Os roedores O. 

nigripes e A. montensis podem inclusive ocupar também áreas abertas, como campo-cerrado 

(Talamoni & Dias, 1999) e capoeiras (D’Andrea et al., 1999). A segunda  explicação é que, 

associada à  presença de recursos, deve haver baixa pressão de competição e predação sobre 

essas espécies,  permitindo alta sobrevivência dos indivíduos.  

Competidores  potenciais de  G. microtarsus na floresta Atlântica são outras cuícas,  

Marmosops sp., de hábito escansorial e dieta insetívoro-onívora, e Micoureus demerarae, 

arborícola e insetívoro-onívoro, que não ocorrem na MRC.  Entre os roedores, não há 

competidores de O. nigripes e A. montensis.  Entre sí elas não parecem competir por hábitat 

nem recursos, já que o primeiro tem hábito escansorial e dieta frugívora-granívora, e o 

segundo é terrestre e insetívoro-onívoro (Fonseca et. al., 1996).  
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Predadores potenciais para estas espécies ocorrem  de forma efetiva na MRC.  São 

serpentes (Boidae, Colubridae, Elapidae, Viperidae) , aves (Accipitridae, Falconidae, 

Tytonidae, Strigidae), e muitas espécies de carnívoros de médio porte.  Neste estudo (ver 

capítulos 3 e 4), foram registradas as principais espécies de pequenos felídeos, canídeos, 

mustelídeos e procionídeos  florestais, que utilizam estes pequenos mamíferos na dieta. 

Gracilinanus microtarsus, O. nigripes e A. montensis  foram as principais presas de gatos-do-

mato (Leopardus wieddi) e importantes itens da dieta da jaguatirica (L. pardalis) no Parque 

Florestal do Itapetinga, município de Atibaia  (Facure-Giaretta, 2002), e no Parque Estadual da 

Serra do Mar (Wang, 2002).   

Durante o estudo, ao que tudo indica, os gambás, D. aurita, predaram alguns ratos 

presos nas armadilhas, como ocorreu no PE Porto Ferreira  (K. Roselli, com. pess.).  Contudo, 

pela grande abundância de G. microtarsus, O. nigripes e A. montensis,  gambás não parecem 

controlar efetivamente suas populações, mas sim a de outras espécies maiores. 

A captura exclusiva de Didelphis aurita difere a MRC da Reserva de Santa Genebra, 

onde esta espécie  ocorre em simpatria com D. albiventris, o gambá-de-orelhas-brancas, que 

predomina naquela área.  No município de Campinas o gambá-de-orelhas-brancas ocorre na  

área urbana, em pequenas porções de vegetação, nativa ou não (praças, bosques e mesmo 

quintais; Obs. pess.).  Em um estudo no Paraná, indivíduos das duas espécies de Didelphis co-

ocorreram em pequenos (10ha) fragmentos urbanos, mas em áreas ainda menores somente  

indivíduos de D. albiventris  foram capturados (Cáceres  & Monteiro-Filho, 1999).  Se  a 

presença de D. albiventris está associada a ambientes mais alterados, pode-se especular que 

sua ausência também indique uma melhor condição do ambiente, de menor perturbação,  o que 

seria um aspecto positivo da MRC.     

A raridade de algumas espécies na MRC, revelada pelo pequeno número de capturas, 

foi semelhante à maioria de outros estudos de longa duração (Tabela 2). Caluromys philander,  

Rhipidomys mastacalis, Oecomys sp e Nectomys squamipes são espécies pouco ou nunca 

capturadas em florestas do domínio Atlântico. Para os roedores na MRC, no entanto, é 

possível que com um maior esforço de captura outras espécies raras ainda fossem capturadas, 

visto que a curva de coleta não tenha se estabilizado.  Seria esperado, por exemplo, uma 

espécie do gênero Oryzomys (O. russatus, O. subflavus), roedor florestal de porte  médio (80g) 

terrestre, que ocorre na mata Atlântica.  
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Tabela 8: Riqueza e diversidade de espécies de pequenos mamíferos em florestas do domínio  
Atlântico (M = riqueza de marsupiais, R = riqueza de roedores). Esforço dado em armadilhas- 
noite. 
 

Ambiente Local Área 
(ha) 

Riqueza 
(M / R) 

H2’ Esfor- 
ço 

Fonte 

Floresta 
Semi-
decídua 

PE Rio Doce, MG 
PE Rio Doce, MG 
PE Morro do Diabo, SP 
Caratinga, MG 
PE Jataí, SP 
PE  Porto Ferreira, SP 
Rio Claro, SP 
Campinas, SP 
Viçosa, MG 
Rio Casca, MG 

36.000 
36.000 
36.000 

860 
580 
400 
230 
230 
194 
60 

    14  (6/8) 
17 (6/11) 
11  (5 / 6) 
9 (5 / 4) 
8  (4 / 4) 
12 (5/7) 
9  (3 / 6) 

10  (3 / 7) 
8  (3 / 5) 
9  (5 / 4) 

1,95 
- 
- 

1,78 
2,09 
2,26 

- 
2,0 

1,13 
1,67 

~9.000 
40.000 

- 
~9.000 
7.200 

19.980 
911 

9.887 
5.760 

~9.000 

Fonseca, 1989 
Stallings, 1989 
Rocha et al., 2003 
Fonseca, 1989 
Talamoni & Dias, 1999  C 
Roselli, 2003 
Briani et al., 2001  C 
Este estudo 
Paglia et al, 1995 
Fonseca, 1989 

Floresta  
Ombrófila 

PE Serra do Tabuleiro, SC 
E Juréia, SP 
PE Intervales, SP 
PE Ilha do Cardoso, SP 

90.000 
80.000 
40.000 
22.500 

22 (6 / 16) 
8  (3 / 5) 

21  (7 / 14) 
7  (3 / 4) 

- 
1,48 

0,80/1,04
1,36 

- 
4.700 

17.000 
11.000 

 

Voltolini, 1997 
Bergallo, 1994 C 
Vieira, 1999 
Bergallo &  
Magnusson, 2002 C  

C =  amostragem somente no chão. 

 
 
 

Tabela  9. Abundância (número indivíduos marcados) dos pequenos mamíferos em estudos em 
floresta Atlântica de diferentes tamanhos, com duração igual ou superior a 12 meses. Fontes:1 - 
Vieira, 1998; 2 – Voltolini, 1997; 3 – Fonseca, 1989; 4 – Talamoni & Dias, 1999; 5 – Roselli, 
2003; 6 – Paglia et al., 1998.  

 
Espécie 1 - PE 

Intervales
* 

(40.000ha
) 

2 - PE  
Serra  
Tabul. 

3 - 
PE 
Rio 

Doce
* 

3 -
Caratinga 
(800ha) *

4 - EE 
Jataí 

(580ha) 

5 - PE 
P. 

Ferreira 
(400ha)*

* 

MRC 
este 

estudo 
(230 ha) 

6 - 
Viçosa
(194ha

) 

3 - Rio 
Casca 
(60ha)

* 

G. microtarsus 0; 12 2 0; 1 0; 0 11 0 139 1 0; 0 

Didelphis sp 14; 0 0 11; 4 40; 30 62 64 52 17 41; 18 

Caluromys  sp 0; 0 0 0; 6 0; 0 1 1 3 0 0; 0 

O. nigripes 7; 3 4 0; 0 2; 2 14 28 216 68 0; 1 

A. montensis 0; 9 114 1; 27 0; 1 45 53 139 10 0; 0 

R. mastacalis 0; 1 1 0; 1 0; 0 0 0 3 4 0; 0 

O. concolor 13; 6 0 4; 18 4; 40 4 0 1 0 3; 15 

N. squamipes 42; 0 3 0; 6 2; 0 4 10 1 0 0; 2 

*valores de duas áreas amostradas; ** dados conjuntos de floresta semidecídua, mata ciliar e cerrado. 
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Em florestas tropicais  a  biomassa de pequenos mamíferos varia principalmente entre 

as estações, refletindo as variações demográficas das populações.  A biomassa principal é dada 

pelos marsupiais, pela abundância do gambá, Didelphis spp, nas comunidades (Charles-

Dominique, 1983; Mares & Ernst, 1995; Talamoni & Dias, 1999;  Gentile et al., 2000; Roselli, 

2003).  

 

Aspectos populacionais e reprodutivos 

 

Didelphis aurita 

Na MRC como em todos os outros estudos de pequenos mamíferos em fragmentos 

florestais, a  abundância do gambá, D. aurita, foi bastante alta (Tabela 10).  Como discutido 

anteriormente, na MRC, a presença do gambá deve afetar outras espécies de pequenos 

mamíferos, que ocorrem em baixas densidades (raras), e até impossibilitar a ocorrência de 

outras, como sugerido para M. demerarae e Oryzomys sp.   

Altas densidades de gambás na MRC, devem também afetar negativamente as 

populações de aves. Gambás são onívoros e generalistas, e consomem pássaros com 

freqüência (Cáceres & Monteiro-Filho, 2001), além de predar ovos em ninhos artificiais 

(Barbini & Passamani, 2003), e provavelmente ninhegos, o que pode levar à extinção de 

espécies da avifauna que nidificam no chão. 

O gênero Didelphis, assim como outros marsupiais neotropicais (Lee & Cockburn, 

1985), apresenta reprodução sazonal  ao longo de sua distribuição, na Amazônia (D. 

marsupialis, O’Connel, 1989; Laferrière & Atramentowicz, 1990), no cerrado  (D. albiventris, 

Mares & Ernst, 1995; Talamoni & Dias, 1999; Roselli, 2003) e  na floresta Atlântica (D. 

aurita, Bergallo, 1992;  Fonseca & Kierulff, 1988).  Essa sazonalidade reprodutiva provoca 

uma variação nos tamanho populacional, geralmente com redução no número de indivíduos (e 

no número de capturas) na transição seca-chuvas (O´Connel, 1989, para D. marsupialis; 

Fonseca & Kierulff, 1989; Bergallo,  1994; Gentile et al., 2000), e aumento, pelo recrutamento 

de jovens, nos meses mais chuvosos, época de grande oferta de recursos, animais ou vegetais.  

Neste estudo a maior variação populacional ocorreu na primeira estação de  chuvas 

(2001-2002). A pequena sazonalidade (redução discreta da população em setembro) observada 

no segundo ano, 2002-2003, e o recrutamento bastante regular, foram muito semelhantes  ao 

apresentado por D. albiventris no PE de Porto Ferreira (Roselli, 2003).  
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Estudos de longa e média duração com D. aurita (ver Gentile et al., 2000) e               

D. albiventris (Roselli, 2003), registraram sobrevivências mensais estáveis e altas (0,5 –1), 

enquanto em D. marsupialis na Amazônia venezuelana a sobrevivência entre estações foi 

baixa (O´Connel, 1989), mais semelhante à MRC.  A sobrevivência baixa ou irregular sugere  

que os indivíduos estão transitando mais do que residindo na área de captura, ou que a 

mortalidade seja alta.  A primeira opção, de grande trânsito, parece mais aceitável, já que pela 

abundância alta demonstrada ao longo do estudo a mortalidade parece não afetar a população 

da MRC.  

 O dimorfismo sexual de peso também foi observado em uma população de D. aurita 

em fragmento florestal no Paraná (Cáceres & Monteiro Filho, 1999).  Comparando as 

espécies, estes autores encontraram tamanhos e pesos superiores em D. albiventris (ibidem). A 

amplitude de pesos dos adultos de D. aurita da MRC foi superior aos adultos de D. albiventris 

capturados no PE Jataí por Talamoni (1996; machos: 601 – 1.070 g,  e fêmeas:  519,8 + 127 

g),  sugerindo diferenças do padrão observado no Paraná para o estado de São Paulo,  embora 

não tenha sido possível comparar estatisticamente os valores.  

 

Caluromys philander 

As densidades populacionais da cuíca-lanosa são consideráveis em florestas contínuas 

na Amazônia, entre 0,4 a  0,7 ind/ ha (O´Connel, 1989; Malcolm, 1996).  Na região sudeste, a 

espécie foi relativamente abundante (n= 25 indivíduos, com  73,8%  de capturas no dossel) em 

florestas semideciduais primárias, secundárias (mosaico) e floresta de Eucaliptus sp com 

subosque de mata em regeneração no PE Rio Doce (Stallings, 1989), e no Rio de Janeiro 

(n=245 capturas, 80,1% no dossel; Leite et al., 1994).  Em mata primária também do PE Rio 

Doce, entretanto, a  abundância foi muito menor (Grelle, 2002: 7 capturas, n =  5 indivíduos).  

Em São Paulo, com expressivos esforços de amostragem C. philander não foi 

capturado no PE Intervales (Vieira e Monteiro Filho, 2003), e C. lanatus, espécie de ecótono 

floresta-cerrado,  foi rara nos PE Porto Ferreira (Roselli, 2003, n=1, uma captura no dossel), e 

PE Jataí (Talamoni, 1996, n=1, uma captura no chão, na estação seca).   

Caluromys philander foi capturado no chão com mais freqüência na estação seca 

devido à diminuição na oferta de recursos alimentares, principalmente frutos (Charles-

Dominique et al., 1981). Embora o número de capturas tenha sido muito reduzido na MRC, há 

uma sugestão de que as capturas ocorridas exclusivamente no dossel, em ambas estações, 
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podem indicar a presença de recursos alimentares ao longo do ano,  e pouca necessidade do 

uso do subosque  e do chão para forrageamento. Pela presença de sementes nas fezes dos 

indivíduos capturados, e pela considerável distância de deslocamento (em média 78,1m) 

observada ao longo do estudo, essa cuíca  atua como dispersor primário das sementes dos 

frutos que consome na MRC, devendo depositar as  sementes longe da planta mãe, o que 

aumenta as chances de germinação e estabelecimento. 

O período reprodutivo sazonal da cuíca lanosa  concordou com os dados  observados 

no Rio de Janeiro (Davies, 1945), e em floresta equatorial da Guiana Francesa 

(Atramentowicz, 1986; Laferrière e Atramentowicz, 1990).  Naquela floresta as fêmeas têm 

dois períodos reprodutivos sucessivos no ano, com intervalos de um a dois meses entre as 

ninhadas (Atramentowicz, 1986).  Os filhotes nascem na estação seca, permanecem no 

marsúpio da mãe cerca de 80 dias, e depois continuam sendo cuidados no ninho por um 

período de 30 a 40 dias (Atramentowicz, 1986).  Na floresta Atlântica, Davies (1945) capturou 

uma fêmea ao longo de um ano e observou  ninhada de 4 filhotes que permaneceram no 

marsúpio de agosto a outubro. Durante quatro meses a fêmea  produziu leite, provavelmente 

mantendo os filhotes no ninho.  Após quatro meses sem atividade reprodutiva a fêmea 

novamente estava lactante em julho.  Indivíduos jovens foram capturados em março, abril e 

julho (Davies, 1945). 

O ciclo observado pela cuíca-lanosa na MRC, foi muito similar ao descrito por Davies 

(1945): filhotes lactantes no marsúpio em agosto-setembro, depois sendo alimentados no 

ninho em janeiro e dispersando-se em março.  Na floresta semidecídua, no entanto, parece 

haver somente uma ninhada em cada ano, com um ciclo longo, de cerca de seis meses.  Isto 

deve ocorrer devido à extensão da estação seca de florestas semidecíduas, de quatro a seis 

meses (Morelatto & Leitão-Filho, 1992), ao contrário de outras florestas menos sazonais.  

Segundo Strelein (1982), os fatores climáticos e sua influência sobre a disponibilidade 

de alimentos determinam estratégias reprodutivas entre os marsupiais, e as amplas variações 

nos graus de previsibilidade na América do Sul permitiram o desenvolvimento de padrões de 

reprodução divergentes.  Assim, em áreas mais sazonais, como as florestas semideciduais, os 

marsupiais podem reduzir o número de crias, concentrando o período de lactação e cuidado 

aos filhotes nos meses de maior disponibilidade de alimento, a primavera e o verão.   

O tamanho da ninhada observado foi semelhante ao observado na mata Atlântica (n=4,  

Davies, 1945) e Amazônia (médias 3,5 e 4,4;   Laferrière e Atramentowicz, 1990). 
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 O menor esforço de captura no dossel certamente contribuiu para os resultados  

tímidos obtidos com Caluromys philander na MRC.  Ainda estes dados são importantes e 

inéditos da espécie na floresta Atlântica e estimulam a realização de estudos adicionais.  Tais 

estudos, centrados na espécie, com esforço de amostragem concentrado no dossel,  poderão 

avaliar mais realisticamente os parâmetros populacionais (densidade, recrutamento, 

sobrevivência), reprodutivos, de dieta e uso do hábitat  pela espécie, e a influência da 

sazonalidade climática na sua ecologia.  

 

 Oligoryzomys nigripes 

A abundância observada na MRC e as obtidas em outros estudos de 12 a 18 meses,  

mostram o maior sucesso da espécie em áreas fragmentadas e perturbadas.  Em florestas 

secundárias e áreas de mosaico dentro de uma grande área protegida (PE Rio Doce) a espécie 

foi pouco abundante (Fonseca & Kierulff, 1988, n=5; Stallings, 1989, n=4), ao contrário de 

uma pequena mata (190ha) e capoeira (Paglia et al., 1996;  n=68 e n=43 respectivamente), em 

Minas Gerais.  No estado de São Paulo, também em áreas protegidas, em zona de floresta - 

cerrado a espécie foi pouco abundante (Talamoni & Dias, 1999, n=20;  Roselli, 2003, n=28, 

ambos em mata semidecídua, mata ciliar e cerrado).   

Com a alta densidade ao longo do estudo na MRC foi possível evidenciar a dinâmica 

populacional e os padrões reprodutivos da espécie.  Muitos estudos falham em fornecer esses 

padrões devido às capturas descontínuas e variações muito grandes na abundância (por 

exemplo em Olmos, 1991; Roselli, 2003). 

Os estudos populacionais com O. nigripes  apontam picos de densidade  nas épocas 

úmida (primavera e verão, Pereira, 1991; verão, Talamoni, 1996), e seca  (Olmos, 1991; 

Gentille et al., 2000; Roselli, 2003).  Densidades altas ao longo dos meses permitem a 

verificação mais detalhada da dinâmica das populações.  Pequenos roedores murídeos de peso 

similar à O nigripes, foram igualmente muito abundantes ao longo do tempo em florestas e 

áreas perturbadas no México, e apresentaram mais de um pico populacional ao longo do ano, 

no final da estação úmida e na estação seca e fria (Vazquez et al., 2000).   

A contribuição dos indivíduos jovens e subadultos para os picos foi observada em mata 

Atlântica e mata de galeria (Olmos, 1991, Pereira, 1991; Mares & Ernest, 1995, para O. 

eliurus).  O padrão observado na MRC foi semelhante, embora os indivíduos não tenham sido 

classificados como subadultos.  A taxa de sobrevivência e o recrutamento de O. nigripes na 
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MRC foram altos e, sobretudo a sobrevivência foi bastante regular, o que se diferenciou dos 

estudo citados e  possibilitou a elevada densidade observada ao longo de todo o período.   

A razão sexual desviada para machos também foi observada com freqüência em O. 

nigripes (Pereira, 1991; Talamoni & Dias, 1999;  Roselli, 2003), mas não o dimorfismo sexual 

no peso.    

O número de filhotes observado na MRC foi semelhante ao observado em floresta 

úmida em Poço das Antas, RJ (Pereira, 1993), entre três a cinco indivíduos.  Nesta área, a 

reprodução de Oligoryzomys nigripes, Akodon  montensis e Nectomys squamipes foi contínua 

ao longo do ano, fenômeno chamado de poliestria panestacional (Pereira, 1993). As fêmeas 

têm várias gestações, e após o parto já entram em estro novamente (ibidem). 

Mesmo com reprodução contínua,  períodos de picos nesta atividade foram observados 

no verão (fevereiro) e no inverno (agosto) (Veiga Borgeaud, 1982 apud Fonseca &  Kierulff, 

1988; Mares &  Ernst, 1995, com O eliurus).  No interior de São Paulo, em florestas mais 

sazonais, o período com indivíduos reprodutivos foi semelhante ao observado na MRC, 

estação úmida (setembro – dezembro) (Talamoni, 1996; Roselli, 2003).  

 

Akodon montensis  

O padrão de flutuação observado na MRC , com maior  abundância de A. montensis na 

estação seca, foi semelhante ao apresentado por A. arviculoides e A. nigrita  no Rio de Janeiro     

(Davies, 1945), e A. cursor em Minas Gerais (Fonseca &  Kierulff, 1988), e Rio de Janeiro 

(Cerqueira et al., 1993;  Gentile et al., 2000).   Em São Paulo, a maior abundância ocorreu na 

estação úmida (Roselli,  2003), ou em ambas (Talamoni , 1996).  

As densidades populacionais e a sobrevivência na MRC, porém, foram superiores às 

florestas do interior de São Paulo (Talamoni, 1996; Roselli, 2003),  e do Rio de Janeiro 

(Gentille et al., 2000).  

Mesmo sendo uma espécie poliestra,  Akodon montensis,  concentra a atividade 

reprodutiva no inverno em Minas Gerais (Fonseca &  Kierulff, 1988), ou  verão em São Paulo 

(Talamoni, 1996; Roselli, 2003).  Novamente pela alta densidade de indivíduos observada 

neste estudo foi possível observar um período reprodutivo mais longo, com picos na seca e 

úmida.   

 Na estação seca, o número expressivo de indivíduos não-reprodutivos  em relação ao 

total  sugere a presença de fatores limitantes à reprodução nessa época.  O principal deles deve 
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ser a diminuição significativa de recursos alimentares vegetais e animais. Na serra do Japí, por 

exemplo, o inverno, auge da estação seca, apresentou os níveis mínimos de disponibilidade de 

borboletas (Brown, 1992), e de frutos zoocóricos (Morellato &  Leitão Filho, 1992). Este  é 

um padrão observado também ao longo das florestas neotropicais (Janzen, 1973, Pearson & 

Derr, 1986).   

 

Rhipidomys mastacalis 

Em muitos estudos em floresta Atlântica a espécie não foi capturada ou foi rara, tanto 

em grandes quanto em pequenas áreas, como na MRC (Tabela 9).  As maiores abundâncias 

ocorreram em floresta de galeria do Brasil central (n=27, Mares & Ernst, 1995), e floresta 

úmida na Venezuela (n=42, O’Connel, 1989).  Próximo a Manaus, AM, a abundância da 

espécie num fragmento florestal primário (10ha) foi relacionada à proximidade da capoeira 

secundária, e grande disponibilidade de recursos (insetos) naquele ambiente (Malcolm, 1988).  

Uma maior densidade de R. mastacalis na estação seca também foi observada na 

Venezuela (O’Connel, 1989).  Na floresta de galeria o pico populacional ocorreu na estação 

úmida (Mares & Ernst, 1995).  Atividade reprodutiva foi observada durante todo o ano nos 

machos e principalmente na estação seca nas fêmeas (Mares & Ernst, 1995). O período 

reprodutivo do único macho de R. mastacalis capturado na MRC restrito ao mês de agosto 

diferiu da mata de galeria.      

O tempo médio de residência de indivíduos de R. mastacalis  em floresta úmida (1 e 

4,5 meses para machos e fêmeas, respectivamente; O’Connel, 1989), onde fêmeas 

permaneceram um máximo de 12 meses na área de captura, foi semelhante ao de floresta de 

galeria (média de 2,9 meses para ambos os sexos; Mares & Ernst, 1995).    

  

Outros roedores 

Oecomys concolor ( = trinitatis), foi mais abundante no subosque de floresta 

semidecídua em Minas Gerais (Fonseca &  Kierulff, 1988).  Em São Paulo tanto em Intervales 

como no interior foi raro, ocorrendo somente no solo  (Vieira & Monteiro-Filho, 2003;  

Talamoni &  Dias, 1999).  

A abundância de N. squamipes variou muito entre os vários locais estudados  

(Tabela 9), e esteve estreitamente relacionada à presença de água. Em São Paulo, foi mais 

abundante em floresta baixa do PE Intervales (n = 42, Vieira, 1999), e menos em florestas do 
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interior (mata ciliar,n = 4, cerrado, n=1, Talamoni & Dias,  1999;  mata ciliar e semidecídua   

n =10, Roselli, 2003). 

A presença da espécie na MRC já havia sido detectada por pegadas na margem do 

riacho (M.V. Vieira, com. pess.) em 1998. Já que a área de captura incluiu margens e 

proximidades do ribeirão em pontos de declive suave (sem barrancos), hábitat típico para a 

espécie (Ernst & Mares, 1986), esperava-se que a espécie fosse mais abundante.  Maiores 

distâncias em relação à agua foram obtidas em Jataí interior de São Paulo (Talamoni, 1996; a 

100 metros), e no PE Rio Doce  Minas Gerais (Fonseca & Kieurulff,1988; 500m), e sugerem 

que a espécie pode explorar também hábitats não-aquáticos. Características do relevo da 

MRC, com  riacho de curso muito encaixado e pouca área inundada, devem  afetar a 

abundância do rato-dágua.   

Nectomys squamipes deve se favorecer do volume aumentado dos cursos d’água, no 

verão, para se dispersar, embora nenhuma observação desse tipo tenha sido feita em outros 

estudos.  Esses eventos devem ser ocasionais visto que  no ano anterior nenhum indivíduo 

tenha sido capturado na época de cheia. Durante o monitoramento fotográfico de mamíferos 

na MRC (Capítulo 4), o rato-d’água foi fotografado uma vez em maio de 2002, numa praia do 

riacho, distante cerca de trezentos metros da área das armadilhas.   

O tempo de residência registrado para a espécie é um mês (Talamoni, 1996; Roselli, 

2003). A recaptura no mês posterior do único indivíduo marcado sugere que ele passou a 

residir na área.  

Nectomys  squamipes apresentou picos reprodutivos na estação úmida, em floresta de 

galeria, no Centro-Oeste (todos os machos escrotados no verão,  Ernst & Mares, 1986), em 

mata ciliar (todas fêmeas reprodutivas; Talamoni, 1996) e em floresta  semidecídua (todos 

machos escrotados; Roselli, 2003), semelhante ao macho escrotado observado em janeiro na  

MRC.  

A captura do esquilo, S. aestuans, é um evento bastante raro nos estudos de pequenos 

mamíferos na floresta Atlântica. Entre os que fizeram amostragens  acima do solo, a espécie 

foi capturada somente em Una, BA (Pardini, 2001; n=1 indivíduo),  e em Minas gerais (Grelle, 

2002; n=2 indivíduos).  Já em floresta úmida e áreas mais abertas (Llanos) na Venezuela, a 

captura de esquilos foi muito freqüente (O’Connel, 1989).  As capturas parecem estar 

relacionadas à  época seca,  quando a redução de recursos no ambiente deve levar os 

indivíduos a procurar outros itens, como a isca das armadilhas, embora isto não tenha  se 
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repetido no segundo ano de estudo. Na Reserva de Santa Genebra esquilos consumiram 

basicamente coquinhos de gerivá, Siagrus romanzoffiana, na época seca (Paschoal & Galetti, 

1995).  Na  MRC esta palmeira é abundante e seus frutos também são  utilizados por esquilos 

(Obs. pess.). 

A presença de Rattus rattus evidencia a influência antrópica do entorno sobre a 

comunidade de roedores da MRC, embora de baixa intensidade. D´Andrea et al. (1999), ao 

longo de cinco anos, num mosaico de capoeiras, pastos e pequenas matas no Rio de Janeiro, 

capturaram um indivíduo de R. rattus em área aberta.  

Os dados obtidos no estudo dos pequenos mamíferos na MRC mostraram uma 

comunidade típica de florestas secundárias, com predominância de espécies pequenas 

Oligoryzomys nigripes, Akodon montensis e Gracilinanus microtarsus e de uma espécie 

grande, o gambá Didelphis aurita. As espécies de peso médio Caluromys philander e 

Rhipidomys mastacalis foram menos abundantes, mas foram capturadas ao longo de todo o 

estudo. As espécies raras, Nectomys squamipes, Oecomys cf concolor e Rattus rattus, tiveram 

capturas pontuais. Espécies ausentes na MRC, mas comuns nestas formações florestais foram 

as cuícas Micoureus demerarae e Lutreolina crassicaudata e o rato Oryzomys sp. 

A amostragem do dossel possibilitou a captura de Caluromys philander e  

Rhipidomys mastacalis, espécies ausentes ou pouco abundantes no subosque e chão. Outras 

espécies, principalmente de roedores podem ocorrem na MRC, uma vez que até o final do 

estudo houve acréscimo de espécies. Uma maior amostragem nas margens do ribeirão poderia 

aumentar o número de capturas de Nectomys squamipes, raro neste estudo, e capturar 

Lutreolina crassicaudata,  outra espécie semiaquática. A utilização do método de armadilhas 

de interceptação e queda (pitfalls) deve detectar novas espécies raramente amostradas em 

armadilhas de grade, como pequenos marsupiais do gênero Monodelphis e aumentar o número 

de espécies da comunidade de pequenos mamíferos da MRC. 

 A biomassa total dos pequenos mamíferos foi dada principalmente pela contribuição 

dos marsupiais, em particular do gambá.  Os meses de maior biomassa de pequenos mamíferos 

foram na transição seca-úmida, entre agosto e outubro.  

A abundância de Oligoryzomys nigripes e Akodon montensis em todos os  

meses permitiu observar razões sexuais desviadas para macho e determinar poliestria em 

machos e fêmeas.  A reprodução nos marsupiais, ao contrário, foi sazonal, com recrutamento 

dos jovens ocorrendo no final da estação úmida. 
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 As densidades populacionais de Akodon montensis foram maiores na estação seca.  

Oligoryzomys nigripes e Didelphis aurita não mostraram diferenças sazonais de densidade.  

A permanência na grade de captura foi de até dois meses principalmente. Os tempos 

máximos de permanência foram observados em fêmeas.  Em marsupiais esse tempo foi de  17 

meses em Caluromys philander e  em roedores 10 meses em Oligoryzomys nigripes. 

 A abundância dos pequenos mamíferos ao longo dos meses indica a oferta regular de 

recursos para predadores na MRC. Essa abundância de recurso faz da MRC um refúgio 

importante para espécies carnívoras, em especial os mamíferos médios e grandes, que ocorrem 

em baixas densidades e ocupam amplas áreas de vida. 
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ECOLOGIA POPULACIONAL DE GRACILINANUS MICROTARSUS (WAGNER, 

1842; DIDELPHIMORPHIA, DIDELPHIDAE) EM FLORESTA ATLÂNTICA DO 

SUDESTE DO BRASIL. 



 

ECOLOGIA POPULACIONAL DE GRACILINANUS MICROTARSUS (WAGNER, 1842; 

DIDELPHIMORPHIA, DIDELPHIDAE) EM FLORESTA ATLÂNTICA DO 

SUDESTE DO BRASIL. 

 

RESUMO 

 
Gracilinanus microtarsus é um marsupial arborícola exclusivo de floresta Atlântica. Sua 

ecologia populacional foi estudada num fragmento de floresta semidecídua de 230ha no Brasil 

(22°45’ S; 46°52’ W). Durante 17 meses consecutivos foi realizada captura-marcação-

recaptura usando armadilhas no chão (n = 48), subosque (a 1,7 metros; n = 48) e dossel (a 

partir de 4 metros de altura; n = 24). Foram capturados 139 indivíduos (91 machos e  48 

fêmeas), 452 vezes (9884 armadilhas-noite). As capturas se concentraram em setembro de 

2001 (n= 80) e de 2002 (n = 76), e julho de 2002 (n = 78). Estimado por Jolly-Seber, o 

tamanho populacional foi mínimo em janeiro de 2002, auge do verão chuvoso,  com 8,8 

indivíduos (quando todos os machos adultos desapareceram), e máximo em setembro de 2002, 

final do inverno seco, com 67 indivíduos.   A taxa de sobrevivência mensal variou de 0,37 a 

1,0. A razão sexual total (1,9 : 1) foi desviada para machos, embora as fêmeas predominaram 

em março e dezembro. Fêmeas adultas foram capturadas em todos os meses e o recrutamento 

das jovens ocorreu de abril a agosto.  Fêmeas apresentaram-se grávidas ou lactantes de 

setembro a fevereiro. Machos adultos foram capturados entre setembro-janeiro do primeiro 

ano e julho-dezembro do segundo ano, com os picos de abundância sempre em setembro.  O 

recrutamento de machos jovens ocorreu de dezembro a julho, com sobreposição de gerações 

apenas em dezembro e janeiro. O tempo de residência atingiu 13 meses nas fêmeas e 8 meses 

nos machos.   Troca e perda de pêlos e tumor na região perianal foram observados 

principalmente em machos no meio e final da estação reprodutiva. A reprodução sazonal e 

sincronizada,  a razão sexual desviada para machos, e o desaparecimento de machos no 

segundo ano do estudo sugerem semelparidade, com uma vida curta, semelhante a outras 

espécies de marsupiais Neotropicais e Australianos.  
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INTRODUÇÃO 

 

 A cuíca ou guaiquica, Gracilinanus microtarsus,  é um pequeno (< 45g) marsupial da 

família Didelphidae, que ocorre nas florestas do domínio Atlântico do Sudeste do Brasil à 

região de Missiones na Argentina.  Habita áreas  com pluviosidade média a alta: florestas 

ombrófilas e semidecíduas (Emmons & Feer, 1997, Eisenberg & Redford, 1999) tanto  

primárias quanto secundárias,  e também a fisionomia de cerradão (Roselli, 1997; Gargaglioni 

et al., 1998; Talamoni & Dias, 1999).   

É noturna,  solitária e principalmente arborícola (Fonseca et al., 1996),  mas utiliza o 

chão da floresta com freqüência (D.A.Gaspar, obs. pess.).  A dieta é insetívora-onívora, 

(Fonseca et al., 1996), podendo incluir exudatos (D. Briani, com. pess.).  Em floresta 

ombrófila esta espécie dispersa sementes de aráceas epífitas (Vieira & Izar, 1999).   

 Assim como em outras cuícas (Tribo Marmosini), as fêmeas de Gracilinanus 

microtarsus não possuem marsúpio, e os filhotes recém-nascidos ficam aderidos aos mamilos, 

no ventre da mãe.  À medida que crescem são carregados no dorso e depois são mantidos em 

ninhos de folhas construídos pelas fêmeas no subosque da floresta. O número de filhotes varia 

de 9 a 12 (Tubelis, 2000). 

 Embora sejam capturados com freqüência em levantamentos faunísticos, pouco se 

conhece sobre a  ecologia de Gracilinanus  microtarsus.  Os únicos estudos com a espécie 

foram realizados em ambiente de cerradão no interior de São Paulo (Roselli, 1997; Martins, 

2004).   

A categoria de conservação de G. microtarsus no estado de São Paulo é  

“Provavelmente Ameaçada”.  Nesta categoria estão os táxons que se encontram 

presumivelmente ameaçados de extinção mas os dados disponíveis são insuficientes para se 

chegar a uma conclusão (SMA, 1998).  

O presente estudo é parte  integrante de um estudo mais amplo sobre a comunidade de 

pequenos mamíferos de um fragmento florestal.  As outras espécies amostradas foram 

Didelphis aurita, Caluromys philander, Oligoryzomys nigripes, Akodon montensis, 

Rhipidomys mastacalis, Rattus rattus, Oecomys cf. concolor e Nectomys squamipes. 
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OBJETIVOS 

 

 O objetivo deste trabalho foi descrever a dinâmica populacional: tamanho da 

população, sobrevivência e recrutamento mensais; a  razão sexual, a estrutura etária e  

aspectos reprodutivos de uma população de Gracilinanus microtarsus, e avaliar a influência 

da sazonalidade climática sobre os padrões populacionais e reprodutivos da espécie.  

  

MATERIAL E MÉTODOS 

 
Área de estudo 

A área de estudo foi um fragmento de 230ha de floresta estacional semidecídua, 

localizado na APA de Souzas-Joaquim Egídio, em Campinas, SP (22°45’ S; 46°52’ W). O 

clima da  região é caracterizado por uma  estação úmida e quente, de outubro a março, e outra 

seca e fria, de abril a setembro.  Para maiores detalhes da área de estudo ver a Introdução 

Geral desta tese. 

 

Métodos 

Gracilinanus microtarsus foi estudada por captura-marcação-recaptura numa grade de 

captura  retangular, constituída por três transectos paralelos de 250 metros comprimento,  

separados entre sí em 50 metros, abrangendo 2,2ha. Os transectos eram perpendiculares à 

calha do ribeirão, percorrendo o vale, a encosta (com mata alta) e o topo do morro 

(principalmente clareiras com abundância de taquara, lianas e Pteridium sp).  

Para evitar capturas de espécies não florestais, a grade de captura ficava  distante, no 

mínimo, 100 metros da borda da floresta. Cada transecto compreendeu 16 estações de captura, 

a cada 15 metros,  com armadilhas no chão e subosque (1,6 a 2 metros de altura). A cada 30 

metros foi instalada uma armadilha no dossel, acima de 5 metros de altura (apoiadas em 

suportes de madeira e suspensas por cordas de nylon). No total haviam 120 armadilhas,  48 de 

chão 48 de subosque e 24 de dossel.   

Cada armadilha  foi iscada com massa composta de banana, fubá, pasta de amendoim, 

essência de baunilha e óleo de fígado de peixe, apoiada sobre uma fatia de mandioca,   durante 

4 a 5 noites consecutivas, e  vistoriadas nos dias seguintes ao amanhecer. As iscas eram 

trocadas a cada dois dias ou quando eram consumidas.   
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Os indivíduos capturados foram medidos (cabeça-corpo, cauda, pata posterior com 

unha e orelha), com paquímetro  (0,01mm de precisão) ou régua  (0,01cm de precisão), 

pesados  (dinamômetros Pesola® de 60g e 0,5g de precisão) e marcados (com cortes na orelha 

ou brincos metálicos).  Foram registrados o sexo, a idade ( jovens, subadultos e adultos), a 

condição reprodutiva (gravidez, lactação), a estação de captura e a posição da gaiola (chão, 

subosque ou dossel).  Após as medições e marcações os animais eram liberados no local da 

captura.  

Peles e crânios dos indivíduos mortos nas armadilhas foram depositados na coleção do 

Museu de História Natural da Unicamp (ZUEC).   

 

Análise dos dados 
As estimativas  mensais do tamanho,  sobrevivência e recrutamento da população 

foram calculadas pelo método de Jolly-Sebber, para populações abertas (que incluem 

nascimento, imigração, morte e emigração), utilizando-se o programa Ecological Methodology 

(Krebs, 1999).  Nos meses em que não foi possível usar este método, usou-se o método de 

enumeração, ou número mínimo de indivíduos (MNKA,  Krebs, 1966). 

Para o cálculo da densidade populacional (número de indivíduos por hectare) e da 

biomassa (gramas por hectare) utilizei o ajuste no tamanho da grade de captura  proposto por 

Paramenter et al. (2003), com modificações.  Para evitar que esses parâmetros  sejam 

superestimados devido à captura de indivíduos que vivam fora dos limites da grade, este ajuste 

inclui uma distância além dos limites da grade, a partir da qual animais de fora da grade de 

captura podem estar se movendo para dentro dela.  O ajuste utiliza um índice de movimento 

que é a média das distâncias máximas percorridas por indivíduos adultos de cada uma das 

espécies de marsupiais e roedores em capturas dentro de uma amostragem mensal.  

Como a grade de captura neste estudo era retangular, a fórmula original para área 

quadrada (L2) foi modificada.  A área (Â ) de captura foi calculado por: 

Â =   [L . H + 2Ŵ (L + H) + PiŴ2]/10.000 , 

onde L e H são os comprimentos de cada lado da grade (225 e 100 metros, respectivamente) e 

Ŵ é a estimativa da média das distâncias máximas percorridas.  Esta fórmula descreve a soma 

da área da grade de captura (L . H) e a extensão da área efetiva da grade de captura formada 

por quatro retângulos (2Ŵ (L + H) nos lados da grade e quatro quartos de círculo nos quatro 
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cantos da grade  (PiŴ2).  Para a área ser dada em hectare, Martins (2004) acrescentou à 

formula original a divisão da soma por 10.000. 

As razões sexuais observadas na primeira captura e em cada mês foram testadas por χ2,  

com a razões esperadas de 1:1.   Para testar  diferenças dos parâmetros populacionais entre as 

estações seca e úmida, e dos pesos individuais,  foram utilizados os testes  Student “t“, e 

Mann-Whitney “U”, este último quando os dados apresentaram variâncias desiguais. Os testes 

estatísticos foram realizados com o programa Bioestat 2.0 (Ayres et al., 2000). 

 O tempo de persistência na área de estudo foi dado pela contagem dos meses entre a 

primeira e última capturas de cada indivíduo.  

  

RESULTADOS 

Gracilinanus microtarsus foi o marsupial mais abundante (30%) na comunidade de 

pequenos mamíferos.  Foram marcados 139 indivíduos, 91 machos e  48 fêmeas, num total de 

452  capturas. A razão sexual dos indivíduos marcados, e do total de capturas foi desviada 

para  machos  (χ2 = 13,3; p< 0,001; Tabela 1). Machos adultos foram, em média,  mais 

pesados que fêmeas (Z = 7,27, p<0,001; Tabela 2). 

Os meses de maior número de capturas foram setembro de 2001 (n= 80) e de 2002 

(n=76), e julho de 2002 (n= 78) (Tabela 2). 

Nas amostragens mensais (indivíduos novos + recapturas), a razão sexual não diferiu 

do esperado, exceto em outubro de 2001 (χ2 = 4; p = 0,04),   setembro (χ2 = 12;  p<0,001) e 

outubro de 2002 (χ2 = 6,7; p< 0,001), quando o número de machos foi significativamente 

maior que o de fêmeas. Em março de 2002 e janeiro de 2003 somente fêmeas foram 

capturadas (Tabela  2).  

A densidade média estimada da espécie no período de estudo foi de 6,0 indivíduos/ha.  

A média de distância máxima percorrida foi de 37,5 metros entre os transectos ,e a área efetiva 

de captura calculada foi 5,1ha. 

O tamanho populacional estimado mostrou uma variação entre as estações, diminuindo 

no período mais úmido e aumentando no período de seca (Tabela  3, Figura 1). O número de 

indivíduos, estimado pelo modelo de  Jolly-Seber,  variou de 8,8 indivíduos, em janeiro de 

2002, auge do período chuvoso,  a 67 indivíduos, em setembro de 2003, final da seca.  Em 
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março somente uma  fêmea, marcada seis meses antes, foi recapturada, e o tamanho 

populacional foi calculado por enumeração (n = 8 indivíduos). 

A sobrevivência mensal foi alta: em 11 dos 15 meses ela foi superior a 0,5 sobretudo 

de abril a setembro, durante a estação seca (Figura  2).  Em março a sobrevivência foi nula 

devido à recaptura de somente um indivíduo marcado no início do estudo. O recrutamento 

estimado foi maior entre agosto e setembro (n = 33,2), e nulo em março (Figura 2).  

Os tamanhos populacionais foram correlacionados positivamente com o recrutamento 

dos meses imediatamente anteriores (r2 = 0,3; p = 0,04), mas não com a sobrevivência 

naqueles meses (r2 = 0,17; p = 0,13). 

Fêmeas adultas (> 20g) foram capturadas em todos os meses.  Fêmeas jovens (até 15g) 

e subadultas (16 a 20g) foram capturadas a partir de abril até agosto. O período reprodutivo 

das fêmeas foi de setembro a fevereiro, quando elas apresentaram-se grávidas ou lactantes 

(Figura 5).  

 

 
 
Tabela 1.  Resumo dos dados de capturas de Gracilinanus microtarsus na mata Ribeirão 
Cachoeira, Campinas, SP. Abundância relativa em relação a capturas totais de pequenos 
mamíferos. 
 

 ♂♂ ♀♀ Total 

Indivíduos Marcados 91 48 139 

Capturas Totais 298 154 452 

Razão Sexual (1a. captura) 1,9*: 1 1,9* : 1 

Peso Médio Adultos 33,0* +  4,6 23,7* +  2,2 29,97 + 5,9 

Sucesso de captura (%) 3,0 1,6 4,6 

Densidade média (ind/ha)   6,0 

Abundância relativa (%)   30 

 * Diferenças significativas  p < 0,001 
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Tabela 2. Proporção sexual mensal dos indivíduos de Gracilinanus microtarsus  
    capturados e  valores de χ2 (com correção de Yates) do total de machos e fêmeas. 

 
Mês Número de 

Machos 
Número de 

 Fêmeas 
χ2 p 

Setembro 2001 31 17 3,5 0,0606 
Outubro 18 7 4 0,046 
Novembro 9 7 0,1 0,803 
Dezembro 8 5 0,3 0,579 
Janeiro 2002 4 3 0 1 
Fevereiro 4 1 0,8 0,371 
Março 0 1 0 1 
Abril 4 3 0 1 
Maio 9 6 0,3 0,606 
Junho 14 12 0,03 0,845 
Julho 28 19 1,4 0,243 
Agosto 14 11 0,2 0,6892 
Setembro 34 10 12,02 0,0005 
Outubro 13 2 6,7 0,009 
Novembro 3 2 0 1 
Dezembro 5 11 1,6 0,211 
Janeiro 2003 0 2 0,5 0,48 

TOTAL 91 48 13,3 < 0,0005 
 

 

Machos adultos (> 24 g) foram capturados entre setembro e  janeiro do primeiro ano e 

julho e dezembro do segundo ano, com os picos de abundância sempre em setembro. Nenhum 

macho adulto marcado no primeiro período reprodutivo (setembro de 2001 a janeiro de 2002) 

foi recapturado no segundo ano (Figura 5). 

Em agosto e setembro dois machos apresentaram o pênis exposto quando retirados da 

armadilha. Nos dois anos de amostragem todos os machos capturados em setembro eram 

adultos e apresentavam grandes (~1cm diâmetro) escrotos azulados.  

De outubro a janeiro, alguns machos apresentaram troca ou perda da pelagem e tumor 

na região perianal (Tabela 4).  O tumor consistiu de um intumescimento expressivo da porção 

terminal do corpo, entre o ânus e a base da cauda, sem que houvesse sinais de infestação por 

ectoparasitas.  

O recrutamento de machos jovens ( < 18g) e subadultos (18 a 24 g) ocorreu de 

dezembro a julho, com sobreposição de gerações apenas em dezembro e janeiro (2002) 

(Figura  3B).  
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Tabela 3, Estimativas mensais dos parâmetros demográficos de Gracilinanus microtarsus, 
estimados  pelo método de Jolly-Seber, (--)  casos onde a estimativa não pode ser obtida 
devido a limitações do método, Área efetiva da grade de captura= 5,1ha, 
 

Meses Ň Densidade 
(ind,/ha) 

Sobrevivência
(Ф) 

Recrutamento 

S 01 -- -- 0,7 -- 
O 39,6 7,8 0,8 2,9 
N 35,1 6,9 0,4 2,6 
D 15,7 3,1 0,4 2 

J 02 8,8 1,7 0,6 9,9 
F 15 2,9 1,0 9 
M 8* 1,6 -- -- 
A 24 4,7 1,0 8,7 
M 34,6 6,8 0,8 13,7 
J 44,3 8,7 0,9 7 
J 50,5 9,9 0,9 7,1 
A 51,2 10,0 0,7 33,2 
S 67 13,1 0,8 2 
O 52,6 10,3 0,6 10,9 
N 40,5 7,9 0,5 4 
D 16,8 3,3 -- -- 

J 03 -- -- -- -- 
*Tamanho populacional estimado por enumeração 

 

 

 

Indivíduos capturados em somente um mês foram considerados transientes.  A 

proporção de machos (41,1%) nesta categoria foi proporcionalmente maior que de fêmeas 

(22,7%).  E entre os residentes, aqueles capturados em dois ou mais meses,  a proporção se 

inverteu, com  77,3% de fêmeas e 58,9% de machos.  O tempo médio de permanência na área 

de captura foi maior para fêmeas (3,73 meses) em relação aos machos (2,65 meses; t=2,62;  

p=0,09).  O máximo de permanência na área de captura foi de 13 meses para uma fêmea e  8 

meses para um macho (Figura 4).     
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Figura  2.  Recrutamento e sobrevivência mensal de Gracilinanus microtarsus, na mata 
Ribeirão Cachoeira, de setembro de 2001 a dezembro de 2002. 
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Figura 1. Tamanhos populacionais mensais (médias e intervalos de confiança) de 
Gracilinanus microtarsus, na mata Ribeirão Cachoeira, de outubro de 2001 a dezembro 
de 2002.  O mês de março foi estimado por enumeração. 
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Figura  3. Diagrama etário dos indivíduos capturados de Gracilinanus 
microtarsus A) fêmeas e B) machos, na mata Ribeirão Cachoeira,  de setembro 
de 2001 a janeiro de 2003. 



 

 

Tabela 4.  Ocorrência  de troca (TP) ou  perda (PP) de pêlos e tumor perianal (TM),  
em machos adultos de Gracilinanus microtarsus, na mata Ribeirão Cachoeira. 
(Proporção das capturas = número de machos apresentando a condição em relação ao 
número total de machos capturadas no mês).   

 
Mês 

 
Condição Número do   

 indivíduo  

Peso (g) Proporção  
das capturas (%) 

Outubro 
 

TP 
TP 
TP 

313  
362  
366  

32,5 
38,5 
25 

7,6 
7,6 
7,6 

Novembro TP 
PP + TM 

4  
380  

30 
44 

11  
33,3 

Dezembro PP + TM 380  38 20 
Janeiro PP 

PP + TM 
PP + TM 

28  
33  
69  

32,5 
32,5 
39,5 

25 
25 
25 
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Figura 4. Tempo de permanência de machos e fêmeas de Gracinanus microtarsus na 
grade de captura, na mata Ribeirão Cachoeira, de setembro de 2001 a dezembro de 
2002. 
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DISCUSSÃO 

 

Os resultados aqui apresentados,  sobre ecologia populacional de Gracilinanus 

microtarsus em floresta estacional semidecídua são inéditos. O número total de indivíduos 

marcados, 139, foi muito superior a todos os estudos já realizados com a espécie (Tabela 5). 

Os dados disponíveis revelam um padrão geral de maior  abundância de Gracilinanus 

microtarsus em pequenos fragmentos de floresta secundária, em contraste com a pequena 

abundância da espécie nas florestas de grande extensão (Tabela 5). 

A abundância nas áreas pequenas e mais perturbadas certamente se relaciona a dois 

componentes que se completam. O primeiro é a disponibilidade de recursos da dieta. 

Invertebrados em geral são mais abundantes em fragmentos pequenos e perturbados 

(heterogeneidade espacial e microclimática), pois beneficiam-se da abundância de vegetação 

secundária (Didham, 1997; Antonini et al,, 2003).  Frutos e gomas (Briani, com. pess.), os 

outros itens da dieta de Gracilinanus microtarsus, também são muito abundantes em áreas 

secundárias.   

O segundo  componente é uma baixa pressão de competição e predação, que , 

associada à  presença de recursos, permite maior taxa de sobrevivência dos indivíduos. 

Competidores  potenciais de  G. microtarsus são outras cuícas,  Marmosops sp (~50g), de 

hábito escansorial, e Micoureus demerarae (~100g), arborícola, ambas de dieta insetívora-

onívora, que não ocorrem na MRC. Predadores potenciais para estas espécies ocorrem  de 

forma efetiva na MRC.  São serpentes (Boidae, Colubridae, Elapidae, Viperidae), aves 

(Accipitridae, Falconidae, Tytonidae, Strigidae), e muitas espécies de carnívoros de médio 

porte.  Neste estudo (ver capítulos 3 e 4), foram registradas as principais espécies de pequenos 

felinos, canídeos, mustelídeos e procionídeos  florestais, que utilizam estes pequenos 

mamíferos na dieta.  Gracilinanus microtarsus, foi presa importante de gatos-do-mato 

(Leopardus wieddi) e da jaguatirica (L.  pardalis) no Parque Florestal do Itapetinga, município 

de Atibaia  (Facure-Giaretta, 2002), e no Parque Estadual da Serra do Mar (Wang, 2002). 

Em fragmentos florestais de Minas Gerais, onde G. microtarsus  foi rara ou mesmo 

ausente, as comunidades de marsupiais foram mais ricas, com a presença das duas outras  

espécies citadas (Fonseca, 1989).  Em fragmentos de floresta úmida no Espírito Santo foi 

observado  um padrão semelhante de abundância com a cuíca  Marmosops incanus (~50g), ou 

seja, as maiores densidades nas menores áreas (Passamani & Fernandez, 2003).  
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Tabela 5,  Abundância, como número de indivíduos marcados, da cuíca Gracilinanus 
microtarsus em diferentes estudos no Brasil, Entre parênteses a abundância relativa da espécie 
na comunidade estudada. 

 
Área de estudo/ Ecossistema  Área 

(ha) 
Duração 
(meses) 

Abundância  
 

Fonte 

CN A, Brasiliense, SP/ Cerradão 73 12 75 Roselli, 1997 
CN A, Brasiliense, SP/ Cerradão 73 24 91 Martins, 2004 
Campinas,SP/ Fl, Semidecídua 230 17 139 (30%) Este estudo 

EE Jataí, SP/ Fl, Semidecídua  580 12 11 Talamoni & Dias, 1999*
RB Una, BA/ Fl, Úmida < 10,000 ~24 4 Pardini, 2001 

PE Rio Doce, MG/ Fl Semidecídua 36,000 17 1 Stallings, 1989 
PE Rio Doce, MG/ Fl Semidecídua 36,000 17 1 Fonseca, 1989 

PE Intervales, SP/ Fl, Úmida 40,000 12 12 (9,5%) Vieira, 1999 
PE Serra do Tab., SC/ Fl, Úmida 90,000 35 2 (0,2%) Voltolini, 1997 

* capturas somente no chão 

 

 

A densidade média de G, microtarsus observada (6 ind/ha) foi a maior já registrada 

para floresta semidecídua, somente inferior à observada no cerradão (11 ind/ha;  Martins, 

2004).  A média da distância máxima de deslocamento (37,5m) das cuícas, porém, foi maior 

na MRC do que no cerradão (28,1m;  Martins, 2004). A densidade populacional de cuícas 

Gracilinanus spp.  varia entre estações do ano e entre os ambientes (Tabela 6).  Os resultados 

observados na MRC diferiram do cerradão, no mesmo período, 2001 a 2003 (Martins, 2004).  

Enquanto os picos populacionais (tamanho e densidade) aqui ocorreram na estação seca 

decorrentes do recrutamento de subadultos (em junho e julho) e adultos (em setembro), no 

cerradão se deu nos meses chuvosos (março e dezembro), com o recrutamento de jovens.  

Setembro, que em anos consecutivos mostrou os maiores  tamanhos e densidades 

populacionais na floresta semidecídua (n = 48 e 67), foram os de tamanhos mínimos no 

cerradão (n = 10 e 8; Martins, 2004).  Em anos anteriores na mesma área de cerradão, Roselli 

(1997) registrou picos populacionais na estação seca (Tabela 6).  

Outra pequena cuíca, G. agilis, que ocorre no cerrado,  também mostrou variação nos 

picos populacionais.  No PE Porto Ferreira, os picos populacionais foram observados na 

estação seca (Roselli, 2003), enquanto  em floresta de galeria no Distrito Federal os picos 

ocorreram na estação úmida (Mares & Ernst, 1995). 
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Tabela 6, Variação nas densidades populacionais e meses de pico de densidade de cuícas 
Gracilinanus spp. em ecossistemas  florestais. 
 

Espécie Densidade 
(ind./ha) 

Pico de 
Densidade 
(estação do 

ano) 

Ecossistema Fonte 

G. microtarsus 13,7 – 30,8 seca Cerradão Roselli, 1997 
G. microtarsus 6,3 – 22,7 úmida Cerradão Martins, 2004 
G. microtarsus 2,9 – 22,3 seca Fl. Semidecídua Este estudo 
G. agilis 7 – 11* seca Cerrado Roselli, 2003 
G. agilis 0,5 – 7,0 úmida Cerrado (Fl. galeria) Mares & Ernst, 1995 

* número de indivíduos 

 

 

 

Marmosa robinsoni, uma cuíca de florestas úmidas da Venezuela, similar à G, 

microtarsus  (60g, hábitos escansoriais e dieta insetívora-frugívora) apresentou um padrão 

populacional muito semelhante:  aumento populacional na estação seca, pelo recrutamento de 

jovens e subadultos que nasceram na estação anterior, e declínio populacional na estação 

úmida, com sobrevivência de poucos adultos e dos jovens que, por serem muito pequenos não 

puderam ser capturados (O’Connel, 1989). 

As altas densidades de junho-julho, estação seca, refletiram uma grande  

movimentação dos indivíduos, principalmente jovens e subadultos.  A causa desta maior 

movimentação pode ser a necessidade de maior procura por alimento, que nesta época é mais 

escasso. Outros estudos também mostraram números de capturas de G. microtarsus maiores na 

estação seca (Roselli, 1997 e Talamoni & Dias, 1999), que coincidiram com o período 

reprodutivo observado no cerradão por Martins (2004).  

A abundância de adultos, principalmente machos,  amostrados em anos consecutivos 

em setembro sugere que este período seja o auge da atividade reprodutiva da espécie, que se 

iniciou em agosto.  Em estudo experimental com ninhos artificiais em floresta semidecídua em 

Botucatú, SP,  Tubelis (2000), observou  fêmeas grávidas iniciando construção de ninhos no 

final da estação seca, a partir do mês de setembro.   

A atividade reprodutiva sazonal observada em G. microtarsus concorda com todos os 

estudos com o gênero (Martins, 2004, Roselli, 1997 e 2003; Mares & Ernst, 1995), e de forma 

mais ampla para marsupiais neotropicais (Lee & Cockburn, 1985; Quental et al.,  2001).  O 

 75



 

grande número de capturas em setembro parece refletir a grande movimentação de machos  e 

fêmeas em busca de parceiros para reprodução. 

Fatores climáticos como o reinício das chuvas, e mudanças no fotoperíodo parecem 

desencadear  a estação de reprodução no marsupial  Monodelphis  domestica  (Cerqueira e 

Bergallo, 1993). Outras espécies de marsupiais devem ser igualmente influenciados por esses 

fatores. Em florestas semidecíduas, na estação úmida há maior oferta de recursos alimentares, 

insetos (Brown, 1992), e frutos (Morelatto & Leitão-Filho, 1992; Santos, 1998), fator 

determinante para garantir a criação dos filhotes. 

Razões sexuais totais desviadas para machos também foram encontradas em estudos 

com G. microtarsus  (61:30; Martins, 2004) e  Marmosops paulensis (38:15; Setz & Silva, 

2002).  Em cerradão as razões sexuais mensais não diferiram de 1:1, exceto em julho, mês de 

reprodução, quando houve predomínio de machos (Martins,  2004).  O maior número de 

capturas de machos parece refletir a movimentação mais intensa desses à procura de fêmeas 

para acasalamento, como observado principalmente em setembro na MRC. 

A renovação de pelagem foi observada em machos adultos de Marmosops paulensis 

(Setz & Silva, 2002), em floresta Atlântica úmida, a partir da primavera, época reprodutiva,  

Mares et al.,  observaram muda de pêlos em machos adultos ( n = 3), subadultos e jovens (n = 

10) de Gracilinanus agilis em mata de galeria. As observações foram ao longo do ano, não 

havendo diferenças estacionais.  

Martins (2004),  também observou indícios de senilidade em machos após a estação 

reprodutiva, que foram a perda de pêlos e debilidade física. O tumor na região perianal 

observado neste estudo não foi relatado por aquele autor.  

Lee & Cockburn (1985) relatam perda de pêlos no final do período reprodutivo em 

machos de Antechinus stuartii, um marsupial dasiurídeo (35g) australiano.  Neste gênero os 

machos são semélparos, têm um único evento reprodutivo num período relativamente curto, e 

depois morrem (Wood, 1970).  Didelfídeos, de forma geral, também apresentam predisposição 

para altos graus de senescência pós-reprodutiva (Cockburn, 1997), e semelparidade (Gonzalez 

& Claramunt, 2000).   

A diminuição populacional observada após o período reprodutivo sugere uma 

mortalidade pós reprodutiva dos adultos, principalmente dos machos, que desapareceram 

totalmente no segundo ano do estudo na MRC. No cerradão, Martins (2004) observou tanto a 
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permanência de machos (n = 4) entre duas estações reprodutivas consecutivas quanto o total 

desaparecimento deles. 

A semelparidade de machos ocorre obrigatoriamente na família Dasyuridae da região 

Australiana (Wood, 1970; Braithwaite & Lee, 1979; Lee & Cockburn, 1985; Oakwood et al., 

2001) e é observada também em espécies da família Didelphidae (Lorini et al,, 1994; 

Gonzalez & Claramunt, 2000; Setz & Silva, 2002).  Braithwaite & Lee (1979) demonstraram 

que o intervalo entre a concepção e o desmame em pequenos marsupiais (< 1kg) é longo, 

quando comparados ao de mamíferos eutérios de tamanho similar, Segundo esses autores 

todos os mamíferos semélparos vivem em ambientes sazonais. Esses dois fatores selecionaram 

um padrão de reprodução de monoestro, sincronia de estro e um curto período de 

acasalamento. A intensa competição entre machos durante este curto período de acasalamento, 

combinada com a baixa probabilidade de sobrevivência dos machos para a próxima estação 

reprodutiva resulta na estratégia dos machos investirem todo esforço reprodutivo num único 

evento (Kraaijeveld et al., 2003). 

A alta longevidade de algumas fêmeas, revelada pela permanência  na área de captura, 

não foi observada no cerradão (Roselli, 1997, Martins, 2004).   A longevidade de fêmeas de 

alguns didelfídeos pequenos (<100g), como Marmosa robinsoni,  Monodelphis brevicauda e 

Marmosa incana (= Marmosops incanus) é maior que a dos machos (Lee & Cockburn, 1985;  

Persson et al., 1994), e está relacionada ao período de cuidado aos filhotes,  Este padrão 

também é semelhante aos dasiurídeos, cujas fêmeas sobrevivem por mais seis meses após o 

acasalamento (Lee & Cockburn, 1985).  

Os dados de Gracilinanus microtarsus  contribuem para o melhor conhecimento da 

ecologia e história de vida dos marsupiais neotropicais e revelam semelhanças destes com 

marsupiais dasiurídeos australianos, como a estratégia de semelparidade sugerida para 

machos, hipótese que foi corroborada pela redução de machos após a reprodução e o 

desaparecimento dos indivíduos marcados no segundo ano.   
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CAPÍTULO 3 

 

MAMÍFEROS EM UM FRAGMENTO DE  FLORESTA ATLÂNTICA 

SEMIDECÍDUA: AVALIAÇÃO DE RIQUEZA, ABUNDÂNCIA E 

DENSIDADE POR CENSOS DIURNOS. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

MAMÍFEROS EM UM FRAGMENTO DE  FLORESTA ATLÂNTICA 

SEMIDECÍDUA: AVALIAÇÃO DE RIQUEZA, ABUNDÂNCIA E DENSIDADE  POR 

CENSOS DIURNOS. 

 
RESUMO 

 

A comunidade de mamíferos de médio porte da mata Ribeirão Cachoeira, 230 ha, no 

município de Campinas, SP, foi avaliada através de censos diurnos  por transectos lineares ao 

longo de um ano.  O método consistiu em percorrer trilhas no interior na floresta numa marcha 

silenciosa, lenta e constante para o avistamento dos animais. Indícios indiretos como pegadas, 

fezes, arranhados em troncos, fuçados e vocalizações, obtidos dentro e fora da mata, e 

entrevistas com moradores locais foram usados como indicativo da presença das espécies. A 

riqueza de espécies foi dada pela somatória dos avistamentos e registros indiretos.  A 

abundância foi calculada  através da taxa de avistamentos, calculada como número de 

avistamentos por 10 quilômetros percorridos.  As densidades populacionais foram estimadas 

com o programa Distance 4.0. Em doze meses, foram percorridos 271 quilômetros e obtidos 

152 avistamentos diretos.  A riqueza total obtida foi de 23 espécies, nove espécies de 

carnívoros: cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), lobo-guará (Chrysocyon brachyurus), onça- 

parda (Puma concolor), jaguatirica (Leopardus pardalis), jaguarundi (Herpailurus 

jaguaroundi), gato-do-mato (Leopardus spp.), irara (Eira barbara),  lontra (Lontra 

longicaudis), furão (Galictis cf. vittata),  mão-pelada (Procyon cancrivorous), quati (Nasua 

nasua), e cachorro doméstico (Canis familiaris); quatro espécies  de primatas: sagüi-de-tufos-

brancos (Callithrix jacchus) espécie não-nativa da região, sauá (Callicebus nigrifrons), 

macaco-prego (Cebus nigritus) e bugio (Alouatta guariba); três espécies de roedores: capivara 

(Hydrochaeris hydrochaeris), ouriço (Coendou villosus) e esquilo (Sciurus aestuans); uma 

espécie de artiodáctilo, o veado (Mazama sp.); um xenarthra, o tatu-galinha (Dasypus 

novemcinctus), e um lagomorfo, o tapiti (Sylvilagus brasiliensis). O tamanho médio de grupo 

em bugios foi 3,5 indivíduos (n=103) e em sagüi, 3,6 indivíduos (n=20).  A densidade 

populacional de bugios, sagüis e esquilos foi intermediária aos valores observados em outros 

fragmentos, sendo mais semelhantes a fragmentos maiores que a MRC.  A mata Ribeirão 

Cachoeira apresentou riqueza expressiva,  com a presença de espécies de médio e grande 

portes,  oito ameaçadas e duas provavelmente ameaçadas de extinção.  Entretanto as 
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populações são pequenas, e, a menos que medidas conservacionistas sejam tomadas, as 

espécies estão altamente susceptíveis à extinção. 

 
 
 

INTRODUÇÃO 
 
 

O conhecimento da riqueza, composição, abundância e densidades de espécies animais 

e vegetais da floresta Atlântica é de extrema importância para orientar os esforços de 

conservação desse bioma.  No estado de São Paulo, essas informações são ainda mais urgentes  

para as florestas do planalto, ou semidecíduas,  que foram dizimadas nos últimos 150 anos, e 

hoje ocorrem  em  somente 2% de sua área original  (Viana & Tabanez, 1996; ver Introdução 

Geral da tese).   

Avaliar riqueza, abundância e densidades de mamíferos florestais de médio porte é 

uma tarefa árdua.  A maior parte das espécies tem hábitos noturnos e solitários,  são animais 

ariscos e ocorrem em baixas densidades (Wemmer et al., 1996; Emmons & Feer, 1997).  Uma 

pequena parte tem hábitos diurnos e podem ainda formar grupos sociais, o que facilita a 

observação e estudo.  Várias metodologias são necessárias, então, para que se consiga 

informações sobre as espécies, sua distribuição e abundância.   

Um método para quantificar abundância  e densidades populacionais é o censo ou 

contagem de indivíduos (Wilson & Delahay, 2001), baseado na detecção silenciosa dos 

animais ao longo de trilhas dentro da área de estudo.  Este método é muito utilizado para 

avaliar populações de primatas  em florestas tropicais (Whitesides et al., 1988;  Peres 1999; 

González-Sóliz et al., 2001; Martins, 2003),  porque a maior parte das espécies é bem visível, 

todas arborícolas, e andam em grupos.   Mamíferos terrestres de médio e grande portes 

também têm sido avaliados por censos,  tanto diurnos (Cullen, 1997), como diurnos e noturnos 

(Chiarello, 1999).  Os censos noturnos são particularmente importantes para a avaliação da 

abundância dos mamíferos médios e grandes, uma vez que o período de atividades da vasta 

maioria das espécies são ativas a partir do crepúsculo e / ou noturnas, e a procura nesse 

período aumentam as chances de encontro.  

O objetivo do censo é estimar a densidade de uma amostra da população de interesse 

numa área definida para obter a população total de uma área maior (National Research 

Council, 1981). Quando utilizando um transecto ou trilha a área recenseada é obtida 
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multiplicando-se o comprimento total da trilha pela sua largura, uma distância fixa ou variável 

dentro da qual é possível visualizar os indivíduos ou grupos (National Research Council, 

1981).  O método de censo por transectos lineares é o mais indicado e um dos mais utilizados 

em estudos de densidades populacionais em mamíferos (Emmons, 1984; Cullen Jr. & Rudran, 

2003).  Este método consiste em percorrer trilhas/ transectos do ambiente em uma velocidade 

lenta e constante, registrando os avistamentos das espécies.  A cada avistamento registra-se a 

distância perpendicular entre o primeiro animal avistado e a trilha, ou alternativamente, a 

distância entre o observador e o animal (distância de detecção) e  o ângulo entre o animal e a 

trilha (ângulo de detecção).   

O método de transectos lineares possui alguns pressupostos (Buckland et al., 2001):  a) 

a detecção é máxima sobre a trilha (g (0) =1);  b) animais são detectados em sua localização 

inicial, e nunca são contados duas vezes; c) as distâncias e ângulos são medidos com exatidão, 

evitando erros de medidas; d) cada avistamento é um evento independente.  A exatidão nas 

medidas da distância de avistamento, que vão fornecer a largura do transecto, deve ser máxima 

quanto mais próximo à trilha, porque o comportamento dos estimadores é muito dependente 

da distribuição de freqüências dessas distâncias nas faixas mais próximas à trilha.  Já os erros 

de medidas das distâncias de objetos longe da trilha são menos prejudiciais às estimativas 

porque têm menos influência na função de probabilidade de detecção (Peres, 1999). 

A metodologia dos transectos lineares é  muito utilizada também porque foi 

desenvolvido um programa computacional,  Distance, para a análise dos dados,  que fornece 

as estimativas de densidade e tamanho populacional e os intervalos de confiança associados 

(Buckland et al., 2001; Thomas et al., 2003).  Além disso este programa é de acesso livre e 

fácil de trabalhar.  Uma restrição do programa, no entanto, é que a confiabilidade  das 

estimativas aumenta com o número de avistamentos, e  um mínimo de quinze a vinte registros 

é o aconselhável para as análises.  A obtenção de um número mínimo de avistamentos de 

mamíferos em florestas é difícil  (Lopes & Ferrari, 2000), mesmo com a realização de censos 

noturnos e diurnos (Chiarello, 1999).  Exceções ocorrem com primatas e esquilos, quando é 

possível obter avistamentos suficiente para o programa (Chiarello, 2000; Martins, 2003).   

Na impossibilidade de calcular as  densidades uma alternativa é estimar a abundância 

das espécies através de uma taxa de avistamentos, que corresponde ao número de avistamentos 

de cada  espécie por 10 quilômetros de trilhas percorridas.  Essa medida pode ser usada entre 

áreas para comparação das abundâncias da espécies (Cullen Jr. et al., 2000). 
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OBJETIVOS 

 

Com o objetivo geral de avaliar a composição da comunidade de mamíferos da MRC 

este capítulo estudou a comunidade de mamíferos de médio porte através de censos diurnos.  

Os objetivos específicos foram: 

Quantificar a riqueza de espécies de mamíferos de médio porte, ativos no período 

diurno ou em alguma parte deste período; 

Determinar abundância relativas e densidades populacionais das espécies; 

Determinar tamanhos de grupos em primatas.    

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Área de estudo  

O estudo foi realizado na mata Ribeirão Cachoeira, remanescente de floresta estacional 

semidecídua de 230 ha, no município de Campinas, SP, entre  novembro de 2002 e novembro  

de 2003.  Para caracterização mais detalhada do fragmento e seu contexto consultar a 

 Introdução Geral da tese.  

 

Metodologia 

A avaliação da abundância de mamíferos diurnos da MRC foi feita através de censos 

mensais,  por transectos lineares (Buckland et al., 2001, Cullen Jr & Rudran, 2003).  O censo 

consistiu em percorrer trilhas (transectos) longitudinais e transversais da mata numa marcha 

silenciosa e lenta, com velocidade média de 1 km/h,  para a observação de mamíferos com 

atividade diurna, total ou parcial.    

A unidades amostrais foram quatro trilhas, com 1 a 2 metros de largura, existentes ou 

abertas para esta finalidade, dentro da MRC, que totalizaram 8.900  metros (Tabela 1; ver 

Figura 1 na Introdução Geral).  As trilhas mais percorridas foram a TE e TR longitudinais à 

mata. No total foram percorridos  271 quilômetros de trilhas de novembro de 2002 a 

novembro de 2003, exceto em janeiro e outubro, quando não houve amostragem.  

O período de amostragem do censo foi entre 07:00 e 12:00 e entre 13:00 e 17:00 horas. 

A cada avistamento era anotado, em formulário específico, a hora, o ponto da trilha, a espécie,  
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Tabela 1. Extensão das unidades amostrais (trilhas) e distância total percorrida no censo 
diurno na mata Ribeirão Cachoeira, Campinas, SP, de novembro de 2002 a novembro de 2003.  
 
Unidades amostrais (trilhas) Extensão (metros) Total percorrido (km) 

Trilha da encosta  (TE) 3.600  85,6 
Trilha do rio  (TR) 3.700 169,0 
Trilha A e fazenda  1.600  16,6 
Total 8.900 271,2 

 

 

o número de indivíduos  avistados, o sexo e a idade (principalmente para primatas),  a 

distância perpendicular de avistamento (do primeiro animal avistado até o centro da trilha) e o 

ângulo de avistamento (entre o animal e a trilha, obtida com uma bússola).  

Indícios de mamíferos como pegadas, fezes, arranhados em troncos, “fuçados” no solo, 

dentro e fora das trilhas do censo, e vocalizações também foram registrados como evidência 

de presença da espécie.   

Foram feitas entrevistas  (Anexo 2) com moradores do entorno da MRC (Condomínio 

Colinas do Atibaia) para contabilizar as espécies avistadas no entorno da mata, e para  

caracterizar as  atividades locais.  Como auxílio no reconhecimento das espécies, para cada 

entrevistado era  mostrada uma prancha com desenhos dos mamíferos de ocorrência potencial 

na MRC.  Somente as informações sobre espécies avistadas foram utilizados neste capítulo. 

 

Análise dos dados 

A abundância das espécies foi estimada através da taxa de avistamentos, que consiste 

no número de avistamentos para 10 quilômetros percorridos (National Research Council, 

1981).   

Para estimar as densidades populacionais foi  utilizado o programa DISTANCE 4.0 

(Thomas et al., 2003), com espécies que tiveram um número de avistamentos maior ou igual a 

15.  Ocasionalmente, características topográficas da trilha (encosta e vale) permitiram 

avistamentos a grandes distâncias (> 25 metros).  Para evitar que esses registros pudessem 

produzir estimativas desviadas, a largura máxima considerada foi a que contivesse > 50% dos 

avistamentos. 

 

 

 84



 

RESULTADOS 

 

Riqueza e abundância de espécies 

Foram registradas 23 espécies de mamíferos de médio porte na MRC, incluindo uma 

doméstica, 11 através do censo e 12 por outros métodos (Tabela 2).  

Em 152 encontros, foram avistados nove espécies de mamíferos: quatro primatas 

(Callithrichidae, Pitheciidae, Cebidae e Atelidae), três carnívoros (Canidae, Mustelidae) e dois 

roedores (Sciuridae e Hidrochaeridae) (Tabela 3). Através de indícios foram registradas onze 

espécies, três (C. thous, E. barbara e H. hydrochaeris) das quais foram também  avistadas no 

censo. Os indícios mais freqüentes foram as pegadas.  

Fora do censo foram avistados na borda da mata, um jaguarundi (Herpailurus 

yaguaroundi) e dois cachorros-do-mato (Cerdocyon thous, juvenil e adulto), além de fezes de 

tapiti (Silvilagus brasiliensis).  Dentro da mata foram avistados um  ouriço (Coendou villosus), 

um gato-do-mato  Leopardus sp. e um veado Mazama sp. (F. Fabri, com. pess.).  

O furão (Galictis cuja), o quati (Nasua nasua) e o lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) 

foram acrescentados por entrevistas com moradores locais.  A presença do lobo-guará é citada 

na área de pastagens na porção norte do limite da mata. Moradores locais notificaram  a morte 

de um bugio por choque elétrico nas imediações da mata em novembro de 2002 e o 

atropelamento de um gato-do-mato na estrada paralela à mata (caminho 1) em maio de 2003, 

fatos que foram confirmados.  

O bugio (Alouatta guariba) foi a espécie mais abundante no censo, apresentando taxa de 

avistamento muito superior às demais espécies (Tabela 3). Sagüis-de-tufos-brancos, Callithrix 

jacchus (espécie introduzida na área), e esquilos, Sciurus aestuans, foram  avistados em  20 e 

15 ocasiões, respectivamente, o que representou abundâncias médias.  As demais espécies 

foram raras, com taxas de avistamento < 0,1 encontro/10 km (Tabela 3).  

O sagüi-da-serra-escuro, Callihrix aurita, nativo da região não foi observado na MRC, 

reforçando sua extinção local.  

O número de espécies avistadas estabilizou-se com 180 km percorridos, mas a detecção 

de espécies por indícios  cresceu até o final da amostragem (Figura 1).   
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Tabela 2.  Mamíferos de médio e grande porte, avistados, ouvidos, citados por moradores ou 
cujos indícios foram encontrados na MRC, Campinas, SP. Status: A = ameaçado de extinção; 
PA = provavelmente ameaçado. 
 
Espécie*/ Ordem Nome comum Status 

(SMA, 1998) 
Modo de 
detecção 

Xenarthra 
Dasypus novemcinctus 

 
Tatu-galinha 

 
-- 

 
c,p,e 

 
Primates 
Callithrix jacchus 
Callicebus nigrifrons 
Cebus nigritus 
Alouatta guariba 

 
 

Sagüi-tufos-brancos 
Sauá 

Macaco-prego 
Bugio 

 
 

-- 
A 
-- 
A 

 
 

a, o, e 
a, o 
a, o 

a, o, e, c 
 
Carnivora 
Cerdocyon thous 
Canis familiaris 
Chrysocyon brachyurus 
Puma concolor 
Leopardus pardalis 
Leopardus spp 
Herpailurus yaguaroundi 
Lontra longicaudis 
Eira barbara 
Galictis cuja 
Procyon cancrivorous 
Nasua nasua 

 
 

Cachorro-do-mato 
Cachorro-doméstico 

Lobo-guará 
Onça-parda 
Jaguatirica 

Gato-do-mato 
Jaguarundi 

Lontra 
Irara 
Furão 

Mão –pelada 
Quati 

 
 

-- 
-- 
A 
A 
A 
A 
Pa 
A 
-- 
-- 
Pa 
-- 

 
 

a, p, f, e 
a, o, p 

e 
e, s 
p, e 

p, f, e, c 
a1, e 
p, f 
a, f, 

e 
p, f 
e 

 
Artiodactyla 
Mazama cf. guazoubira 

 
 

Veado 

 
 

-- 

 
 

p,f, e 
 

Rodentia 
Sciurus aestuans 
Coendou villosus 
Agouti paca 
Hydrochaeris hydrochaeris 

 
 

Esquilo 
Ouriço 
Paca 

Capivara 

 
 

-- 
-- 
A 
-- 

 
 

a, e 
a1, e 
p, e 

a, p, e 
 
Lagomorpha 
Silvilagus brasiliensis 

 
 

Tapiti 

 
 

-- 

 
 

c, f, e 
    Abreviaturas: (a) avistamentos; (c) carcaça; (f) fezes; (p) pegadas; (s) arranhados; (e)    
    citado por moradores do entorno; (o) vocalizações ouvidas. (a1= avist. fora do censo) 

     Nomenclatura segue Eisenberg & Redford, 1999, exceto primatas que segue Rylands et al., 
2000. 
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Tabela 3. Número de avistamentos de grupos de primatas ou indivíduos de outros mamíferos/ 
10 km de censo por transectos lineares na mata Ribeirão Cachoeira, Campinas, SP.  

 
Ordem/Família Espécie Nome comum Avistamentos/10 km

(no. avistamentos) 
Primates
Callithrichidae 
Pitheciidae 
Cebidae 
Atelidae 

 
Callithrix jacchus 
Callicebus nigrifrons 
Cebus nigritus 
Alouatta guariba 

 
sagüi-tufos-brancos 

sauá 
macaco-prego 

bugio 

 
 0,74 (20) 

           0,07 (2) 
           0,22 (6) 

   3,80 (103) 
Carnivora 
Canidae 
 
Mustelidae 

 
Cerdocyon thous 
Canis familiaris 
Eira barbara 

 
cachorro-do-mato 

cachorro-doméstico 
irara 

 
           0,04 (1) 
           0,04 (1) 
           0,11 (3) 

Rodentia 
Sciuridae 
Hydrochaeridae 

 
Sciurus aestuans 
Hidrochaeris 
hydrochaers 

 
esquilo 

 
capivara 

 
 0,55 (15) 

 
           0,04 (1) 

  Total   5,60 (152) 
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Figura 1. Curvas cumulativas de detecção direta (avistamentos) e indireta (indícios) para 
mamíferos na mata Ribeirão Cachoeira, Campinas, SP. Somente registros das trilhas. 
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Tamanhos de grupo e distâncias de avistamento 

O tamanho médio de grupo de bugios foi de  3,51 (+1,69 DP;  variação de 1-8), e em 

sagüi, 3,65 indivíduos (+  1,725 DP;  variação de 1-7; Figura 2).  

Somente um macho adulto do macaco-prego, Cebus nigritus, foi avistado, em seis 

ocasiões. Em três delas o animal acompanhava pacificamente grupos de bugios (três diferentes 

grupos), numa distância inferior a cinco metros.  Em 1998, cinco anos antes do censo, um casal 

de macacos-prego foi avistado na trilha A, cerca de  50 metros do riacho. 

Sauás, Callicebus nigrifrons,  foram os primatas mais raros (n=2): um macho solitário e 

um grupo de quatro indivíduos. Ambos avistamentos ocorreram em pontos próximos (TE 400 e 

TE800) na trilha da encosta, o que sugeriu que o macho “solitário” poderia pertencer ao grupo. 

Vocalizações foram ouvidas com pouca freqüência durante o censo e durante o trabalho com os 

pequenos mamíferos (2001-2002).  Em 2000 um indivíduo foi observado no período da manhã, 

na trilha do rio. 

Em dois dos catorze avistamentos de esquilos, Sciurus aestuans, foram observados dois 

indivíduos juntos. Durante os 17 meses de armadilhamento, esquilos foram avistados sete vezes 

na área da grade de captura, sendo que em três delas haviam dois e três indivíduos juntos.  Dois 

indivíduos foram capturados em armadilhas de subosque, em Agosto de 2001. Durante um 

estudo anterior na MRC (Gaspar, 1997) esquilos foram avistados com freqüência, alimentando-

se de frutos de gerivá, Siagrus romanzoffiana. 

A distância de avistamento dos bugios variou de zero a 40 metros (média=13,54 metros, + 

10,15 DP), com maior freqüência até 10 metros (Figura 3). Os avistamentos a 40 metros foram 

registrados em locais de encosta do morro. 

Para os  sagüis e os esquilos as distâncias variaram de zero a 25 metros (6,9 + 6,57 DP e 

5,35 + 6,14 metros, respectivamente), ambos com maior freqüência até 9 metros (Figura 3).  

No único encontro com cachorro doméstico, dois indivíduos andavam juntos, próximos  

(< 100m ) à borda da mata. Moradores do entorno relataram a perseguição de veados (fêmea 

com filhotes) e tatus por grupos de cachorros domésticos, na borda e no interior da mata. A 

predação de um bugio por cachorros domésticos em uma chácara no entorno da mata também 

foi relatada. 

 

 

 

 88



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

0

5

10

15

20

25

30

35

1 2 3 4 5 6 7

Número de indivíduos

A
vi

st
am

en
to

s 
(%

)
Alouatta guariba n=103 Callithrix jacchus n=20

 Figura 2.  Distribuição dos tamanhos de grupo de duas espécies de primatas na 
mata Ribeirão Cachoeira, Campinas, SP.  
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Figura 3. Distribuição das distâncias de avistamentos no censo de mamíferos da 
mata Ribeirão Cachoeira, Campinas, SP. 
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Densidades Populacionais 

A partir da distribuição das freqüências de avistamento (Figura 3), selecionou-se a 
largura máxima de avistamento de 10 metros, que correspondeu a 53% dos avistamentos de 
bugio, 75% de sagüi e 93% de esquilos. O modelo de melhor ajuste, com o menor AIC (critério 
de informação Akaike), gerado pelo programa Distance foi o semi-normal, para as três espécies.  

A densidade média para bugios foi estimada em  9,9 grupos/ Km2, e 37,08 ind./ Km2.  O 

número de indivíduos total da MRC foi  estimado em 85 (Tabela 4), ou  22,77 grupos de bugios.  

Esta estimativa, no entanto pode estar superestimada pois o fragmento apresenta clareiras onde 

os bugios não ocorrem.  

A densidade média de saguis foi 3,7 grupos/ Km2, e 14,9 ind/ Km2 (Tabela 4).   O 

número de indivíduos estimado foi 34 (Tabela 4).  A MRC abriga, assim, cerca de 8,51 grupos.  

Como sagüis utilizam áreas de clareira e mata baixa esta estimativa parece boa. 

A densidade de esquilos foi de 4,2 e  o tamanho populacional 10 indivíduos (Tabela 4). 

 

 

     Tabela 4. Estimativas populacionais e intervalos de confiança (95%) para as espécie  com      
      maior número de avistamentos (N) na mata Ribeirão Cachoeira,  Campinas, SP.  
 

Espécie Densidade 
(grupo/Km2) 

Densidade 
(ind/Km2) 

Tamanho 
populacional 

N 

Alouatta guariba 9,92 
(2,4 – 40,8) 

37,08 + 6,9 
(25,6 – 53,7) 

85 +15 
(59 – 123) 

54 

Callithrix jacchus 3,74 
(1,8  -  7,6) 

15,0 
(7,1 – 31,7) 

34 + 12,8 
(16 - 73) 

15 

Sciurus aestuans --- 4,2 + 1,6 
(1,8 –  9,3) 

10 + 3,8 
(5 – 23) 

14 
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DISCUSSÃO 
  

Riqueza e abundância de espécies 

O número total de espécies registrado na MRC foi alto, levando em conta  sua área 

reduzida, o estado de isolamento, e a paisagem  modificada da região.  A riqueza de espécies 

foi superior àquela de  importantes remanescentes de floresta semidecídua do interior de São 

Paulo como os da Fazenda Barreiro Rico (Martins, 2003) e os do pontal do Paranapanema 

(Cullen, 1997), com esforços de  amostragem semelhantes (Tabela 5).    Fragmentos de 

tamanhos semelhantes de floresta úmida no Espírito Santo (Chiarello, 1999) também foram 

menos ricos que a MRC  (Tabela 5).  O número elevado de espécies foi devido principalmente 

à maior riqueza de carnívoros. 

A presença das várias ordens de mamíferos de médio porte, especialmente carnívoros, 

primatas e roedores,  herbívoros, frugívoros e carnívoros, demonstra o valor de conservação 

deste pequeno fragmento florestal (Turner & Corllet, 1996; Chiarello, 1999).  A ausência dos 

grandes frugívoros terrestres, como a  anta (Perissodactyla), o cateto e a queixada  

(Artiodactyla) em pequenos fragmentos (Tabela 5) é esperada, uma vez que essas espécies 

necessitam de grandes áreas de floresta (queixadas: 59,3 a 17,7 km2;  catetos: 2,1 a 5,9 km2, 

Fragoso, 1994 apud Eisenberg & Redford, 1999), para obterem frutos em quantidade 

necessária.  Hoje na região de Campinas catetos são encontrados somente em áreas de floresta 

densa na serra do Japí, onde formam pequenos grupos (Marinho-Filho, 1992).  

Primatas foram os mamíferos de médio porte mais avistados na MRC (86,2% do total). 

A presença de quatro espécies de primatas distingue a MRC da reserva de Santa Genebra, o 

fragmento de área semelhante de Campinas, onde somente o bugios e o macaco-prego 

ocorrem.  A taxa de avistamento do bugio (que correspondeu a 67,8% do total de 

avistamentos) foi o maior registrado em fragmentos de mata Atlântica  em São Paulo e no 

Espírito Santo (Tabela 5).  Esta abundância será discutida em detalhes mais adiante, no item 

de densidades populacionais.     

A presença de sagüi-do-tufo-branco, nativo do nordeste, reflete a situação da maior 

parte dos remanescentes de mata da região de Campinas (Obs. pess.).   Essa espécie era criada 

em fazendas de Souzas na década de 1980 (L.O.M. Machado, com. pess.),  e nesses 25 anos 

podem ter se expandido.  Indivíduos criados como animais de estimação (traficados do 

nordeste) também podem ter sido soltos nas matas locais.  A abundância desse sagüi foi 
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Tabela 5. Taxas de avistamentos de mamíferos silvestres em fragmentos da floresta Atlântica 
menor que 20km2.   
 
Espécie Barreiro Ricoa

 
(3,5 – 12 km2) 

Pontal do 
Paranapanemab

(17 -  21 km2) 

Espírito 
Santoc

(2,1- 2,6 km2 ) 

Este estudo 
MRC 

(2,3 km2) 
Callithrix spp.* 
Callicebus nigrifrons 
Cebus nigritus 
Alouatta guariba 

0,15 – 0,23 
0,29 – 0,08 
0,59 – 2,29 
0,57 – 2,21 

-- 
-- 

0,68 -  1,29 
0,84  -  1,89 

0  - 0,20 
1,02 – 0,22 
1,23 - 2,19 

0 – 0,22 

0,74 
0,07 
0,22 
3,80 

Cerdocyon thous 
Eira barbara 

0,57 
0,15 

-- 
p 

p 
0 - 0,22 

0,04 
0,11 

Sciurus aestuans 
H. hydrochaeris 

0,08 – 0,29 
p 

0,02  -  1,27 
p 

2,85 – 3,68 
-- 

0,55 
0,04 

 
Riqueza total  
Primatas 
Carnívoros 
Xenarthra 
Roedores 
Lagomorpha 
Artyodactyla 
Perissodactyla 

 
18 

2 - 5 
5 
2 
2 
1 
2 
0 

 
13 – 16 

3 
3 - 6 

1 
3 
1 

1 - 3 
0 - 1 

 
12 - 19 
3 - 4 
2 - 7 
2 - 3 
3 – 4 
0 – 1 

1 
0 

 
22 
4 
11 
1 
4 
1 
1 
0 

a Martins, 2003; b Cullen, 1997; c  Chiarello, 1999: p = presente mas não avistado no censo 
* B. Rico = C. aurita; E. Santo = C. geoffroyi; MRC = C. jacchus. 
 
 

comparativamente maior à de espécies nativas mesmo em fragmentos pequenos (Tabela 5).  

Stevenson & Rylands  (1988) citam que C. jacchus é naturalmente abundante em fragmentos 

do nordeste.  Esta característica certamente está relacionada à sua capacidade de colonizar 

ambientes perturbados e com forte influência antrópica. A estimativa obtida, no entanto deve 

ser analisada com cautela, uma vez que  o número de avistamentos foi reduzido. 

O sagüi-da-serra-escuro, C. aurita, original da região e aparentemente extinto das 

matas de Campinas, foi avistado em um pequeno fragmento (<80ha) no limite sudeste da APA 

Souzas-Joaquim Egídio, no município de Itatiba (F. Umetsu, com. pess.).  Esta espécie é 

considerada em perigo de extinção no estado de São Paulo (SMA, 1998), e vulnerável ao 

longo de sua distribuição (IBAMA, 2003). A maior população regional de C. aurita ocorre na 

serra do Japí (Marinho-Filho, 1992), embora naquela área ocorram também C. jacchus e  

C. penicilatta  (Obs. pess.),  o que deve comprometer mais ainda sua situação de conservação. 

As baixas densidades do sauá e do macaco-prego foram mais semelhantes a  
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fragmentos de 12 km2 (Tabela 5). O macaco-prego é uma espécie generalista abundante em  

fragmentos pequenos. Na floresta Atlântica a densidade do macaco-prego é muito alta em 

fragmentos de 8,31 a 47,92 ind/ km2 (Cullen, 1997; Martins, 2003), podendo superar as 

demais espécies de primatas locais (Pinto et al,. 1993). Na Reserva de Santa Genebra, Gobbo 

(2003) registrou grande abundância (8,6 ind/10km) e uma densidade recorde  (76,5 – 316,8 

ind/km2) para espécie.  

A ocorrência do macaco-prego na MRC não parece natural, devido à raridade de 

avistamento e à inexistência de grupos.  Nos anos anteriores ao censo, período em que a MRC 

foi  regularmente visitada  para estudos de ecologia do bugio (Gaspar, 1997; Gaspar et al, 

2002),  somente dois macacos-prego foram avistados numa única ocasião, e nenhuma 

vocalização foi ouvida.  Uma explicação provável é  que esses indivíduos também tenham 

sido introduzidos na MRC.  

O sauá é uma espécie de hábitos crípticos,  de difícil detecção.  Formam pequenos 

grupos familiares que se deslocam rápido e sutilmente,  características que dificultam sua 

detecção durante o censo (Martins, 2003; Obs. pess).  Na MRC as vocalizações ouvidas  

provém principalmente da área da escosta, onde ocorreram os dois avistamentos,  o que sugere 

uso diferencial da mata, e uma pequena população presente na área.  

De acordo com Kinzey (1981) C. personatus utiliza muitos tipos de hábitats e 

provavelmente é a espécie mais flexivel do gênero.  Em Barreiro Rico, SP, sauás também 

foram pouco abundantes  e até mesmo ausentes no menor fragmento (~250 ha; Martins, 2003). 

Em Campinas, na área da APA, sauás têm sido observados e ouvidos em pequenos fragmentos 

de mata secundária (<30ha) (K.S. Brown Jr, com. pess.; Obs. pess.).   

A baixa densidade do sauá pode estar relacionada à dieta principalmente frugívora da 

espécie (Heiduck, 1997).  Frutos são itens alimentares mais raros,  irregularmente distribuídos 

no espaço e no tempo, mais disponíveis na estação úmida (Morellato & Leitão-Filho, 1992), e 

espécies com esta dieta possuem áreas de vida maiores a espécies com dietas mais folívoras ou 

generalistas (Milton & May, 1976;  Chiarello, 2000). Aliada à limitação de área e recursos 

alimentares (frutos), outra explicação para as baixas densidades de sauá em pequenos 

fragmentos é que as populações estão mais sujeitas à predação por  mesopredadores, 

principalmente pequenos felinos (Chiarello & Mello, 2002). Devido à ausência dos predadores 

de topo em pequenos fragmentos as populações dos mesopredadores aumentam 

significativamente, a chamada liberação de mesopredadores (Palomares et al., 1995),  
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causando impactos negativos em espécies de primatas, pequenos mamíferos e também aves 

(respectivamente: Chiarello & Mello, 2002; Fonseca & Robinson, 1990; Crooks & Soulé, 

1999). 

Embora rica, a comunidade de primatas da MRC, exceto pelo bugio, é pouco 

abundante, e conta com uma espécie exótica.  Estudos que avaliem a ocorrência das espécies e 

sua abundância na região são fundamentais para a conservação da MRC e do conjunto 

regional de remanescentes florestais da APA.    

A riqueza de carnívoros da MRC superou  todos os outros fragmentos de até 20 km2 de 

floresta Atlântica, onde foram realizados censos de  mamíferos (Tabela 5).  Das 11 espécies 

que habitam a MRC,  sete possuem alguma ameaça de extinção no estado de São Paulo 

(Tabela 4; SMA, 1998).  Em relação à Reserva de Santa Genebra, que possui cinco espécies 

de carnívoros (um canídeo, dois felídeos, um mustelídeo e um procionídeo; Monteiro-Filho, 

1995; W.R. Silva, com. pess.) a riqueza da MRC é  muito superior. 

Dois carnívoros de grande porte, predadores de topo, o lobo-guará, Chrysocyon 

brachyurus, e a onça-parda, Puma concolor,  são espécies ameaçadas de extinção e raras em 

áreas fragmentadas.  Na região leste do estado, o logo-guará ocorre na reserva da Campininha 

em Mogí-Guaçu, cerca de 50 quilômetros de Campinas.  Embora o hábitat do lobo-guará seja 

preferencialmente não florestal (77% campo e cerrado), ele usa matas em menor intensidade 

(24%;  Dietz, 1981 apud Eisenberg & Redford, 1999).   

Nas entrevistas com moradores locais, os relatos de lobo-guará incluíram avistamentos 

(um ou dois indivíduos),  vocalizações nos pastos e capoeiras no entorno da MRC, e carcaça 

de um indivídio atropelado na estrada  próximo à MRC (CAM 10, Campinas - Pedreira), em 

2002.  Em fazendas de Joaquim Egídio lobos são avistados,  e também atropelados (S. Bullow, 

com. pess.).   

A onça-parda é o segundo maior felino neotropical  (Nowak, 1999).  Na região de 

Campinas, no raio de 50  km,  a espécie ocorre no Parque do Itapetinga,  Atibaia (Facure-

Giaretta, 2002), e na Serra do Japí, Jundiaí (Marinho-Filho, 1992), onde existem 

remanescentes florestais de média extensão (> 10km2).  Na MRC a presença desta espécie foi 

inicialmente citada em entrevistas e posteriormente confirmada  por arranhados e por registro 

fotográfico (que será discutido no capítulo 4 desta tese).   Cerca de dois anos antes deste 

trabalho, a predação  de carneiros por onça-parda foi relatada por proprietários de um sítio na 

beira do rio Atibaia, cerca de 2 quilômetros da MRC, a jusante do rio.  No entorno da MRC,  
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no entanto, nenhuma ocorrência do tipo foi relatada.  Onças-pardas foram avistadas em 

estradas vicinais de Joaquim Egídio (S. Bullow, com. pess.), e quando atravessavam a 

Avenida Mário Garnero (Campinas-Pedreira) entre reflorestamentos de  Eucaliptus sp. (L. 

Celso, com. pess.).  

Como um grande carnívoro, predador de topo, a onça-parda ocorre naturalmente em 

baixas densidades  (Cullen, 1997; Chiarello, 1999) e  ocupa áreas de vida muito extensas.  Sua 

dieta é composta por mamíferos pequenos e médios como tapitis, gambás, tatus, veados,  

capivaras e porcos do mato (Emmons & Feer, 1997; Rohe et al., 2003, Rosa, 2003), espécies 

principalmente florestais.  Esta espécie sofre ameaças com a perda e fragmentação do hábitat e 

a decorrente diminuição de oferta de presas, além de ficar mais exposta à perseguição humana 

(Mazolli et al., 2002).  A ocorrência da onça-parda na MRC  reforça a importância local deste 

fragmento como área de abrigo e alimentação, visto que  a maior parte dos itens da sua dieta 

ocorrem no fragmento.   

Do ponto de vista regional, numa escala de paisagem, a presença da onça-parda e do 

lobo-guará na APA é de grande importância biológica.  Predadores de topo atuam na 

regulação das populações de predadores intermediários,  outras espécies carnívoras e onívoras 

menores como  pequenos felinos, canídeos e gambás (Fonseca & Robinson, 1991; Terborgh, 

1998).  Na ausência dessa regulação os meso predadores podem tornar-se muito abundantes, 

sobrexplorando  as populações de presas,  podendo levá-las à extinção (Fonseca & Robinson, 

1991; Crooks & Soulé, 1999).  A partir dos resultados da presença desses predadores na APA, 

novos estudos que avaliem especificamente suas populações deverão ser realizados, como 

parte   fundamental de iniciativas para a conservação destas espécies e da biodiversidade da 

região.   

A presença de grande oferta de água na MRC e a proximidade do rio Atibaia 

contribuíram para aumentar a riqueza de espécies da área.  A ocorrência da lontra (Lontra 

longicaudis) e do mão-pelada (Procyon cancrivorous), está ligada diretamente  à presença de 

nascentes e cursos d’água na mata.  A lontra, ocorre ao longo do Rio Atibaia e em lagoas da 

região (Obs. pessoal).  Na MRC entre 2001 – 2003,  pegadas e fezes da espécie foram 

observados nas “praias” e pedras do riacho (respectivamente), em toda sua extensão (~4 km).  

O encontro de fezes e sua distribuição ao longo do ribeirão pareceu variar entre as estações. 

Isto sugere que os indivíduos utilizem uma área mais ampla além da MRC, que inclui o rio 

Atibaia e sua mata ciliar.   
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Médios carnívoros como a irara, o mão-pelada, o quatí, e o cachorro-do-mato, possuem 

dieta frugívora-onívora (Eisenberg & Redford, 1999), e são potenciais dispersores de sementes  

(Motta-Junior et al., 1994; Facure & Monteiro-Filho, 1996; Santos, 1999).  Embora a dieta da 

lontra seja baseada em peixes, crustáceos e insetos (Pardini, 1998), esta espécie consome 

frutos e também atua como dispersora dessas sementes (Quadros & Monteiro-Filho, 1999).   A 

riqueza da guilda de frugívoros-dispersores de semente na MRC é importante para os 

processos de renovação e manutenção da floresta (Silva, 2003).  

A presença do cachorro doméstico na MRC reflete a presença humana crescente no 

entorno.  Cada propriedade do condomínio Colinas do Atibaia que tenha moradia possui, no 

mínimo, um cão (Obs.  pess.).  Como sua principal função é guarda, esses cachorros são de 

porte médio e grande, e, salvo raras exceções, vivem soltos.  Somam-se a esses os cães ferais 

que passaram a viver na mata.  A presença de cães ferais é atualmente um dos principais 

fatores de extinção dos mamíferos terrestres na Reserva de Santa Genebra (Monteiro-Filho, 

1995). 

No Brasil, a presença de cães domésticos em unidades de conservação periurbanas e 

seu efeito negativo são citados para o cerrado (Lindberg, 1998 apud Rodrigues, 2002; 

Marinho-Filho et al., 1998). Rodrigues (2002) cita que a presença de cães no cerrado é um 

importante fator de risco para as populações de lobo-guará. O cachorro doméstico é uma 

espécie problemática que interage com espécies nativas através de predação, competição por 

recursos limitados e introdução de doenças, ocasionando sérios danos à fauna silvestre em 

todo o mundo (Primack 1998, May & Norton 1996 apud Rodrigues 2002). O principal 

impacto de cães em reservas é a predação de espécies nativas (Causey & Cude 1978, Yanes & 

Suárez 1996, Marinho-Filho et al., 1998). Os cachorros domésticos costumam agrupar-se em 

matilhas e assim podem predar animais de grande porte, inclusive lobos-guarás (Rodrigues 

2002). No Parque Nacional de Brasília foi estimado que nos últimos 20 anos a causa de 

mortalidade mais freqüente da fauna nativa pode ser atribuída ao ataque de cães (Horowitz, 

1992, apud Rodrigues, 2002), sendo a presença destes um dos principais problemas de 

manejo. Os cachorros domésticos também podem competir por recursos com predadores 

silvestres e transmitir doenças, como cinomose, parvovirose, raiva, e adenoviruses (Rodden et 

al., 2004 apud Rodrigues, 2004).  

Na resolução de tombamento da MRC existe um conjunto de restrições quanto ao uso e 

ocupação do solo da área de amortecimento (300 metros no entorno da mata), com o objetivo 
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de minimizar os impactos à biota.  Uma delas dispõe que “nas glebas contíguas à mata só será 

permitida a criação de cães presos”. Na prática, no entanto, esta restrição não é cumprida.   

 
 

Densidades populacionais  

O sagui-de-tufo-branco  é a espécie que apresenta as maiores densidades populacionais 

no gênero (Stevenson & Rylands, 1988).  No nordeste, sua área de ocorrência natural, as 

densidades são altas, chegando até 800ind/km2, e estiveram relacionadas principalmente à 

disponibilidade de árvores de goma, o principal item da dieta (Stevenson & Rylands, 1988).  

Em pequenos (1,5 e 0,8 km2) fragmentos em Pernambuco, as densidades variaram entre 555 e 

21 ind/km2,  muito superiores ao observado na MRC (Jordani & Pontes, 2003).  O tamanho 

médio dos grupos nestas áreas variou de 1,46  a 3,35,  semelhante ao observado da MRC.  

Sagüis têm uma dieta generalista, composta de gomas, insetos, frutos e pequenos 

vertebrados (Emmons & Feer, 1997).  Essa amplitude de dieta permite a colonização de áreas 

pequenas e de vegetação secundária, como capoeiras, onde muitas espécies não mais 

conseguem sobreviver, tanto de competidores quando predadores.  Na ausência de competição 

e predação, as populações  pedem aumentar consideravelmente. Se por um lado sagüis 

desempenham funções importantes no sistema, como dispersar sementes dos frutos que 

consomem (Martns & Setz, 1999),  sua presença em altas densidades pode ter um efeito 

negativo, uma vez que ele inclui na dieta ovos de aves (Costa et al., 2003).    

Para os bugios o tamanho de grupos observado na MRC ficou dentro da variação 

observada ao longo de sua distribuição, assemelhando-se mais a fragmentos médios (5 – 40 

km2; Tabela 5). 

A densidade populacional do bugio tem sido avaliada principalmente por censos,  mas 

há estimativas por extrapolação da área de vida de um grupo (Tabela 5).  De forma geral, as 

densidades e tamanhos populacionais são elevadas nos menores fragmentos e baixas nas 

maiores áreas ou áreas “contínuas” (e.g. Serra de Paranapiacaba, SP, Tabela 5).  Este padrão 

geral concorda com outras espécies de primatas, como Cebus apella, Callicebus personatus, 

Callithrix flaviceps e  Brachyteles arachnoides (Chiarello, 2000; González-Solís et al., 2001). 

Comparados à Reserva de Santa Genebra a densidade e o tamanho populacional de 

bugios da MRC é  bem menor, tanto em relação à área de vida (Chiarello, 1994), quanto à 

estimativa  por censo (Gobbo,  2003).  As densidades obtidas na Reserva de Santa Genebra 
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estão entre as maiores registradas para a espécie, juntamente com a de Caratinga (Mendes, 

1989; Tabela 6).   

Na MRC, Gaspar (1997) obteve densidade de bugios muito superior ao obtido neste 

estudo, por área de vida (Tabela 6).  Embora as estimativas populacionais baseadas em área de 

vida possam ser úteis como informação geral, e válidas quando não é possível realizar censos, 

elas são menos precisas (ausência de intervalo de confiança) em relação àquelas obtidas pelo 

programa Distance.  

Três fatores que se complementam explicariam o aumento das densidades de algumas 

espécies de primatas em fragmentos florestais (González-Solís et al., 2001):  a ausência de 

predadores, a diminuição de competição e a versatilidade ecológica das espécies. 

Predadores de primatas são felinos (Panthera onca, Puma concolor, Leopardus spp;  

Emmons, 1987;  Olmos, 1994) e  aves de rapina (Printes et al., 1996; Oversluijs-Vasquez & 

Heymann,  2001). Como discutido anteriormente os predadores de topo  possuem grandes 

áreas de vida e são muito suceptíveis à fragmentação do hábitat, não sobrevivendo 

exclusivamente em pequenos fragmentos (embora  essas áreas possam integrar sua área de 

vida).  Assim, sem pressão de predação (ou com níveis reduzidos), as populações de primatas 

podem aumentar nos fragmentos florestais. 

Nos pequenos fragmentos florestais toda a comunidade de mamíferos tende a ser mais 

simplificada, com menos predadores e também menos competidores (Fonseca & Robinson, 

1990; Chiarello, 1999, González-Sóliz, 2001). Para primatas, em particular, a simplificação da 

comunidade e a redução da competição favorecem o incremento nas populações das espécies 

remanescentes.  

Associada à  ausência de predação e competição, a versatilidade ecológica, 

particularmente em relação à dieta, possibilita espécies como Alouatta guariba, Cebus apella e 

Callithrix jacchus aumentarem suas densidades em fragmentos.  As dietas das três espécies 

são amplas, incluindo items abundantes em fragmentos com vegetação secundária, como 

folhas novas de lianas (consumidos por bugios),ou sua goma (consumida por saguis), 

artrópodos e pequenos vertebrados (consumidos pelo macaco-prego e sagüi).  Essas espécies 

podem ainda explorar items de fora dos fragmentos consumindo frutos de pomares, cana-de-

açucar, milho, e até  resina de Pinus sp. (Bicca-Marques & Callegaro-Marques, 1994; Freitas, 

2003; Obs. pess.). 
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      Tabela 6. Tamanho de grupo, densidade e tamanho populacional de bugios, Alouatta  
      guariba, na floresta Atlântica, obtido através de censos, C, ou estimativa por área de vida ,E. 
 

Local Área 
(km2) 

Método Tamanho 
Médio de 

Grupo + EP 
(variação) 

Densidade 
ind./ km2

(intervalo de 
confiança) 

População 
estimada 

Referência 

SP1 2,3 E 8* 50 - 60 118-141 1 
SP1 2,3 C 3,65 + 6,9 

(1 – 8) 
37,1 

(25,6 – 53,7) 
85 (59 – 123) Este estudo 

SP 2,4 C 1,8 + 3,5 
(1 – 2) 

10,42 
(9 – 12,8) 

-- 2 

SP2 2,5 E 4,9 119 - 177 274 - 407 3 
SP2 2,5 C 3,79 90,9 – 113,6 -- 4 
SP 3,7 C 2,5 

(2 – 3) 
8,32 

(7,1 – 10,2) 
-- 2 

SP 5,01 C 2,7 + 6,3 
(1 – 6) 

34,61 
(29,7 – 42,6) 

-- 2 

MG 5,7 C 6,79 110 667 5 
MG 8,6 C 5,7 92 - 149 739 - 1.284 6 
SP 14,5 C 3,4 + 6,4 

(1 – 7) 
27,13 

(23,5 – 33,4) 
-- 2 

SP 17 C  16,27 
 (10,6 – 24,95) 

 7 

SP 20 C  10,91  
(7,26 – 16,2) 

 7 

SP 21 C  36,3 
(27,42 – 48,07) 

 7 

ES 40 C 3,7 10 400 7 
SP 54 C 5,76 81 4.369 8 
MG >320 C 2,8 2 - 49 586 - 16.129 6 
SP >400 E 5,83 18 -  22 10.975 9 
SP 1000 C 1,08 + 0,4 0,79 + 0,4 789 (299-

2.083) 
10 

1MRC; 2 Reserva de Santa Genebra; * somente um grupo 
 
Referências:  1:Gaspar, 1997;  2: Martins, 2003; 3: Chiarello, 1993; 4: Gobbo, 2003; 5: Mendes, 1989; 
6: Hirsch, 1995; 7: Pinto et.al, 1993; 8: Silva, 1981; 9: Steinmetz, 2001; 10: González-Sóliz et al, 
2001. 
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  Bugios na Reserva Santa Genebra apresentaram as maiores taxas de folivoria do 

gênero (Chiarello, 1993), que foi relacionada  à predominância de vegetação secundária da 

área. Gaspar et al. (2000) comparando a dieta de dois grupos de bugios, observaram que na 

estação úmida na MRC os animais  diversificaram a dieta com frutos e flores, o que não 

ocorreu na  Reserva de Santa Genebra, onde os animais mantiveram o alto consumo de folhas.  

Além disso, folhas de lianas predominaram na dieta da Reserva Santa Genebra, e folhas de 

árvores na MRC  (Vieira et al., 2003). Neste sentido, diferenças de qualidade do hábitat em 

fragmentos devem ser decisivos para as densidades populacionais.  

A frugivoria e a dispersão de sementes por bugios (Gaspar, 1997; Gaspar et al., 2000) é  

importante para a floresta, uma vez que outras espécies dessa guilda, como muriquis, cutias, 

porcos-do-mato estão extintas da MRC. 

A densidade estimada para os esquilos também deve ser analisada com cautela, devido 

ao baixo número de avistamentos.  Estimativas de outros estudos apontaram altas densidades 

em pequenos fragmentos: 9,33 a 14 ind/km2  em áreas com 2,6 km2 (Chiarello, 2000), e 

grandes variações em fragmentos maiores: 0,02 a 1,27 ind/10 km em áreas de 17  a 21km2 

(Cullen, 1997). A abundância (0,55 ind/10km) observada na MRC ficou dentro da variação 

obtida nas maiores áreas de SP (Tabela 6).  Na Reserva de Santa Genebra esquilos foram raros 

(0,04 ind/10km; Gobbo, 2003).  Esquilos são frugívoros predadores de sementes (Galetti et al., 

1992), e podem também predar ovos e ninhegos  (Husson, 1978, apud Eisenberg & Redford, 

1999), causando impactos negativos na comunidade quando ocorrem em altas densidades. Em 

épocas de grande oferta de frutos atuam como dispersores ao enterrá-los para consumo 

posterior  (Paschoal & Galetti, 1995).  

 A riqueza de mamíferos da MRC avaliada direta e indiretamente foi muito expressiva, 

e revela a importância dessa área na manutenção local e regional de mamíferos da floresta 

Atlântica.  Entretanto, devido ao reduzido tamanho do fragmento, as espécies são pouco 

abundantes  e as populações pequenas, o que as tornam muito susceptíveis à extinção (Lande, 

1988; Young & Isbel, 1994, Valladares-Pádua et al., 2003).   

Fragmentos pequenos são incapazes de manter populações viáveis da maior parte das 

espécies de mamíferos (Chiarello, 2000). Uma população viável mínima é a menor população 

isolada que tenha 99% de chances de continuar existindo em 1.000 anos, sobrevivendo a 

efeitos previsíveis de estocasticidade demográfica, ambiental e genética e catástrofes naturais 

(Shaffer, 1981). Estudos recentes apontam 2.000 indivíduos adultos como um número seguro 
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para a manutenção de várias espécies de médios e grandes mamíferos (Reed et al., 2003; 

Reed, 2004). 

 Assim, para a conservação da MRC, é preciso considerar não apenas um fragmento 

isolado, mas o conjunto regional de fragmentos  da paisagem, que uma vez conectados 

permitirão o incremento populacional e as trocas genéticas entre as populações.  Somente 

desse modo será aumentada a probabilidade de sobrevivência e manutenção, a médio e longo 

prazos, das espécies de mamíferos da MRC e região.  A conectividade dos fragmentos é 

condição fundamental para garantir fluxo de indivíduos entre os fragmentos (Reed, 2004), e 

nessa paisagem se aproveitaria das matas ciliares e corredores de vegetação nativa replantados. 

O presente estudo contribui para o aumento do conhecimento sobre  riqueza, 

composição e abundância de espécies em comunidades de mamíferos, médios e grandes, de 

remanescentes de floresta Atlântica semidecídua.  Os  dados obtidos reiteram a importância e 

o valor de conservação local e regional dos pequenos fragmentos florestais e reforçam a 

necessidade de recuperação da paisagem para a efetiva conservação da diversidade biológica 

ainda restante nesta região tão intensamente modificada, que retrata a situação das florestas 

semidecíduas de planalto. 
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CAPÍTULO  4 

 

MAMÍFEROS EM  UM  FRAGMENTO DE FLORESTA  

ATLÂNTICA SEMIDECÍDUA: AVALIAÇÃO DE RIQUEZA E ABUNDÂNCIA  POR  

CENSO DE PEGADAS E ARMADILHAS FOTOGRÁFICAS. 
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MAMÍFEROS EM UM FRAGMENTO DE FLORESTA ATLÂNTICA 

SEMIDECÍDUA:AVALIAÇÃO DE RIQUEZA E ABUNDÂNCIA POR 

CENSO DE PEGADAS E ARMADILHAS FOTOGRÁFICAS. 

 

RESUMO 

Para avaliar a riqueza, composição e abundância de mamíferos terrestres da mata Ribeirão 

Cachoeira  foram utilizadas duas metodologias, o censo de pegadas em parcelas de areia e o 

monitoramento por armadilhas fotográficas. O censo de pegadas foi realizado de duas a cinco 

noites, em 74 parcelas de areia ao longo de uma trilha, com espaçamento de 50 metros, de 

março a novembro de 2.003. Isca de banana e odor atrativo de carnívoros foram usadas em 

parcelas alternadas.  O esforço amostral foi de 1.258  parcelas-noite  com isca de odor e 1.073 

parcelas-noite com banana.  Doze espécies de médio porte mais um grupo de  pequenos 

mamíferos visitaram as parcelas.  As espécies mais abundantes foram o gambá (60%) e o 

cachorro-do-mato (20%). Carnívoros visitaram mais as parcelas de odor, herbívoros-onívoros 

visitaram mais as parcelas de banana e carnívoros-frugívoros visitaram as duas iscas com 

freqüência semelhante. As espécies raras foram a onça-parda, o veado e o tapiti.  Gambás 

visitaram mais parcelas com banana no auge da estação seca. A localização das parcelas nas 

trilhas pode ter contribuído para a ausência ou o reduzido número de registros de veados que 

evita trilhas, de furões  e tapitis,  que ocorrem mais em borda de mata, de lontras e  guaxinins 

que usam riachos. A isca de banana rendeu a maior riqueza de espécies, e o uso conjunto das 

duas iscas informou sobre a abundância das espécies. Duas armadilhas fotográficas foram  

colocadas em área de barreiro, praias de rio ou trilha. O esforço total foi de 8.076  horas de 

monitoramento, 5.628 horas na estação seca e um índice fotográfico de 2,1 fotos/ 100hs, e 

2.448 horas na estação úmida, e um índice fotográfico de 1,4 fotos/100hs.  Doze espécies 

foram fotografadas principalmente no período noturno.  O maior número de espécies foi de 

carnívoros.  Duas onças-pardas adulto e jovem, foram fotografadas no início do 

monitoramento, e indivíduos sozinhos foram registrados no período de um ano.  O gato-

maracajá foi registrado no período diurno e noturno.  Das espécies amostradas através das 

parcelas e fotografias três, onça-parda, gato-maracajá e paca estão ameaçadas de extinção em 

nível estadual ou nacional.  Os métodos detectaram nove espécies em comum. Três espécies 

foram registradas somente nas parcelas de areia, e duas espécies somente nas fotos.   Os 

resultados reafirmam a abundância do gambá,  a presença do cachorro doméstico e a raridade 
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de outras espécies como carnívoros e herbívoros;  confirmam as informações prévias sobre a 

riqueza de espécies da MRC e reafirman a importância da área para a conservação local e 

regional de mamíferos.    

 

INTRODUÇÃO 

 

O monitoramento da distribuição e abundância de mamíferos silvestres é fundamental 

para a conservação, pesquisa e manejo das populações.  Estimativas de abundância são 

imprescindíveis em programas de conservação, onde o principal objetivo é avaliar a situação 

das populações de espécies, principalmente as ameaçadas (Wilson & Delahay, 2001).  

A estimativa da abundância de mamíferos florestais, em particular, geralmente é de 

difícil obtenção, pois a maior parte das espécies tem hábitos noturnos e silenciosos, é solitária 

e ocorre em baixa densidade populacional (Wemmer et al., 1996; Emmons & Feer, 1997).  

Através  de sinais indiretos desses mamíferos pode-se obter informações sobre 

distribuição,  abundância e aspectos da ecologia das espécies.  Os sinais mais freqüentes de 

mamíferos terrestres de médio e grande porte são suas pegadas e rastros, deixadas em terrenos 

arenosos ou úmidos próximos a rios, lagos, e ao longo de trilhas, na área de uso destes animais 

(Becker & Dalponte, 1991; Wemmer et al., 1996).   A análise de pegadas é um método não 

invasivo, muito usado em levantamentos de fauna, que evidencia a presença da espécie na área 

(Dirzo e Miranda, 1992), e pode fornecer ainda dados de abundância (Sutherland, 1996).  Por 

exemplo, através de medições  de pegadas foi possível obter estimativas realistas de  

densidade populacional de mamíferos de grande porte como pumas  (Smallwood & Fitzhugh, 

1995).  

O encontro de pegadas de boa qualidade no entanto é incerto e ocasional.  No interior 

de florestas o encontro é dificultado porque o solo é coberto de folhiço, e somente próximo a 

cursos d’água onde há areia é possível encontrar substrato adequado à impressão de pegadas.  

Um modo de contornar este problema é dispor no local de estudo parcelas de areia, e para 

aumentar as chances de visitas, expor uma isca atrativa no centro de tais parcelas. Ao 

inspecionar a isca o animal deixa suas pegadas impressas na areia, o que possibilita o 

reconhecimento da espécie. Estas iscas podem ser naturais, frutas ou carne,  e artificiais, 

principalmente odores atrativos.   
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Mamíferos possuem comunicação olfativa desenvolvida  (Eisenberg & Kleiman, 

1972). Em carnívoros essa comunicação é feita através de odores persistentes produzidos por 

glândulas especializadas, além de urina e fezes (Gorman & Trowbridge, 1989). Através de 

odores são transmitidas informações como limites de territórios, posição social e receptividade 

sexual (estro).  A comunicação odorífera tem vantagens sobre outras formas de sinalização 

principalmente em espécies noturnas e que habitam áreas com vegetação densa  (Gorman & 

Trowbridge, 1989).    

A utilização de odores na atração de carnívoros tem tradição na América do Norte e 

Europa.  Parcelas com iscas odoríferas,  ou "scent stations" (Wemmer et al., 1996) são 

utilizadas para a avaliação da abundância de carnívoros (principalmente coiotes, Canis 

latrans), e carnívoros-frugívoros (procionídeos e mustelídeos) (Linhart & Knowlton, 1975; 

Conner et al., 1983; Turkowisky et al., 1983; Travaini et al., 1996).  Os odores são substâncias 

naturais ou sintéticas, principalmente misturas de fluidos biológicos (urina, secreções 

glandulares) ou odores relativos a alimentos, como ovo fermentado.   

Avaliações de riqueza e composição de espécies de mamíferos através de parcelas de 

areia com  iscas atrativas (banana, sal, bacon)  foram realizadas em anos recentes na floresta 

Atlântica úmida (Pardini, 2001;  Gaspar, 2003; Pianca, 2005) e semidecídua (Pardini et al., 

2003; Bassi, 2003).  O uso de iscas odoríferas de fuidos biológicos  é ainda mais recente 

(Penteado & Setz, 2004). 

Um outro método não invasivo para avaliação de riqueza e abundância com crescente 

uso no Brasil é a fotografia remota, também conhecida como armadilhas-fotográficas ou 

“camera-trapping” (Tomas & Miranda, 2003).  Trata-se de câmeras fotográficas com sensores 

de movimento ou calor que, colocadas no interior da floresta, registram a presença de animais 

tirando fotos a intervalos pré-selecionados.  Este método possibilita a obtenção de várias 

informações além do número de espécies, tais como estimativas de densidades populacionais 

(em espécies com padrões de pelagem característicos),  horários de atividade, áreas de vida e a 

imagem  real do espécime (Wilson & Delahay, 2001).    

Com o uso conjunto dessas diferentes metodologias a obtenção de dados sobre  riqueza 

e abundância  das espécies é otimizada. A avaliação da eficiência das diferentes  iscas na 

atração de espécies e  dos melhores locais de instalação das câmeras permitem o refinamento e 

aperfeiçoamento dessas metodologias e obtenção de melhores resultados.  
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OBJETIVOS 

 

Avaliar  a composição da comunidade de mamíferos terrestres de médio porte do 

fragmento MRC e a abundância das espécies, através de censo de pegadas em parcelas de 

areia e monitoramento por armadilhas fotográficas. 

No censo de pegadas o objetivo específico foi testar a eficiência de iscas de banana e 

iscas odoríferas para as diferentes espécies de mamíferos.  O esperado era que  as espécies 

visitariam as parcelas de acordo com sua dieta: espécies herbívoras e onívoras  visitariam mais 

as  parcelas com isca de banana; os carnívoros principalmente as parcelas com isca odorífera, 

e carnívoros-frugívoros visitariam igualmente os dois tipos de isca.       

Com o monitoramento fotográfico buscaram-se informações sobre a riqueza e 

abundância das espécies, bem como os períodos de atividade das espécies fotografadas. 

Utilizando dados de literatura sobre áreas de vida das espécies terrestres, 

principalmente carnívoros, foram discutidos os números de indivíduos presentes na MRC.  

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de Estudo 

O estudo foi realizado na Mata Ribeirão Cachoeira, Campinas SP, entre 2002 e 2003.  

A MRC é um fragmento de floresta estacional semidecídua, com 230 ha de área, localizada na 

região NE do município, dentro da APA Sousas-Joaquim Egídio.  O clima da região é 

marcado por uma estação seca e fria, de abril a setembro, e outra estação úmida e quente, de 

outubro a março.  Para maiores detalhes, consultar a Introdução Geral desta tese.   

 

Metodologia 

 

Censo de pegadas 

O censo de pegadas foi realizado durante duas a cinco noites consecutivas,  de março a 

novembro de 2003.  Ao longo da trilha do rio, que percorre a mata longitudinalmente, foram 

distribuídas 74 parcelas quadradas de de 0,6 m  de lado, cobertas de areia média, espaçadas em 
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50 metros.  As parcelas foram montadas em locais com solo o mais plano possível, sobre uma 

folha de plástico resistente, para minimizar  a perda da areia ao longo do estudo.  

No centro de cada parcela foram alternados dois tipos de iscas: rodelas de banana, ou 

três gotas de cada um dos atrativos de carnívoros Canine Call e Pro’s Choice (Russ Carman, 

USA).  A cada noite 74 parcelas eram iscadas, metade em cada isca. No mês de março foi 

usado somente a isca de odor. 

Para  obter pegadas de boa qualidade, na montagem do experimento, a areia de cada 

parcela era peneirada (peneira de ferro com malha ~ 0,4cm) e nivelada  antes de ser iscada. 

Nos meses mais secos a areia era umedecida antes de ser afofada.   

As vistorias das parcelas eram realizadas nas manhãs seguintes ao amanhecer.  Em 

cada parcela era registrado a ocorrência ou não de pegadas, e a espécie autora.  A identificação 

da pegada foi realizada com o auxílio de um guia de campo  (Becker & Dalponte, 1995). Nas 

ocasiões onde, embora houvessem marcas na areia da parcela, não era possível reconhecer sua 

autoria, registrou-se “espécie indeterminada”.  Nos casos em que a isca (banana) havia sido 

comida e não havia sinais na areia também usou-se a categoria “indeterminada”. 

Após a vistoria as pegadas eram apagadas, e a areia afofada e nivelada.  A reposição da 

banana era feita conforme a necessidade (na maioria das vezes diariamente), enquanto o 

líquido atrativo era reposto em dias alternados.  

 

Monitoramento com armadilhas fotográficas 

Duas armadilhas fotográficas (modelo Buckshot RTV, fabricado por Foresite, LA, 

USA) foram instaladas no interior da mata.  O equipamento era composto de uma câmera 

fotográfica 35mm, de foco automático (>1,5 metros), e um sensor de infravermelho, que 

disparava a máquina na passagem de um animal, alimentados por baterias AA e D, 

respectivamente .  Câmera e sensor eram acondicionados dentro de uma caixa hermética de 

metal, que ficava acorrentada a um tronco de árvore, sobre uma pedra ou tijolo, cerca de 20 

cm do solo.     

As áreas para monitoramento com câmeras foram locais onde freqüentemente eram 

observadas muitas pegadas de mamíferos.  O local da câmera 1 foi um barreiro, localizado no 

ponto 3.600m da trilha do rio, extremidade leste da reserva, a cerca de 50 metros do ribeirão e 

a menos de 100 metros da borda da mata.  O local da câmera 2 foi uma “praia” do ribeirão, na 

altura do ponto 1.200m da trilha do rio.  Esta câmera foi mudada duas vezes, para a trilha e 
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para outra “praia”, sempre na porção oeste da mata, entre os pontos 300m e 1.200m na trilha 

do rio, (ver Figura 4 da Introdução Geral da tese), na tentativa de minimizar o registro de aves.  

No início do monitoramento (filme 1, ambas as câmeras) foi feita uma ceva com 

linguiça defumada com objetivo de atrair carnívoros principalmente.   A partir do segundo 

filme nenhuma isca foi utilizada. 

O período de funcionamento de cada uma das câmeras foi diferente (Tabela 1). Em 

janeiro de 2003 as câmeras foram retiradas temporariamente da mata devido às chuvas 

intensas e ao nível muito aumentado do riacho.   Em fevereiro de 2003, o sensor da câmera 1 

parou de funcionar, e a  câmera 2 substituiu-a no barreiro.  

O equipamento foi ajustado para funcionamento contínuo, 24 horas por dia, com 

intervalo de três ou seis minutos entre cada foto, exceto na câmera 1 no primeiro filme em que 

o intervalo foi de 1 minuto. As câmeras eram checadas a cada dez ou quinze dias para 

verificação do número de fotos batidas e troca de filmes e baterias. 

 

Tabela 1. Local e tempo de operação das armadilhas fotográficas na mata Ribeirão   
Cachoeira 
 

Câmera 
 

Local Período de funcionamento 
(meses) 

1 barreiro maio - dezembro/ 02   (8) 

fevereiro  - agosto/ 03   (7) 

2 praias/ trilha maio  - dezembro/ 03    (8) 
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Análise dos dados 

Cada parcela foi considerada uma unidade amostral, e cada noite foi uma réplica.  Foi 

calculada a média de visitas para cada espécie  somando-se os valores de cada mês.   

A abundância de cada espécie foi dada pela somatória do número de registros de cada 

mês.  A freqüência relativa de visitas de cada espécie foi dada pela razão entre o número total 

de parcelas visitadas pela espécie em relação ao total de parcelas visitadas.  

Para verificar diferenças no uso das iscas, os números de visitas foram somados e 

transformados nas categorias presença-ausência (1-0) e testada contra cada isca pelo teste χ2.  

A hipótese  básica foi que as espécies visitariam diferentemente as parcelas de acordo com sua 

dieta: espécies herbívoras – onívoras  deveriam visitar  principalmente parcelas com isca de 

banana; carnívoros deveriam visitar principalmente isca odorífera, e carnívoros-frugívoros 

visitariam igualmente os dois tipos de isca.  Devido ao número reduzido de  registros,  as 

espécies foram  agrupadas em guildas de alimentação: carnívoros, carnívoros-frugívoros e 

não-carnívoros, e estas avaliadas quanto à visitação de cada isca.    

Nas espécies com maior freqüência de registros, foi testada a interação de isca e meses, 

com modelos Log Lineares para tabelas de contingência multidimensionais,  com as categorias 

presença-ausência (Zar, 1999).  Nesses casos os meses foram agrupados de acordo com a 

estação em três períodos,: março-junho (transição úmido-seca), julho-setembro (seca) e 

outubro-novembro (transição seca-úmida).   Este agrupamento dos meses foi necessário para o 

uso do teste, pois diminui os graus de liberdade,  o que facilita a avaliação dos resultados (P. 

De Marco, com. pess.).    

No monitoramento fotográfico, cada fotografia obtida foi considerada um registro.  

Fotografias acidentais tiradas durante a montagem da câmera não foram contabilizadas. Fotos 

de aves e répteis foram contadas para fornecer o sucesso de captura total, dado pela razão de 

fotos de mamíferos/fotos totais.  Os registros de mamíferos  foram subdivididos em totais 

(todas as fotos) e independentes (fotos tomadas em intervalos maiores que 10 minutos).  

O esforço de amostragem foi dado em horas-câmera,  que foi a somatória das horas que 

cada câmera permaneceu em funcionamento. O sucesso de captura foi expresso como um 

índice fotográfico dado pelo número de registros independentes/ 100 horas de monitoramento, 

que foi calculado para cada uma das câmeras, e para a estação úmida e seca. A abundância foi 

calculada pela razão entre o número de registros independentes de cada  espécie e o total de 
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registros independentes.  O período de registro na estação seca foi de 10 de maio a 28 de 

setembro, e na estação úmida de 12 de setembro a 18 de abril.  

O período de atividade das espécies foi estabelecido a partir do registro da hora em 

cada fotografia, e foi dividido em três períodos do dia (06:00-09:59; 10:00- 13:59: 14:00-

17:59), e da noite (18:00-21:59; 22:00- 01:59: 02:00-05:59).  

Como referência para discussão da eficiência dos métodos de parcelas e armadilhas-

fotográficas foi utilizada a riqueza geral de mamíferos do Capítulo 3, obtida por registros 

diretos (censos) e indiretos (indícios e entrevistas).  
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RESULTADOS 

 

Parcelas de areia 

De março a novembro de 2003 o esforço de amostragem obtido total foi  1.258 

parcelas-noite  com isca odorífera e 1.073 parcelas-noite com banana.  Treze espécies de 

mamíferos de cinco ordens e nove famílias visitaram as parcelas (Tabela 2).  As pegadas de 

pequenos felinos das espécies Leopardus wieddi, L. tigrina e Herpaylurus yaguaroundi, foram 

agrupadas na categoria “gatos-do-mato” devido à dificuldade de separação de cada espécie.  

Pequenos roedores e marsupiais foram agrupados  em “pequenos mamíferos” (Tabela 2).   

A maior riqueza foi de carnívoros com oito espécies, sendo uma não silvestre 

(cachorro-doméstico).  Pegadas de capivara foram observadas numa parcela de odor na 

preparação da amostragem do mês de junho, e não foram incluídas nos resultados.  

Parcelas com isca de banana foram visitadas por treze espécies e parcelas com isca de 

odor  por doze espécies. A curva de acumulação de espécies não se estabilizou, pois na última 

amostragem  novas espécies  foram registradas em ambas as iscas (Figura 1).  Dez espécies 

foram comuns aos dois tipos de iscas, mas o tapiti (n=2) e onça-parda (n=1) visitaram somente 

parcelas com isca de banana, e o veado (n=2) somente parcelas com isca de odor (Tabela 3).  

O gambá foi a espécie mais abundante, seguido pelo cachorro-do-mato, e estiveram 

presentes em todos os meses (Figura 2).  As demais espécies foram pouco abundantes. O 

tapiti, a onça-parda e o veado foram registrados somente em um mês (Figura 2).  O registro da 

onça-parda  foi numa parcela com banana, onde haviam também pegadas de gambá.  

O número de visitas de gambás e iraras a parcelas com isca de banana foi 

significativamente maior do que às parcelas de odor, enquanto cachorros-domésticos visitaram 

mais as parcelas de odor (Tabela 3).    

A avaliação de eficiência das iscas em relação às guildas de alimentação pareceu mais 

adequada uma vez que  as abundâncias foram baixas (com exceção do gambá e cachorro-do-

mato).  Carnívoros (gatos-do-mato, jaguatirica, cachorro-doméstico e onça-parda) visitaram 

mais as parcelas de odor, herbívoros-onívoros (gambá, paca, tatu, veado, tapiti) visitaram mais 

a isca de banana e carnívoros-frugívoros (cachorro-do-mato, irara, guaxinim, quati) visitaram 

as duas iscas de modo semelhantes (Tabela 3).   

 

 112



 

Tabela 2. Média de ocorrência e abundância total  (parcelas visitadas pela espécie/ parcelas 
total visitadas) de mamíferos em parcelas de areia  na mata Ribeirão Cachoeira, Campinas, SP.  
 

Ordem/ 
Família 

Espécie Nome  
comum 

Ocorrência Média 
(Erro padrão) 

Abundância 
(%) 

Didelphimorfia/ 
Didelphidae 

 
Didelphis aurita 

 
gambá 

 
1,150 (0,046) 

 
60 

Xenarthra/ 
Dasypodidae 

 
Dasypus novemcinctus 

 
tatu-galinha 

 
0,020 (0,006) 

 
2 

Carnivora/ 
Canidae 

 
Cerdocyon thous 

 
cachorro-do-mato 

 
0,289 (0,028) 

 
20 

  
Canis familiaris 

cachorro-doméstico  
0,037 (0,008) 

 
4 

Felidae Puma concolor onça-parda 0,002  (0,002) 0,2 
 Leopardus spp. + 

Herpailurus  yaguaroundi 
 

gatos-do-mato 
 

0,025 ( 0,007) 
 

3 
 Leopardus pardalis jaguatirica 0,010  (0,004) 1 

Procyonidae Procyon cancrivorous guaxinim 0,012 (0,004) 1 
 Nasua nasua quati 0,014 (0,005) 1 

Mustelidae Eira barbara irara 0,047 ( 0,009) 4 
Artyodactyla/  

Cervidae 
 

Mazama sp. 
 

veado 
 

0,003 (0,002) 
 

0,4 
     
Lagomorpha/ 

Leporidae 
 

Silvilagus brasiliensis 
 

tapiti 
 

0,005 (0,004) 
 

0,4 
Rodentia/  

Agoutidae 
 

Agouti paca 
 

paca 
 

0,014 (0,005) 
 

1 
  Pequenos 

mamíferos 
 

0,017 (0,005) 
 

2 
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Figura 1. Curva de acumulação de espécies em parcelas de areia com isca de 
banana ou odor na mata Ribeirão Cachoeira, Campinas, SP. 
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Tabela 3:  Abundância, dada pelo número de visitas de mamíferos,  em parcelas de areia com 
isca de banana e odor, na mata Ribeirão Cachoeira, Campinas, SP. Esforço total de parcelas-
noite  entre parêntesis. 
 

Espécie Banana 
(N=1073) 

Odor 
(N=1258) 

χ2 gl p 

Didelphis aurita 203 190 8,87 1 0,002 
Dasypus novemcinctus 8 7 0,24 1 0,622 
Cerdocyon thous 63 66 0,21 1 0,649 
Canis familiaris 4 20 9,25 1 0,002 
Puma concolor 1 0 -- -- -- 
Leopardus spp. 6 15 2,98 1 0,084 
Leopardus pardalis 1 7 -- -- -- 
Procyon cancrivorous 5 2 -- -- -- 
Nasua nasua 4 5 -- -- -- 
Eira barbara 17 9 3,65 1 0,05 
Mazama sp. 0 2 -- -- -- 
Agouti paca 7 1 -- -- -- 
Silvilagus brasiliensis 2 0 -- -- -- 
Pequenos mamíferos 7 4 1,23 1 0,266 

      
Abundância total 328 328    

Riqueza total 13 12    
Eficiência (reg./esforço) 30% 26,1%    

      
Guildas      
Carnívoros 12 42 14,63 1 0,0001 
Carnívoros – frugívoros 82 77 1,74 1 0,187 
Herbívoros-onívoros 218 199 15,13 1 0,0001 
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Figura 2. Visitas de mamíferos ao longo dos meses nas parcelas de areia  com 
isca de odor e banana na mata Ribeirão Cachoeira, Campinas, SP. 

 

A interação isca-período testada pelo modelo log-linear foi significativa somente para  

gambás (χ2 9,369, gl = 2, p = 0,009).  Na estação seca (julho-setembro) a visitação de parcelas 

com banana foi superior às parcelas com odor (88 vs 60), enquanto nos períodos de transição 

úmida-seca (73 vs 85) e seca-úmida  (42 vs 45) as parcelas foram visitadas igualmente.   

 

Câmeras Fotográficas 

Ao longo de dezesseis meses o esforço de amostragem das câmeras foi de  336,5 

armadilhas-dias, ou 8.076 horas de monitoramento.  Foram feitos 321 registros de vertebrados, 

sendo 181 (56,4%) de mamíferos, 139 (43,3%) de aves (Columbidae, Cracidae, Rallidae,  

Muscicapidae, Thamnophilidae) e um registro (0,3%)  de réptil (teiú, Tupinambis merianae). 

Dos 181 registros de mamíferos, 151 foram independentes (Tabela 4).  O sucesso de 

captura  foi de  56,4%.   O esforço em horas de monitoramento foi maior na estação seca, com  

5.628  horas, em relação à estação úmida, com 2.448 horas.  O índice fotográfico e o número 

de espécies registradas na estação seca foram  maiores comparados aos da estação úmida 

(Tabela 4).  
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Tabela 4. Esforço de amostragem e índice fotográfico (IF: fotos/100 horas de monitoramento) 
obtido pelas armadilhas fotográficas na mata Ribeirão Cachoeira, Campinas, SP 

 

Estação Esforço 

(horas) 

Registros 

Totais 

Registros 

Independentes 

IF Número 

Espécies 

Seca 5.628 144 118 2,1 12 

Úmida 2.448 37 34 1,4 6 

Total 8.076 181 152 1,9 12 

 

 

No  barreiro (local 1) foi registrada a maior riqueza de espécies, em comparação ao 

local 2, no período em que as câmeras em ambos os locais estiveram em funcionamento 

(Figura 3).  A curva de acumulação de espécies aumentou  até o final do monitoramento, 

quando uma capivara foi fotografada (Figura 3).    

Doze espécies de quatro ordens foram fotografadas, sendo uma não-silvestre, o 

cachorro doméstico (Tabela 5).  Um registro de mamíferos foi indeterminado devido à 

proximidade do animal à câmera.  No barreiro foi registrada a maior riqueza de espécies; os 

demais locais, praia e trilha, apresentaram resultados inferiores (Tabela 5).  

O período noturno rendeu o maior número de registros (n = 144), e a maior riqueza de 

espécies (n = 10), sete exclusivas do período.  O período diurno rendeu 18 fotos, de cinco 

espécies (duas exclusivas do período) (Figura 4).   

  

Espécies registradas  

a) Carnívoros  

O Cachorro-do-mato, Cerdocyon thous (Figura 5 A), foi o carnívoro com maior 

número de registros (n=34, 22%).  Foi fotografado no barreiro (n=33), e na trilha (n=1). A 

espécie foi registrada em todos os períodos, mas principalmente entre 22 e 02 horas (38,8%, 

Figura 4).  Em um registro noturno dois indivíduos foram fotografados juntos.  

O gato-maracajá, Leopardus wieddi (Figura 5 B), teve 16 registros, todos no barreiro.  

A espécie foi fotografada tanto no período noturno (n= 9; 56%), como no diurno (n=7, 44%).   
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Figura 3. Curvas de acumulação de espécies  nos registros de armadilhas 
fotográficas, situadas num barreiro e em praia e trilha, na mata Ribeirão Cachoeira,
Campinas, SP.   
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Figura 4. Distribuição dos horários de registros fotográficos de mamíferos na 
mata Ribeirão Cachoeira, Campinas, SP. 
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Tabela 5: Índice fotográfico e abundância das espécies de mamíferos fotografadas por câmeras automáticas  na mata  Ribeirão 
Cachoeira, Campinas, SP.  N = número de registros independentes. 
 
Ordem/ 
Família 

Espécie   Nome
Comum 

IF  
 Barreiro 

(N) 

IF  
 Praias + Trilha

 (N) 

IF  
Total 
(N) 

Abundância

Didelphimorphia/ 
Didelphidae 

 
Didelphis aurita 

 
gambá 

 
0,21 (13) 

 
0,60 (12) 

 
0,31  (25)  

 
0,16 

Xenarthra/ 
Dasypodidae 

 
Dasypus novemcinctus 

 
tatu-galinha  

 
0,66 (40) 

 
0,05 (1) 

 
0,51 (41) 

 
0,27 

Rodentia/ 
Muridae 

 
Nectomys squamipes 

 
rato-d’água 

 
--- 

 
0,05 (1) 

 
0,01 (1) 

 
0,01 

Sciuridae Sciurus aestuans esquilo 0,02 (1) --- 0,01 (1) 0,01 
Agoutidae Agouti paca paca 0,19 (12) --- 0,15 (12) 0,08 

Hydrochaeridae Hydrochaeris  hydrochaeris capivara 0,02 (1) --- 0,01 (1) 0,01 
Carnivora/ 

Canidae 
 

Cerdocyon thous 
Canis familiaris 

 
cach.-mato 

cach-doméstico

 
0,54 (33) 
1,0 (6) 

 
0,05 (1) 

--- 

 
0,42 (34) 
0,07 (6) 

 
0,22 
0,04 

Procyonidae Procyon cancrivorous 
Nasua nasua 

mão-pelada 
quati 

0,11 (7) 
0,02 (1) 

0,10 (2) 
--- 

0,11 (9) 
0,01 (1) 

0,06 
0,01 

Felidae Leopardus wieddi 
Puma concolor 

gato-maracajá 
onça-parda 

0,26 (16) 
0,07 (4) 

--- 
--- 

0,19 (16) 
0,49 (4) 

0,10 
0,03 

       
  Total 2,20 (134) 0,85 (17) 1,87 (151)  

 
 



 

O guaxinim, Procyon cancrivorous (Figura 5 C), foi fotografado no barreiro (n= 7) e 

praia 

 (n=2 ), de madrugada, entre 2hs e 6hs.     

Cachorros-domésticos (Canis familiaris, Figura 5 D) de porte médio a grande (> 20 kg)  

foram fotografados somente no barreiro e principalmente à noite (Figura 3). Em três registros 

dois indivíduos diferentes foram fotografados juntos.  Seis cachorros puderam ser 

individualizados, e somente um deles possuía coleira.  

A onça-parda, Puma concolor (Figura 5 E), foi fotografada à noite no barreiro, em três 

ocasiões, maio e setembro de 2002 e maio  de 2003.  Na primeira ocasião, com a câmera 

ajustada para registros a cada 1 minuto, cinco fotos foram tomadas em seqüência, sendo quatro 

de um só indivíduo e uma com dois indivíduos, um adulto e um jovem (com manchas mais 

escuras na pelagem da face ventral) (Figura 5 E).  Nas outras passagens as fotos foram de um 

indivíduo adulto .  Os registros foram  feito entre 22 e 02hs. 

O único registro de quati  (Figura 5 F), foi obtido no barreiro, no período diurno (16h), 

no mês de agosto de 2002. 

 

b) Não carnívoros 

O tatu  (Figura 6 A), foi a espécie com maior número de registros (n=41), e maior  

índice fotográfico (Tabela 5).  Foi fotografada no barreiro (n=40) e na praia (n=1), 

exclusivamente à noite, principalmente entre 22hs e 02hs (Figura 4).  

O gambá (Figura 6 B), foi registrado no barreiro (n= 13), praia e trilha (n=12),  

somente à noite, principalmente entre  22 e 02hs (Figura 4).   

A paca  (Figura 6 C), tive 12 registros, todos no barreiro e exclusivamente no período 

noturno, principalmente entre 22 e 02hs (Figura 4).    

A capivara  (Figura 6 D), e o esquilo (Figura 6 E), tiverem somente um registro cada 

no barreiro, à noite e de dia, respectivamente. 

O rato-dágua (Figura 6 E) foi fotografado na praia do rio à noite, entre 22 e 02h.  O 

registro foi obtido no primeiro mês de amostragem na praia, quando isca de linguiça foi usada 

para atrair os animais.  Na foto o rato carrega um pedaço da isca. 
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Figura 5.  Mamíferos carnívoros registrados por armadilhas fotográficas na mata Ribeirão 

Cachoeira, Campinas, SP. A) Cachorro-do-mato, Cerdocyon thous, B) Gato-maracajá, Leopardus 

wiedii; C) Guaxinim, Procyon cancrivorous; D) Cachorro-doméstico, Canis familiaris; E) Onça-

parda, Puma concolor (adulto e juvenil); F) Quati, Nasua nasua. 

E 

DC 

B

A 

F



 

Figura 6.  Mamíferos herbívoros - onívoros registrados por armadilhas fotográficas na mata 

Ribeirão Cachoeira, Campinas, SP. A) Tatu, Dasypus novemcinctus, B) Gambá, Didelphis aurita; 

C)  Paca, Agouti paca; D) Capivara, Hydrochaeris hydrochaeris; E) Esquilo, Sciurus aestuans;      

F) Rato d’água, Nectomys squamipes. 

F 

E 

D 

C 

B 

A 



 

DISCUSSÃO 

 

A riqueza de mamíferos terrestres obtida através das parcelas de areia (sem os 

pequenos mamíferos) correspondeu a 48% da riqueza geral conhecida para a MRC por 

registros prévios (Capítulo 3) .   

Excluindo-se as espécies arborícolas (primatas,  roedores), somente três espécies 

florestais não foram registradas nas parcelas de areia, a lontra, o furão e a capivara.   Lontras 

não foram detectadas certamente porque usam somente  a calha e as praias do riacho, e não 

atingem a trilha adjacente ao rio, onde foram montadas as parcelas.  Em muitos pontos o 

acesso do riacho à trilha é impossibilitado pela presença de grandes barrancos. Registros de 

furão eram esperados na isca de odor, pois é um carnívoro com comunicação odorífera 

desenvolvida (Gorman & Trowbidge, 1989).  Segundo Silva (1984) o furão ocorre em 

margens de florestas e capoeiras,  em beiras de banhados ou rios.  Na MRC os registros da 

espécie foram provenientes das entrevistas (capítulo 3) que apontaram a espécie no entorno da 

mata.  O uso de áreas  da borda poderia explicar, em parte,  a ausência do furão nas parcelas 

no interior da mata. A visita de capivaras às parcelas não era esperada, já que a espécie é 

herbívora restrita (Emmons & Feer, 1997), e as iscas utilizadas não são atrativas.  Ainda 

assim,  a espécie foi detectada “acidentalmente” ao transitar pela mata.  Embora o uso das 

iscas aumentem a detecção dos animais, censos de pegada em parcelas de areia sem isca foram 

realizados com sucesso em florestas no México  (Dirzo & Miranda, 1992).  Em áreas de 

cerrado  estudos têm utilizado faixas de estradas como parcelas naturais, que possibilitam o  

registro eficiente de espécies, também sem a necessidade de isca  (Tozetti, 2002; Silveira et 

al., 2003).   

A abundância de gambás obtida no censo de pegadas concorda com aquela registrada 

no estudo populacional da espécie (Capítulo 1).  Menos abundante que os gambás, os 

cachorros-do-mato puderam ser mais detectados nas parcelas do que nos censos, certamente 

porque seus hábitos são principalmente noturnos.  Entretanto, a disposição das unidades 

amostrais (parcelas) ao longo das trilhas pode gerar vícios na estimativa da abundância por 

facilitar a visitação seqüencial de várias parcelas por um mesmo indivíduo. Ao longo do 

estudo na MRC alguns registros, principalmente de cachorro-do-mato e doméstico e  de 

gambás, pareceram ser seqüenciais.  Canídeos em geral têm alta mobilidade e utilizam trilhas 

para deslocamento na mata (Obs. pess.). No PE Intervales, por exemplo, parcelas a cada 50 

E
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metros na borda da mata, com iscas naturais e artificiais de banana e bacon e parcelas controle 

sem isca foram visitadas em seqüência por cachorros-do-mato e doméstico (Gaspar,  2003).  

Gambás, embora de tamanho corporal muito inferior aos cachorros,  também são capazes de 

deslocar-se por distâncias consideráveis.  Indivíduos capturados em noites consecutivas na 

MRC deslocaram-se em média por 70 metros (Capítulo 1), o que indica a possibilidade da 

visitas seqüenciais às parcelas nesta espécie.  Uma alternativa que pode reduzir os problemas 

citados é alternar a posição das parcelas dentro e fora das trilhas, ou aumentar o espaçamento 

entre as amostras, principalmente em áreas mais abertas.  

A pequena abundância de iraras, quatis, gatos-do-mato, tatus e pacas indica pequenas 

populações locais das espécies. Outras espécies, além de pequenas populações, foram pouco 

detectadas devido à localização das parcelas.  O veado, por exemplo, foi raro nas parcelas 

porque, além do número reduzido de indivíduos, eles naturalmente  não utilizam as trilhas da 

mata para deslocamento (Emmons & Feer, 1997). Durante monitoramento de longa duração 

em florestas no PE Intervales,  Vogliotti (2003) observou que as trilhas tiveram os menores 

índices fotográficos do veado Mazama bororo,  quando comparadas a outros locais (riachos, 

carreiros, fruteiras, latrinas e cevas).   Os predadores, felídeos e canídeos, ao contrário, 

costumam utilizar trilhas para se deslocar na mata.   

A abundância de espécies com hábitats mais específicos, como o guaxinim (riachos), e 

o tapiti (borda da mata),  podem  ter sido subestimadas  pelas presença de parcelas somente ao 

longo da trilha. Para a onça-parda, entretanto, o único registro revela sua presença descontínua 

na mata, confirmada pelo monitoramento fotográfico.      

 O reconhecimento das espécies de gatos-do-mato pelas pegadas não foi possível  

devido à grande semelhança na forma e dimensões destas (ver Becker & Dalponte, 1991). 

Através de avistamentos (capítulo 3) e registros fotográficos (ver adiante) duas espécies estão 

confirmadas  na MRC,  o jaguarundi, Herpailurus yagouaroundi, e o gato-maracajá, 

Leopardus wieddi.  A presença de L. tigrinus é provável, mas deveria ser confirmada com 

fotografias. 

A eficiência da isca de banana para mamíferos florestais de médio porte foi confirmada 

neste estudo.  De modo semelhante, grandes áreas de floresta Atlântica, no PE Intervales (SP),  

e em fragmentos  de tamanho médio na ReBio Una (BA),  a isca de banana foi eficiente tanto 

para espécies não-carnívoras como as carnívoras (Gaspar, 2003;  Pardini, 2001).  Nessas 

avaliações rápidas (amostragens em cinco a sete dias consecutivos) parcelas com isca de 

 123



 

banana foram significativamente mais visitadas do que parcelas com isca de bacon  por 

canídeos (cachorro-do-mato e doméstico) no PE Intervales (Gaspar 2003),  e  por cutias e 

gambás em Una, BA  (Pardini et al., 2003).  

A eficiência das iscas em relação às guildas de alimentação correspondeu ao esperado.  

Carnívoros mais restritos responderam  mais ao odor, embora o único registro de onça-parda 

tenha ocorrido com banana.  Como na parcela também haviam pegadas de gambá, a passagem 

da onça parece  estar relacionada à presença da presa do que propriamente  à isca. Carnívoros-

frugívoros (Canidae, Procyonidae e Mustelidae), como revela o nome, possuem dieta ampla, 

que  inclui frutas em maior ou menor proporção (Emmons & Feer, 1997).  Assim, a  atração 

dessas espécies com banana  é assegurada.  As espécies herbívoras-onívoras também 

responderam como o esperado,  visitando mais a banana em relação ao odor, uma vez que, 

além de não ser um item potencialmente comestível, o odor  sinaliza um predador.  

O gambá também foi abundante nas parcelas com isca  de odor, embora tenha dieta 

onívora e seja uma presa potencial de carnívoros (Emmons & Feer, 1997).  Ainda assim  a isca 

de odor  tem efeito atrativo para a espécie, assim como para os carnívoros verdadeiros.  Em 

estudos que utilizaram iscas odoríferas os gambás responderam positivamente a ela, em 

diferentes ambientes, como áreas abertas na Califórnia (Crooks, 2002), e fragmentos de 

floresta Atlântica (Penteado &  Setz, 2004).  Sua maior abundância em parcelas com banana 

na estação seca provavelmente reflete a maior procura de alimento devido à diminuição de 

recursos neste período (Brown, 1992; Morellato & Leitão Filho, 1992).  

A isca odorífera não detectou  maior riqueza de carnívoros que a isca de banana neste 

estudo.  Assim, a isca de banana foi suficiente para  investigar a riqueza específica de 

mamíferos de médio porte da MRC, de forma semelhante ao obtido em Una (Pardini, 2001).  

Em estudos específicos de carnívoros as iscas odoríferas são mais adequadas.  Em fragmentos 

de floresta semidecídua em São Paulo, por exemplo, iscas odoríferas permitiram a detecção de  

12 espécies de carnívoros e um marsupial (Penteado &  Setz, 2004).  Quando o objetivo é 

avaliar a abundância, entretanto,  o uso de ambas as iscas é  indicado pois aumenta as chances 

de atração das espécies.  Isto vale principalmente para pequenos fragmentos como a MRC, 

onde as populações de mamíferos de médio porte são pequenas. 

Censos de pegadas com amostragem concentrada no tempo (5 – 7 dias) têm sido 

usados em levantamentos rápidos de riqueza e abundância de mamíferos em florestas  

(Gaspar, 2003; Pardini et al., 2003; Bassi, 2004).  Amostragens  mais prolongadas, mensais 
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(como neste estudo), ou por estações (ver Penteado &  Setz, 2004),  fornecem informações 

adicionais sobre variação nas abundâncias, ao mesmo tempo que aumentam a chances do 

registro de espécies mais raras e  transientes, como os predadores de topo.   

A riqueza obtida no monitoramento fotográfico foi semelhante ao do censo de pegadas 

em parcelas.  Dez espécies foram registradas pelos dois métodos  e  duas, o esquilo e a 

capivara, somente nas fotografias.  O maior rendimento do barreiro, comparado à praia e à 

trilha, foi devido esta área ser uma passagem natural protegida por vegetação fechada, um 

corredor de ligação do riacho às áreas mais altas da mata. Os locais de praias do riacho e da 

trilha amostrados, por outro lado,  são áreas mais abertas, que expõem mais os animais, e por 

isso o trânsito pode ser menor.     Outro fator importante é que esta área permanece úmida ao 

longo dos meses secos, o que é muito atrativo para espécies como o tatu, por exemplo.  De 

fato, esta espécie foi a mais abundante nos registros do barreiro. Na estação seca, o maior 

índice fotográfico e a maior riqueza de espécies sugeriram que os animais estejam circulando 

mais pelo ambiente e  usando áreas úmidas da mata, o barreiro, que é a  conexão para o riacho. 

Em floresta do PE Intervales, SP, ao contrário, o monitoramento fotográfico de veados revelou 

maior atividade desses animais no verão, a estação úmida (Vogliotti, 2003).  Entretanto,  no 

PE Intervales a estação mais seca é o inverno, com temperaturas muito baixas, e este deve ser 

o fator que limita a atividade dos animais.  Em florestas semidecíduas como a MRC, embora 

as temperaturas médias sejam mais baixas, a restrição de chuvas é o fator climático mais 

marcante.  A amostragem na estação úmida foi prejudicada pelas chuvas, que causaram mau 

funcionamento dos equipamentos.  Para avaliar melhor as diferenças entre as estações, porém, 

é necessário a amostragem conjunta de vários ambientes da mata, além dos analisados, e por 

tempo contínuo.  

As câmeras registraram espécies difíceis de visualização nos censos diurnos e noturnos 

(Chiarello, 1999), e pouco abundantes nas parcelas de areia, como o tatu, a paca e o guaxinim.  

O veado, no entanto, não foi registrado, embora suas pegadas tenham sido vistas em todos os 

pontos das câmeras, no barreiro, nas praias e na trilha. Vogliotti (2003) obteve os índices 

fotográficos mais elevados de veados em riachos, e argumenta que esse ambiente é importante 

como rota de deslocamento seguro, pois os rastros são eliminados, além de facilitar a 

locomoção pela menor quantidade de obstáculos físicos.  Os menores índices foram obtidos 

em trilhas, que são pouco seguras por serem utilizadas por muitas espécies terrestres em 

especial os predadores (grandes carnívoros) e o homem (Vogliotti, 2003).  
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Para espécies da ordem Carnívora, que são geralmente raras e  difíceis de observar, as 

câmeras foram muito eficientes, com o registro de cinco espécies silvestres e uma doméstica 

(50% do total).  Resultados similares foram obtidos em ambientes florestais (Marques e 

Ramos, 2001; Trolle, 2003; Srbek-Araújo & Chiarello, 2005), e em áreas abertas de cerrado 

(Silveira et al., 2003; Trolle, 2003). O método de armadilhas-fotográficas é eficiente para o 

registro de espécies que se movem por longas distâncias, que ocorrem em baixas densidades, 

de hábitos solitários ou que vivem em grupos (Carbone et al., 2001, apud Srbek-Araújo & 

Chiarello, 2005). 

O número de espécies registradas pelas armadilhas-fotográficas na MRC (11 silvestres, 

uma doméstica) foi maior que um estudo semelhante em floresta de Araucárias na  FLONA de 

São Francisco de Paula, RS, (> 20 km2), onde foram registradas oito espécies num esforço de 

1.728 horas (Marques & Ramos, 2001).  A maior riqueza de mamíferos em  monitoramento 

fotográfico em florestas foi obtida em outra unidade de conservação, a Estação Biológica 

Santa Lúcia (900ha), no Espírito Santo, com o registro de 21 espécies nativas e  o cachorro 

doméstico, em  44.300  horas de monitoramento (Srbek-Araújo & Chiarello, 2005).  A 

comparação dos resultados de diferentes monitoramentos fotográficos, no entanto, pode ser 

equivocada, uma vez que cada um é resultado de um esforço diferente, contínuo ou não, e do 

uso de diferentes equipamentos.  Por exemplo, o uso de armadilhas fotográficas de marcas 

diferentes gerou resultados diversos no monitoramento  no Espírito Santo (Srbek-Araújo & 

Chiarello, 2005).  Na MRC, o desempenho do mesmo equipamento foi diferente entre as 

estações,  devido a grande umidade no auge do verão (janeiro-fevereiro).   

Outro aspecto importante a ser considerado é que o número de registros fotográficos 

não é indicativo de abundância (Cutler & Swan, 1999), uma vez que os mesmos indivídos 

podem ser fotografados repetidamente, a menos que seja possível individualizar cada animal.  

Para jaguatiricas, por exemplo, através do reconhecimento individual do padrão das manchas 

observados nas fotografias foi possível a estimativa da densidade populacional em uma área 

no Pantanal (Trolle & Kéry, 2003).    

A atividade noturna predominante na maior parte dos mamíferos neotropicais terrestres 

(Emmons & Feer, 1997), pôde ser conferida com o maior número de registros e espécies 

naquele período. O período noturno de maior atividade, de 22 às 02 hs foi semelhante a outros 

estudos em florestas e cerrado (Srbek-Araújo & Chiarello, 2005; Trolle, 2003).  A capivara foi 

a única espécie fotografada fora do período principal de atividade.  Esta espécie eventualmente 
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alimenta-se à noite, e pode até trocar o período de atividade para noturno em locais onde é 

intensivamente caçada (Emmons & Feer,  1997).  A caça de capivaras ao longo do rio Atibaia  

é freqüente (dados das entrevistas e Obs. pess.), então a alteração de período de atividade pode 

ser uma resposta à caça.   A atividade diurna eventual de gatos e cachorros-do-mato concordou 

com os avistamentos prévios na MRC.   

Os registros do gato-maracajá foram importantes.  Este é um dos felídeos menos 

conhecidos e mais ameaçados em São Paulo e no Brasil (IUCN, 1994; SMA, 1998; IBAMA, 

2003).  Ao longo de sua distribuição, do México à Argentina, é raro e restrito a florestas 

(Eisenberg & Redford, 1999), possuindo áreas de vida de tamanho considerável (11 – 16 km2; 

http://lynx.uio.no/catfolk/sp-accts.htm; acessado em novembro de 2004). A espécie é menos 

tolerante a habitats alterados que a jaguatirica (L. pardalis) ou o gato-do-mato pequeno             

(L. tigrina), embora utilizou bordas de floresta próximo a habitações em Linhares, no  Espírito 

Santo (Azevedo, 1996). Os dados disponíveis classificam o gato-maracajá como noturno, com 

picos de atividade entre 01 e 05 hs (Konecny, 1989 apud Azevedo, 1996).  Em Linhares, 

entretanto, três dos seis avistamentos da espécie ocorreram de dia (Azevedo, 1996), como na 

MRC (sete dos 16 registros totais).  O pico de atividade  noturna na MRC também foi a partir 

da 02:00hs.  A presença de gato-do-mato na MRC  havia sido citada nas entrevistas, embora a 

confirmação da espécie só tenha sido feita com as fotografias, devido à semelhança com o 

gato-do-mato pequeno (L. tigrina).  Em 2002, um indivíduo foi atropelado na estrada paralela 

à mata, no Condomínio Colinas do Atibaia (caminho 1), em local de trânsito freqüente de 

animais silvestres (Obs. pess.). 

As informações dadas pelos registros fotográficos das onças-pardas foram também de 

extrema importância.  Em primeiro lugar porque  as fotos comprovaram sua presença na 

MRC,  em diferentes meses, evidenciando o uso periódico do ambiente da floresta pela 

espécie.  Em segundo lugar e igualmente importante, porque foi possível confirmar que a 

espécie se reproduz na região, através da foto do indivíduo adulto e do jovem.  Por 

conseqüência,  ao menos um casal de onças adultas vive na região.   

Onças-pardas têm sido registradas ocasionalmente em Campinas. Como citado no 

capítulo 3, onças foram avistadas em áreas próximas à MRC e em Joaquim Egídio, além de 

predarem carneiros em um sítio na beira do rio Atibaia.  Em agosto de 2002 uma  fêmea de 

onça-parda com 20 quilos, foi morta por caçadores  nas imediações da fábrica da Rhodia em 

Paulínia, às margens do rio Atibaia (Obs. pess.).  Embora a região seja muito alterada, com o 
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predomínio de pastagens, a  presença da onça pode ter sido possibilitada pela mata ciliar do rio 

Atibaia, única vegetação mais densa existente, mesmo que de forma irregular.   

Como o gato-maracajá, a onça-parda  é uma espécie ameaçada em nível regional e 

nacional (SMA, 1998; IBAMA, 2003).  Por  ser um grande predador que necessita de uma 

extensa área de vida, e pela maior perseguição humana, a presença dessa espécie em áreas 

muito fragmentadas e antropizadas é cada vez mais rara (Mazolli et al., 2002).   A presença da 

onça-parda evidencia, portanto, a importância da MRC na conservação da diversidade de 

mamíferos regional, e agrega importância e urgência aos projetos de conservação deste 

fragmento. 

O registro de cachorros domésticos nas parcelas de areia e em fotografias complementa 

os registros obtidos no censo e as informações das entrevistas.  A espécie representa 

atualmente o principal impacto negativo sobre a fauna nativa da MRC, uma vez que  a caça 

aparentemente não é praticada no local.  O registro predominante de cachorros sem coleira 

pode indicar que estes não pertençam aos moradores do entorno e sejam ferais, ou seja, que 

vivam permanentemente na mata.  Como discutido no capítulo 3, a presença de cachorros 

domésticos na mata é negativa, pela pressão de predação às espécies silvestres e pela 

introdução de doenças.  Medidas efetivas de controle de cachorros no entorno e interior da 

MRC são indispensáveis para a conservação de toda a fauna desse fragmento, em especial dos 

mamíferos.     

As armadilhas fotográficas possibilitam o registro de fenômenos muito difíceis ou 

impossíveis de observar com o censo visual e o censo de pegadas, sendo o método menos 

invasivo de todos.  Além disso, as fotografias das espécies de médio e grande porte, 

principalmente os felinos, são de forte impacto, e bons instrumentos para  educação e  

conscientização ambiental  (Cutler & Swan, 1999).   Embora o custo inicial para um 

monitoramento fotográfico com duas câmeras, semelhante ao realizado na MRC, seja o dobro 

do método de censo de pegadas  (ver comparação no Anexo 3),  os custos mensais de 

manutenção são semelhantes.  O monitoramento com câmeras, no entanto, é autônomo,  não 

exige a presença contínua do pesquisador no campo.  Sua manutenção é rápida, ao contrário 

das parcelas de areia, cujo trabalho mensal de preparação e leitura  é árduo.  

Ambas metodologias mostraram que a maior parte dos mamíferos de médio porte da 

MRC é pouco abundante.  Baseado somente em  dados de áreas de vida dos mamíferos, 

obtidos na literatura (Tabela 6), a MRC seria mesmo incapaz de manter por si só a maior parte  
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Tabela 6.  Número de indivíduos de mamíferos de médio porte esperados na MRC 
(modificado de Penteado & Setz, não publicado)  
 
Espécie Porte  

(kg) 

Àrea de vida 

(km2) 

Número de indivíduos 

esperados na MRC (2,3 km2)

Cerdocyon thous4 3,6 – 7,9 0,3 – 11,1 0 - 8 

Puma concolor1 29 - 120 32 - 155 0,07 – 0,01 

Leopardus pardalis1 8 – 14,5 15 - 50 0,1 – 0,05 

Leopardus wiedii1 3 - 9 14 - 31 0,2 – 0,07 

Herpailurus yaguaroundi4 4,5 – 9 1,4 – 8,5 0 - 2 

Eira barbara4 2,7 – 7 5,3 - 24 0,4 – 0,09 

Galictis cuja1 1,5 – 2,0 4 0,5 

Nasua nasua1 3 – 7,2 3 - 5 0,8 – 0,5 

Mazama guazoubira3 11 - 18 0,03 – 0,14 16 - 77 

Agouti paca2 5 - 13 0,01 – 0,03 76 - 230 

Fontes: 1 Eisenberg & Redford, 1999; 2Beck-King et al., 1999; 3 Black-Décima, 2000;  
4Michalski, 2000. 
  

 

das espécies dos carnívoros, mas poderia abrigar um número importante de herbívoros.  Os 

resultados mostraram que as diversas espécies estão, de fato, presentes na MRC, sejam elas 

residentes ou transientes.  Assim, este fragmento, individualmente, colabora com a 

manutenção de uma parcela significativa da biodiversidade de mamíferos de floresta Atlântica.  

Entretanto, seu valor aumenta sensivelmente se analisado no contexto da paisagem, onde, a 

MRC pode ter um papel de área fonte (sensu Pulliam, 1998), com populações que podem 

recolonizar outros fragmentos da região, ou, um papel de trampolim-ecológico (stepping-

stones),  favorecendo o fluxo entre manchas de hábitat (Metzger, 2001).   

A manutenção da riqueza biológica da MRC depende da qualidade da paisagem em 

que ela está inserida.  Por isso, sua viabilidade a médio prazo, depende da existência de 

corredores de vegetação que faça a conexão da MRC a outros remanescentes, diminuindo seu 

isolamento.  A recuperação e a restauração das matas ciliares nas áreas de proteção 

permanentes (APP´s), ao longo dos cursos d’água de toda a região da MRC, é a solução 

básica, eficiente e viável, uma vez que essas matas são os corredores naturais de fauna, que 
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conectam os fragmentos entre sí, permitindo o fluxo gênico e diminuindo o risco de extinção 

das espécies. 
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SÍNTESE GERAL 
 
 

1. A condição de fragmento pequeno e com vegetação secundária refletiu-se na  

comunidade de pequenos mamíferos na MRC, que apresentou dominância de 

espécies generalistas, pequenas  (< 50g, Oligoryzomys nigripes, Akodon montensis 

e Gracilinanus microtarsus), e grande (1.000g, Didelphis aurita). As espécies de 

peso médio (50 – 500g: Caluromys philander e Rhipidomys mastacalis),  foram 

pouco abundantes, raras (Nectomys squamipes, Oecomys cf concolor ), ou ausentes 

(Micoureus demerarae,  Oryzomys sp e  Lutreolina crassicaudata).  

 2.   A amostragem do dossel foi fundamental para avaliar a riqueza da   

      comunidade uma vez que espécies foram capturadas exclusivamente (Caluromys  

      philander) ou preferencialmente (Rhipidomys mastacalis, Oecomys  cf. concolor)  

      naquele estrato.  Uma riqueza maior de espécies de pequenos mamíferos é esperada  

      uma vez que houve adição de espécies até o último mês de amostragem.    

3. Como em outros fragmentos, os marsupiais, particularmente os gambás, 

contribuíram com a maior parte da biomassa total e mensal na comunidade de 

pequenos mamíferos.  O período de maior disponibilidade de biomassa foi o 

período de transição da estação seca para a úmida. Em relação à abundância, 

entretanto, os roedores predominaram na comunidade. 

4. Roedores e marsupiais apresentaram estratégias reprodutivas diferentes, contínua 

ao longo dos meses ou concentrada na estação úmida, respectivamente.  

5. Razões sexuais desviadas para machos foram observadas nas espécies menores em 

roedores e marsupiais. 

6. A estacionalidade climática não foi determinante para a regulação das densidades 

populacionais das espécies, uma vez que somente uma espécie (Akodon montensis), 

apresentou populações significativamente maiores na estação seca. 

7. Gracilinanus microtarsus apresentou história de vida caracterizada pela curta  

      duração de vida dos machos (um ano), e das fêmeas (até um ano e meio),  

      reprodução sincronizada, e senescência pós-reprodutiva, caracterizando a estratégia  

      de semelparidade.  
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8. A abundância dos pequenos mamíferos ao longo dos meses mostrou a oferta 

regular de recursos para predadores na MRC, em especial os mamíferos médios e 

grandes.  

9. A combinação dos métodos de censos visuais diurnos, entrevistas com moradores 

locais, censo de pegadas em parcelas de areia e armadilhas fotográficas foi 

eficiente para a caracterização da riqueza de espécies da comunidade de mamíferos 

de médio e grande porte, diurnos e noturnos.  

10. A MRC apresentou riqueza expressiva e composição variada de espécies, com 

representantes carnívoros, frugívoros e herbívoros.  A presença de diversos 

frugívoros é importante para a manutenção e regeneração da floresta através da 

dispersão das sementes dos frutos que essas espécies consomem.  

11. Dos primatas que ocorrem na área, o sagüi-de-tufos-brancos (Callithrix jacchus) 

não é nativo da região, o sauá (Callicebus nigrifrons) e macaco-prego (Cebus 

nigritus) foram raros, e o bugio (Alouatta guariba) foi abundante. O sagüi-da-serra-

escuro (C. aurita) está localmente extinto.   

12. As densidades populacionais de bugios, sagüis e esquilos foram intermediárias e 

semelhantes a fragmentos maiores de floresta Atlântica, mostrando que não há 

superpopulações dessas espécies na MRC.   

13. Cachorros-doméstico estiveram presentes continuamente na MRC. Esta presença é 

o principal fator de impacto negativo sobre a fauna nativa, pela pressão de predação 

e pela introdução de doenças.  

14. A MRC tem um papel importante como abrigo e área de alimentação e reprodução 

de espécies terrestres com grandes áreas de vida, como a onça-parda, que foi 

fotografada com um indivíduo jovem. 

15. A importância da MRC para conservação regional de mamíferos foi confirmada.  

Das espécies que ali ocorrem, oito estão ameaçadas e duas provavelmente 

ameaçadas de extinção no estado de São Paulo. Entretanto, as populações são 

pequenas e medidas conservacionistas devem ser implantadas para aumentar suas 

probabilidades de sobrevivência. Através da recuperação e restauração das matas 

ciliares nas áreas de proteção permanentes (APP’s) da região da MRC poderão ser 

formados corredores de fauna, conectando os fragmentos, permitindo o fluxo 

gênico e diminuindo o risco de extinção das espécies.  
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Tabela síntese das espécies de mamíferos silvestres que ocorrem na mata Ribeirão 
Cachoeira. 
 
 Ordem / Espécie Nome comum Dieta a Hábitos 

b
Modo de detecção 

neste estudo 
Didelphimorphia 

Gracilinanus microtarsus 
Caluromys philander 

Didelphis aurita 

 
cuíca 

cuíca-lanosa 
gambá 

 
in/on 
fr/on 
fr/on 

 
esc 
arb 
esc 

 
a, 
a 

a, e, f 
Xenarthra 

Dasypus novemcinctus 
 

tatu-galinha 
 

in/on 
 

ter 
 

e, f, i 
Primates 

Callithrix jacchus 
Callicebus nigrifrons 

Cebus nigritus 
Alouatta guariba 

 
sagüi-de-tufo-

branco 
sauá 

macaco-prego  
bugio 

 
go/on 
fr/on 
fr/on 
fr/he 

 
arb 
arb 
arb 
arb 

 
i, e,  v 

i, v 
 i, v 

e, i, v 

Carnivora 
Cerdocyon thous 

Chrysocyon brachyurus* 
Puma concolor 

Leopardus pardalis 
Leopardus wiedii 

Herpailurus yaguaroundi 
Lontra longicaudis 

Eira barbara 
Galictis cuja 

Procyon cancrivorous 
Nasua nasua 

 
cachorro-do-mato 

lobo-guará 
onça-parda 
jaguatirica 

gato-maracajá 
jaguarundi 

lontra 
irara 
furão 

guaxinim 
quati 

 
fr/on 

car/fr/on 
car 
car 
car 
car 
ps 

car/fr 
car 

fr/on 
fr/on 

 
ter 
ter 
ter 
ter 
esc 
ter 
sea 
esc 
ter 
esc 
esc 

 
e,  i, v 

e 
e, f,  i 

e, i 
 e, f,  i,  v  

e, v 
e,  i  

e,  i,  v, 
e 

f, i 
e, f, i 

Artiodactyla 
Mazama sp 

 
veado 

 
fr/he 

 
ter 

 
 e, i, v 

Rodentia 
Oligoryzomys nigripes 

Akodon montensis 
Oecomys cf concolor 

Rhipidomys mastacalis 
Nectomys squamipes 

Sciurus aestuans 
Coendou villosus 

Agouti paca 
Hydrochaeris hydrochaeris 

 
rato-do-mato 
rato-do-mato 

rato-arborícola 
rato-arborícola 

rato-d’água 
esquilo 
ouriço 
paca 

capivara 

 
fr/gr 
in/on 
fr/gr 
fr/gr 
fr/on 
fr/on 
fr/he 
fr/he 
he 

 
esc 
ter 
arb 
arb 
sea 
esc 
arb 
ter 
ter 

 
a 
a 
a 
a 

a, f 
e, f, v 
e,  v 
e, f, i 

e, f,  i, v  
Lagomorpha 

Silvilagus brasiliensis 
 

tapiti 
 

he 
 

ter 
 

e, i 
 

a Dieta:  car = carnívoro; fr = frugívoro; go = gomívoro; gr = granívoro;  he = herbívoro; in = insetívoro;  
on = onívoro; ps = piscívoro;  
b Hábitos: arb = arborícola; esc = escandente; sea = semi-aquático; ter = terrestre (de acordo com Fonseca et al., 1996 e 
Eisenberg & Redford, 1999).  
Detecção: a = captura em armadilhas; e = entrevistas; f = fotografias; i = indícios (pegadas, fezes, arranhados, 
fuçados, vocalizações); v = avistamento direto; * ocorre no entorno. 
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ANEXO 2  
 

Roteiro de Entrevistas para moradores do entorno da Mata do Ribeirão Cachoeira 
 

 

1. Chácara número: ___________  F Proprietário;   F Caseiro /   Nome ____________________ 

2. Tamanho da Família:   Adultos ______  Crianças ______ 

3. Há quanto tempo mora nesta chácara/  no condomínio? ________________/  _______________ 

4. Já morou em sítio (zona rural) antes? Onde (cidade/estado)? ____________________________ 

5. Quanto tempo na semana fica na chácara? F até dois dias   F mais dois dias F semana inteira  

6. Costuma andar à noite pelo condomínio? ____________________________________________ 

7. Quais e quantos animais domésticos tem a chácara? F Cachorro  F Gato F Cavalo F Galinha 

 F Pato F Ganso F Vaca F Outros _____________________________________________ 

8. Qual raça de cachorro que possui ? F pequeno F médio F grande ______________________ 

9. Como os cachorros ficam na chácara? F Soltos  F Presos em corrente  F Em  canil 

  

10. Como as criações ficam na chácara? 

Aves:  F Soltas  F Sempre confinadas F Confinadas à noite 

Mamíferos: F Soltos  F Sempre confinados F Confinados à noite 

 

11. Já viu algum animal do mato na sua Chácara (Ch) ou no Condomínio (Co) ? Quais?  

______________ _______________   _______________   ______________   ______________   

______________ _______________   _______________   ______________   ______________   

______________ _______________   _______________   ______________   ______________   

______________ _______________   _______________   ______________   ______________   

12. O que você fez ?________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________+ ____ 

  

13. Já viu bichos do mato mortos no condomínio (Co) ou na estrada próxima (Es)? Qual? 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

 

14. Produz algo que comercializa? ____________________________________________________ 

 

14. Já teve algum prejuízo (perda de criação) por animais do mato? Qual? 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

 

15. Já passeou na mata?  

F  Sim - O que achou?  ____________________________________________________________ 

F Não - Tem vontade de conhecer a mata? ___________________________________________ 

 
 



ANEXO 3 
 

COMPARAÇÃO DE CUSTO – BENEFÍCIO DOS MÉTODOS DE CENSO DE PEGADAS EM 

PARCELAS DE AREIA E ARMADILHAS FOTOGRÁFICAS 

 

 Montagem 
(investimento inicial) 

R$  Manutenção 
Mensal 

R$ 

Parcelas de 

areia 

Areia (0,5  saco/  

unidade amostral) 

74,00  Areia para 

completar perdas 

10,00 

(74 unidades, 

0,6 m2 ; 4 noites/ 

Molduras parcelas 15,00  Banana 6,00 

mês) Plásticos 25,00  Isca odorífera * 2,00 

 Auxiliares  de campo  

(2 x 4 dias) 

 

320,00 

 Auxiliar campo 

(1 x 2 dias) 

 

80,00 

 Total 434,00  Total 98,00 

Duração 4 dias (8 horas)   4 dias (6 - 8 horas)  

  

Riqueza spp em 

 

9 meses 

 

= 

 

13 + 2 

 

     

Armadilhas 

fotográficas 

 

Câmera 

 

435,00** 

   

 Filme 400/36 15,00  Filme 400/36 16,00 

 Pilhas alcalinas D (6) 30,00  Pilhas alcalinas D 

(6) 

30,00 

 Pilhas alcalinas AA (2) 10,00  Pilhas alcalinas AA 

(2) 

10,00 

 Corrente + cadeado 10,00  Revelação filme 25,00 

 Auxiliar campo 20,00   

 Total 520,00 Total 81,00 

Duração ~ 2h   ~ 1h  

 

 

 

Riqueza spp em 

 

16 meses 

 

=

 

12  

 

*   1 frasco rende ~1250 parcelas.  Não inclui custos de importação 
** Modelo fabricado no Brasil (Trapacâmera) 


